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AS TORTURAS NAS PRISÕES DA MAM NHA
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mSl^wlÍTiílo^vl1^ 1>A ^BIEBTA DOS MARUJOS E FUZILEIROS - OSNKA COM A PUBLICAÇÃO DA CARTA /I KWihi./iLlvAM fhAC A SgAR UMA FARENSA «SADIA» — DESAPARECIDO, DESA DO ALMIRANTE SEREJO COM A IM]» O.Í5 DE TER UMA PE1RA DE SA PALÁCIO ERN A FRATURADA, O CIVIL JOSÉ FEI
/«¦«HEGAItAM ao HO..KO co-
w nhcclmênto novos fatos
rôbrc as torturas que ne es-

Romaria ao
Túmulo de
lamnos
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li-rlortnipnti** nn-
tlclntlo), no ro-
mllcrl.i du ,S.
Joâõ llntlstu, a
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iwnlrjoit e com-
panheiros tiu
F-RUtlOSO Itlln-
.Inr nn. i-fi. h« is -
ta -Tampos di
Var; no 5.e ivni-

Ul t.ilct ii.,c-iit.i.

tito verificando 'nos presídios
da Marinha, as tpiaU ji f.,.
ram denunciadas à Xaçilo na
impressionante Carta-Ab(;t*i,*i
dos marujos e fuzileiro» pre-soa na Ilha das Cobras e pnr
nós divulgada íi senYaha pas-
sada.
DESMASCARADA

UMA FAKfiA

listamos scgauVámente in-
formados que, depois da pu-
bllcaçfio da Carla Aberta,
*,'arios dc seus ."iynatarlos fo-

vn
IMPít

RR
ram recolhidos A sciIlftMii do
Presidio Naval da Ilha da.
Cobras. Entro estes encon-
tram-se os marujos Aniaiul
Klopo, Ramiro B, do Al.-ncm*
c José Carloa Neto Silva.

A publicação da Carta
Aberta deixou furiosos 03
fascistas e tortüradoràs do
.Ministério da Marinha. Ks-
punindo desmoralizar as gra-
Ves denúncias uli contidas,
as iiaitorldiides navais ten-
taram montar urna farsa
com ti imprensa -sadia,-. Mus

a farsa caiu poi terra. O ai-
mirante .Sernjo, do Corpo de
Fuzileiros Navais, visitou o
presidio em companhia da
Jornalistas da imprensa ve-
nal, para «desmentir os tor-
mos da caria.,. Mandou for-
mar os presos e depois de
formular perguntas tendeu-
ciosas para que dissessem
mie nfio tinham sido espan-
et. dos, passou a ameaçar c
esbravejar, Todos os pre-
sos mantiveram-se em siien-
cio hostil. E assim fracassou

Direíor: PEDRO MOTTA LIMA
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:. reportagem tt ser arranca-
.'.!'. através da Ihtlmldaçllo.,,

10 MINUTO.S SUSPENSO
SOBRE U ABISMO

A firmeza dos marujos tem
levado ao auge o desespero de

seus torturadores. O ex-
marinheiro José Pontes Tu-
vares, conhecido na Murinlm
como o ,.C'.iará-lJravo , por
exemplo, foi submetido Arf
torturas mais bestiais. Ta-
vares - - apesar disso — tem
se recusado a responder ti
i-tiiilquer pergunta de seus
torturadores ò assinar qual-
quer papel. Depois «le so-
frec Inomináveis espanca-
mentos ua Polícia Central,
tu', f',1'". do Exercito e em
vários quaitels, encontra-se
presentemente ua Ilha dos
Cobras, em precárias condi-
ções de saúde.

O niarinhero Eliczer 13, de
Aquino foi, umn noile, leva-

Ã Disposição do Brasil
s Imensos Trigais da URSS.

ilo pela .Policia no niio do
Corcoviido, Os beleguins do
sr. Vargas, procurando in-
timidá-lo para arrancar -de-
clarações:*', puseram-no do
cabeça para. baixo, durante
10 minutos, dependurado sõ-
bre um abismo.

O civil José Ferreira de
Há Palácio, tpie foi espancado
até ler uma perna fraturadn,
desapareceu nilsterlosamen-
te do Presidio du Mia das
Cobras, Seu destino í igno-
rado.
PI 101 ESTOS 1-OPU IRARES

O prosseguimento desses
i atentados monstruosos e co-
j «iirdes k dignidade humana,
| exige que se levantem com
I maior vigor os protestos po-

pulares, o fim de impedir
que se restabeleça totaimen
te no país ii negro regime, de
crimes e assassinatos quo
manteve o tirano Vargas du-
rante ò Estudo .Novo.
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(11.110 este dn gravura, cslciitteiil-se a pcnlcr de vista os itnett-
sus trigais nn União Soviética. Ainda agora, inf.irma-sc que v
Paquistão recorreu ao auxilio soviético, solicitando 300.000 to*
iicladas tle trigo para imitar a fome tia população. Aiaini
liiiubéái poderia o llrio.il recorrer á taiiiáo Soviética: lemos
linde ntliiiiirir o cereal hiinitn pnrn ahastet-cr lodo o nosso
povo tlt! pão, pagando cm cruzeiros c não cm dólares. (Vide
reportagem 11:1 segunde |>ágimi)J
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lírio tio Arsenal iccétn-liberutlo «niand.. falava ao repórter.. opci"

Impressionantes declarações do operário
Jaime Tomaz dos Santos
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Vários médicos do Congresso
nal Contra a Tuberculose repudiam, em
declarações à nossa reportagem, o em-

prego da arma microbiana

O trabalhador do Arsenal
• • Marinha Jaime Tomo-*;
doa' Santos foi posto ern ii-
berdédc, após 01 dias clc pri*
sáo dos quiiic -lü na solitária
do Presidio Naval e l*t r."':'
cubículos da Folicia Central.

Ontem, veio à nossa retia-
'.o para agi-adcccr ii IM-
PRENSA POPULAI*., aos
trabalhadores c ao porto em
geral a solidariedade que lhe
prestaram,

- Estou aqui — disse * -
¦fracas aos protestos populares,
que me arrancaram das mas-
morra.! do Arsenal.

COMO ANIMAL
Itèfcrihdo-se a'* sua, per-

ananeicia na prisão, contou
•1 operário que passou lodo
uquele tempo como se fosse
um animal, Foi preso no dia
;0 do junho, as 17 horas
;.*la policia secreta da Ma-

1 inha, quando saia do servi-
ço, c conduzido parr- a. Flua
da P.claçào. Dali foi transfe-
rido paira 11 prisão do Arse-
uai, onde era. submetido a
longos interrogatórios. Os
intervalos éle oa passava
num cubículo de dimensões

mínimas, úmido e sujo, Dar-
min sobre nm estrado cober-
U. por uma esteira e. devido
a exlgüldadc do espaço, re*
costa va a cabeça sobre ;i pri-
vatla, que l.ho fazia as veaes
dó travesseiro,
DEMITIDO PU SERVIÇO

Jaime Tome.?, dos Santos,
aproveita a ocasião, para la-
vn r o seu protesto contra
sus. arbitraria demissão do
Arsenal.

Tenho mais tie 10 anos
de serviço ali ueciara -—
e portanto gozo das garan-
tias cka.3 leis de est.':bilidade.

- - Apresentói-me ao capi-
tio ile coi-vetti Abílio Az. :
Dins, ri;*,ó': ic' llbertado.e fui
encaminhado i. seção Auxi*
liai do Pecsoal. Dali fui
mondado ao diretor
trlal, que me fez '

1 npitfto A?.r«s Di
tlou o

nou;:-
''' ' .. llü
cun nu* a-

•tr. rio me aviaar
qua a partir >¦: seguuda-foi-
ja mio trabalharia mais no
Arsenal,

rrinalizando, disse .. traba-
lhador que constituir-*', eclvo-
ga.l ' cava '"'A ••>¦ questão

rieunlclos lià alguns dias
nesia capital, encerrou-se on*
tem, eom um banquete e
baile de gala no Copacaba-
na Palace • Hotel, o Con-
gresso Internacional Contra
a Tuberculose, do qual par-
ticiparam destacadas tigu-
rais da medicina em vários
paiscr.

Por ocasião da última ¦•*"¦'¦
são picharia, reaii7ada. no

B. DÒ BRASIL F,
EMBAIXADA
JANOFE NA
NEGOCIATA QL li
VARGAS FEZ
ABAFAR

OUTHO ESCÂNDALO ..UR
GL' A MARGEM DO ROM-
BO DE 23 MILHÕES NA
«SO/Li ATIVA», T E N D O
COMO FIGURA CENTRAL

O MESMO SOUZA MELO,
IlESPONSAVEL PELO DES-
rALQüE — AÇÃO DE
AGENTES AMERICANOS
.•vniAvzas da direção do
BANCO DO BRASIL (Leia
na tarceiia pctqiiiü)

auditório do Ministério da
Educação e Saúde, nossa rc-
prjrtageni teve oportunidade
de colher, ei.tre cs cougres*
sistas, vigorosas declara-
ções contra o emprego da
arma bacteriológica.

.UMA DEGRADAÇÃO COV,-
TUA A QUAL TEMOS

DE LUTAK.**
. O primeiro que oiivinaoi
! foi 0 'ir. Djalma Baitistíi.
I do Amazonas.

— Como médico e honiert*
de açüo social — disse-nos

1 — sou formalmente contra-'. 
rio «\ guerra e. especiaimen-

) te. ?. juoiWi bacteriológica,
| que ia uni crime de lesa-ci-

ència c de Iesa-humanida*
! dc.

\ bacteriol.ogia foi cria-
| da por Pasteur ern favor cio
i homem e de sua atividade.

Sua aplicação cm pugnas
bélicai.*; ê uma degradaçào
contra a qual temos de lu-
lar. numa afirmação cora-
josa de coerência cientifica
e de fidelidade uos nobres
ideai? de fraternidade lr.i*
inan?.
OUTROS
PRONUNCIAMENTOS
Diversos outros médicos,

cn\ palestra com o jornali.--

LEIA NESTA EDIÇÃO
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•fo D.rvloria e Conselho Còisuitivo do Mo-
vlinçntQ líiãsileiro dos Partidários da Vai, eleitos
na Keíinlão de Porto Alegre — '& página.-^ Informes do general Kdgard Buxbanm, da
sra. draiiiíia Fialho e i'* ,**r. '...í Cliermont r« reu-
riião dó M.B.P.P. e mensiigens diversas — No su*
wlenieitto.

ireie esn Divinopolis
Ithl.tl HUlllZOVXi;, ÜO .11'-

lli. «i..nl (Ic ^I0t.?lii lOlilr», :
tiolicleiicliv d» cooperativa, <>•
tefrirvlCirlèi rti. Ufit!« Minei.» Ui

Iierriiyutnoii 

an u-uuo .fin-n.» ui-
\ lavi.o |nli'l.i.-".i «uni cr..... «*..i
IU«li:?-*¦>*;-.. ''n.ull-.i.iii.. •• o..

Imllin, uh í;rv\\hU.<4 iUtt);iruii\-
•.¦¦ nu oficinas da Mstra-átt» çitjuti
jiitrtôi"i dcrrubitrnm*; prõíestiiii-
ile c**»nt rrt » Intrnii-iiflíníU do
tlIrp.*çto «tu rcrruvlft. Km Jnoe
ila fttltlllltí rcsfluí.-í dOB trrthn-
Ihuduro**-, * emprèsn sc com-
proilictçll '»¦ ««nor 8H dfíirlco-
eln-v dttco operaUvA.

lj Campanha
^'Contra a

üto a-eni.do pairióüco da ' 
CarfíStiaSalienta o ilustre oficiai de nosso Exército o alio sen

Nacional Conira o Acordo 
"aitw Br^ll ir.sts.dos Unidos -

nho p o auoíti do povo saii'
Quinzena

Terá iníido amanliã a Quin-
•:f*i*,a Nacloifai Contva o Açor-
¦lo Milit.ar Brásil-Estadof*
Unidos, conforme resolução

aprovada ünHninicmento nn
ifiunião dos partidários da
paz realizada, há poucos diés
cn. P.irto Alejarre.

Sôbré o lançamento d»
;-'*sndi*. e patriolioa campa-
aha. noasa, rcoortatatun ouviu

general Edfàfar Buxharm.
do quem partiu, no encontro
da caj.ital gaúcha, a inicia-

i-i-ít do generoso movimento.
O ilustro oficial d.*- noíiso

Bxérclto, que também vos
talou, em caratqr geral,

acerca dos hlagnificoa reaiil-
lados daçiuélé conclave, din-
ss iniciaim-shtô:

r- Dns.ijo áàllentar, antes
'!« tudo, a èpÁpreehsfto quo
tiveram as autoridades (lo
fio Grande do Sul de v.o--
*-*i-. ohjeüvoé pacíficos oa
.'iini-to <\* VòrU> Alegro. To
*¦• 1 rrtu tu.-rt i/nlai.'ni.í de

psifclto enleiiülmertii iiemo-,
i.a. "..*., n todo.? os pri.blOT.ius
iicltadaí '".-.'.;;ei'ai.i o cari- acla.. i.j pagina 8)
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Êlin ..ui» nade, ut\ À\'0T,tiln
Almiruntft ííturuài), H7, fliíJíto u..-
..:... aala iiO.1, . Associação í"..-
inlnllia tio lJislriti. Fódontl rcu?
\hixrÁ tmianliíí. ás 37 horas, uniu

aüsctnliliíln extraordinária. «
rim il" adotar ns i.,,;,liilus prç*
liminares pm» o laiicaitiottto,
dciilro de poucos dias, dc uiiki
jíriHide enmptuihA contra u cc
i*o.*--.ln.

Para nsso ruunif-.pt estúo con-
vidadas todua at. rlouRU ile cui-t-
,. ,,. ... *' ....'..t-*-. 15 associa
M.*is «Ia entidade.

'.is lráballio.1 BarS.0 prcsiCdos
pBift Si'it. Mary Krnlly Tui».:
... Ul

S, OS S

ts. matiifostarani .so» ro
pulsa k utili/..'u,,.'!i.i. sob qual-
quer pretexto, da arma ml*
ciooiana. entre 03 quais os
drs. Raul Karacik e Manoel
( j* ''•'¦1.1. de Sâo Paulo, Mou*
ra Tapajós, do Aamazonas,
Kli Ha.iaia, Linanclro Idas,
Noel Nutels e Euclides clc
Carvalho, do pistrtlto Kede-
r;>l, .* ,l aquiih Meiiòzes, dp
Maranh5o.

! De Malik
NOVA ÍORQUE, 30 (IP) —

' Interrogado sobre o cjue pro*
. tendia fazer ao regressar ít
• URSS, o tlelegado soviético
! íts Nações Unidas, Jacob Nio
' lik, declarou.
| «Não existe clesemprego
I ri". União Soviética. 1'ortaui-
I to, o mou governo logo acha-

rá alguma laoisii para eu
I íazer.
1

i:VÂ(i pensa mas ipiu líiscnlic-.rcr tenha
chegado ao cslutlo do falecido niinis*
tm i*'.iri*.*?tiil, itttts imiiii artisticainen-
le .. personagem pouca antes dcftc
liinçar*iic pela janela du hospício dò
loucos-

TUDO istu ..."... <¦ novo, llitlcr lanibcni
especulou cu.11 o iiiêd.i. fazia-se i"i--sur
por um novo Napcleão, ntas, segundo
palavras de Sialin, .?c parecia tanto
i-oiii Sapolcão como uni gatinho .'i..n
um leâti.ti e

li.*, vonltule tle itcpiisulhá-lt) rt.tlcs »lc
mais íiailaa «Beba, Ikr. bt*b-> i.tu i*u*ko
tle água fria c volte a si.»

®
.0 candidato it presidenle dccl.-.ra •;
meio inundo que subníeleni centenas
tle niilhõcs do pessoas, .' -<'.. nmigo
Xikson, «¦iii.tlid.ito ;'. vicc-prnsIdeiaU*. it
uma pergunta da revisl.-t «Ui.licd Sta*
i.*v \«'t>- and World Hcport*>l — «A
ciiiTi*.*. dn Cuiéin >'* uni êxito, não é
lerdatle? > — respondeu: «Não, tio
ponto tle vista militar. Não podemos
mais impor á Coréia umn solução nú-
litar.i

(I.KIA A l.NTEGK.A !)0 l-AAIiiSÜ
MITIGO XA QUINTA PAGINA).

Estilo k leda lisnsui

! I ml f'

Unidos e enviou a esla rela*
1

intensos Prepirat.ws
Para o Congresso te
servidores YM\m

Coiivciiçõos estaduais em Pcraambuco, Sao
Paulo, Minas c Rio Grande do «Sul — Viajou

para Recife o Sr, Lycio Hauer
1 nicipais .' ',,s representan

ios de associações do fun
cionalismo,

UNIÃO ESTADUAL
em lil.

recebeu tloa Kstatio

ção a gravata .pie aparece na tolo. 0 desenho, tle alio

baixo, rcprcseitlá um indivíduo puxando n válvula tio vaso

PHtiittírio pari. ser arraslaitlo nn descarga, t'...n .'. inserirão:

\dcns. mundo cruel!» Êstc «'• .1 triste .......do contlenntlo ilt.

imperialismo, esn. .'¦ :i concepção i|ue os monslros da «..erra
ií.ii sobre a viiia .* u .it íii.mrnc. São simplesmente iniberis

.!,* incxcctlivel niiiii kosIu ou loucoá furiosos.' Ou ns tinas
_. coisas ao mesmo tempo 7 

a is irai.ato .-, prcpr.ratorios
alô 1 mi :rii.-;sti Nacional drs
aiurviclores Público esten-
.li.au por todo u país a ' rga-
nizaçãci cio funcionalismo fe-
deral, autárquico c tio po.-•• :.l tle obras da Unifio,

!¦'. Ian se realizando aí*
:*rinbleius locais, aisstuu-

itas tias i'"' iuins cie
. ubras públl-

cas o de exploraçaio indus-
Irial t* assembléias muni-
clpais, fjuo elegem seus re-
prcsentaiites para as con-
venyõcs o.sln.iuai.s.

CO N \M'.'.\ ÇÔ ÉS ESTA DU AIS
. 1 Presiden r da Com'' !i«.

Central, l.ioi. flauer, via-
jou hoje para o Recife onde
!.„,...,.. jj.,rtti na Asasemblcin
litadual t;u'.' sc realizará

i no dia l.o. listará proson*
le lambem as convenções
C|uu sé reálizarilo em For-
lal«i..i«, ^11 ..... -I. em l' '.', 

.*
.ior, nt) dlaa õ. em mio Pau-
lo, no tli,'. 7. cm Curitiba, no
dia 9, em Porto Alegre, no

; em Florianópolis,
no dia 1'?.

A Comi.-*sã,. Estadual dc
Pernambuco .|ue realizará
sua convenção aanainliii. cre*
ilenciou Como membros aos
l<*!eRHclos eleitos nus a-astnn-
bleias municipais, nas as-
scmblclas locais dn traba-
lh". nas afasomblcias uas
,*Hlt..l'f|UÍil-. HOS p-*'-. 

'.....,,,fH

das comissões locais pró-au-
menl. e das comissões mu-

1.111 assembléia aícraai n
que compareceu um nume-'
ro ainda nâo alcançado
pelas reuniões anteriores, os
servidores paranaenso fundai
ram .*,. União Estadual dos
Scrvicibres Públicos c Au-
tarquicus do Paraná. A As-
souiayãol estadual congrega
as associações des diversos
repartiçõls e autarquias
num ;uni;;.j estadual. A
Associação enviará para o
Congresso Nacional uin mi
p.ímò dc* i-1 representantes,
segundo j;i informou á Co
missão Organizadora,

RIO GRANDE uü SU1.
O movimento pró-numento

ii..' R'.ó tarando dò Sul tem
atingido inúmeras reparti
ções, já havendo suhcomis
toes organizadas nas sc-
[uintòs: IPASE. IAPC, DNOS
DCT, DIPOA, PNEF, Estabe*
I.Y*^.,i0.itos de Subsisienelti
ivlilitar, Ect:**a:!ecaimento «ic
Material de Inledentaiti, Di-
visão clc Obras e Fortifica-
cões do Exercito, Ml nisto-
riu da Aemoautica, Impa.**!-
to de Renda, Hospital Mili-
lar Regional, Alfí.nde^a. I
A.r.K.T.t., Caixa dc Apo*
senladorla e Pensões dos
Funcionários e Delegacia
Regional do Tfub.-ilh '.

>s Conquistaram o Campeonato Mundial de Volibol
t-r,anr*'"**r "

0 '•ruetitl Edgál ll.i.vlia.im qtlálldò lalsia .*o repórter iltt
„_^ . IMPRENSA POPÜIjAK

MOSCOU ,S0 (IP) A|i"s 1Ü *¦«•¦¦-¦¦ *''* einotíonahtes j"H<»**. tórmjiioti .. Campeonato Mundial tlt- Volibol com a vitoriai ilas
Cfluipes masculina e fe-ilnirtá da üniao Soviéfaiea, que não tiveram uma só derrota. Foi a scRuinte a classificação dns equipes nmsoii-
Jina.-,: 1" lugar, C.K.S.S.; Í% Xciiecoslováquia; 3'. Bulgária; í, It.. .naania.: -V, Hungria: li. rrauiçn: V, Polônia; 8. índia; li. Dbano;
10 , Israc!. 11 ¦', Finliindií*.
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o Melho |K',"y9 *WI Barato
|-4&" governo aponta como uma das causas da alarmante dívida comercial, do país a compra do cereal nos Estados Unidos, com paga-^iaiciiio cm dólares — No entanto, podemos comprar trigo da Uiúão Soviética e das deracciaca

WLANO DE PAZ
E FELICIDADE

"as 
populares, pagando em cruzeiros

'tiâ-^ían! 
S,sK t^fo | 

Heporiegam d3 NELSON LONTRA COSTA 
'

nosso povo tíá iiãO, por preço gyba Barçante - adiantou quoi

OSVALDO PERALVA
>.-No* comentários aparentemente Idiotas, que os jornais da

reação tarem sôbrc o XIX Congresso do Partido tíòicliôvlqué,
trv.nspaicce to^o o desespârò que lavra nas hostes dos impelia-
üsL-a •americanos. Us escribás a seu serviço passam a grande dis-
i,"._ivin do tentado do Congresso e doa projetos de diretivas paru
o Cuúi.to Plano Qüinqüenal, mas rastejam e volteiam como víbo-
ras sObre o próprio veneno quo destilam em torno. Visam assim
amortecei o violento choque desse contraste entre o giga.iitòscfi
programa iumnrncniisf.il dós Estados UnLJos e o programa sovió-
tico de grandes obras de paz.
Num artigo de.Jínrls Leonlley § •

ídmos uma-idéia-da grandio- |da Ruerra, nao há por In bnn
ia c^iecpeão c'.o próxim.» Pia- 

 '

no Qüinqüenal, cujos objeti-
vo. se voltam pnra c aumen-
to imediato-d

queiros, ministros ou generais
acionistas de fábricas de ar-
mamemos e muníçüès', que

mais barato e sem as aluais
misturas elo ra:-,m da inancliò-
ca e arroz. Nj momento a
Còmlssfio Consultiva do Tn-•;o está recebendo na cala do
Departamento Econômico e
Consular do Itamarati propôs-
ias de íoriucimcnio de 
loO.CiJÜ toiicíâclas por parte
de vendccLres cie trij^o de pro-
.cdêhcià norte americana —
como obriga uni arbitrário
acordo comercial ainda não
,-iiunciai.io. O pagamento è
xigídò 6m dólares quando se

n:\s. a

em estar e an c.'em por uma nova guerra
do progresso cultural dos po-
vos da URSS e para acelerar
Isua marcha no caminho do
e niutilcnio. Alem das grau-
ílcj obras que, no setor da
energia elé rica, por exemplo.
elevarão sua produção de SK!
em 1955, tomando 1050 com.; |éiiVrevas nacionalidades, n.un
ba;e, será intensificada

fiara ganhar milhCcò nes c
negócio sangrento". I-íà URSS ti
sociedade se compõe de opc-
rários, eamp noses e inleiec-
luals que v.vem do seu traba-
liio honrado e pacifico. Ali
não há o racismo, nem o ódio

con-
Bideravelrhente a fabricação
de objeto- úc grrihde consu-
tr' popular, comj tecidos,
calcados, vivores, refrigera.
fitíros, aparelhos de rádio e
televisão, relógios e tantos ou-
ir'.",, Serüo con truidos 3 mi-
íhGes e 500 mil novas residem
iras, a as istência médica
jperá siiitla mais eficaz e, no
¦/ .1 cio qüinqüênio, estará em
jíuncionamento cm todas as
jc".''-des- soviéticas o ensino
geral obrigatória
iate a 10a. cir.rce.

e gratuito

n expl ração e a opressão que
dividem a iociedade capita-
llíta cm classes antagônicas
o fazem do homem o lobo do
próprio homem.

Eis por que em face ele
aconteciment s dessa fnágnl-
tude, como o Congresso do
Partido Eoicheviqúe ao Quin-
to Plan i Qüinqüenal, marca-
dos pelo signo da Paz e cia
fraternidade entro os povos,
os profl slonáis da deforma-
rã;, e da calúnia, já que não
podem ignorá-los de todo,

. Está provisc i
colhe! s "lobni
40 a 5GÇ! : dc
rama, de 55 .>•

fazem completa abstração do
.0,.r;-,ie s*e .planeja, de fato, é rous pontos fun:!amentais e

6'mple. mente chegar ao reino Ideslocam para n-imeir.i plano
dá,'.abundância. De modo ge- j questões secundárias, quando
rai, a produção na indústria j não ficam apenas a especular
ley.mpníará de 70'. c e na agri- je intrigar em volta cios no-
icúltúrn., de 50%, enquanto que 

'me: 
gloriosos dos dirigentes

renda nacional, por sua vez, jrovlétic s.
I Mas não conseguirão esses
Jprnalis as tle aluguel escon-

| dor das massas populares
I oprimidas pelo imperial!'mo
essa realidade magnífica da
URSS. E quando falam n s
dirigentes soviéticos, também
ai ressalta o contraste entre
estes e o.^ agentes dos trttste
que governam os países capi-
talistas. Como já cbserVou
Pablo Norudá sobre os gover-
nantes da URSS.

«Ninguno de elUs se hizo
rico en Ia guerra
vendiendo sangre.
Ninguno de ellos va como
um pavo real
a Ri de Janeiro o a Bogotá
a dirigir a pequenos sálra-
pas manchados de tortura,
ninguno de ellos tiene do -
cientos trajes,
ninguno de ell:s tien» nc-
clones en fábricas de ar-
mamanto*',
y todos ellos tiene
acclones
en Ia alegria y en Ia eons-
trueclón
drl vasto pais donde restie-
na Ia aurora
levantada en Ia n:cho de Ia
muerte».
Por isso os homons simples

do mundo inteiro olham com
admiraçSo e reconheeimont

Fithirú de C0r:
o aumento da
f.-i P õals de
algòclSb em
t.r -: do batatas, t'.e -!0 a 45%
mais do que em lüõO. AintH
«?m relação a cs o ano, o pov..
£"v!ét:eo dispo:á em 1055 dr
mais S0 a 00',,'- do carne; de
r.-.'- is 45 a 50fr de leite. E
pára adquirir esres ge-mros
t:"\ ' 

quantidades cada vo?
.Tflores, os onerári s e em-
rr?gr..'!ós terão aumentado
f-:.i salário real em 35r'r- e a
receita do; camponeses koí
íroz'an"s será elevada de 40
Efinvanlo irpn. nes na' es e?
(ííaTsta cresce a m-réria das
rítesrs popuiares, aumenta .i
jc.irestín da vida, a"ravam-e
«'problemas da moradia e do
|tr,*<|~tsnói'íe. de^neadei.t-se
c~".tra as 1'berdr.des uma
Kfinfiva íase,s'i'>, tudo onr?
íõK-5 vmn Inntgnifc.inte mino
rin de vorazes imoerlalistáv
flefram luéms fnbtiloros com
f. .'fva p^lífen de r?uerrn, oue
Ptire a toc'o'5 os nnv~s a mais
SOrnhriã rr,rcpectiva.

Secedc que se «o caoitalis-
mo traz em si a guerra como
n-núvem a tempestade», o so- ¦
rlcllnmo, pelo contrário, n3o !
.íó.não precisa cie guerra como
a considera n m.-':or crime
c atra a humanidade, a
IT.5S não precisa da guerra,
fi Caro, porque lá não há ciai-
res nem grtqios interessados
na guerra, que tirem provei'n

'abe que hoesas divisa,
moeda estão consumidas e
cjüe a divida c::m rcial do
..rasil para com os c::poriado-
,:s n-rte-amferlearios atingiu

m nível jamais alcançado
anteriormente. A União So-
viética, no entanto, e:tá dis-
ooslá a trocar, de imediato.
100 mil toneladas dc trigo poi
r:dutds brasileiros «gravo-

.:os», quer dizer, produtos
cujos prrees internos são sn
perjores âs cotações lnter
'acionais o que .p:r Isso es-

tão apodrecendo no pais, S3rn
saída.

Esta é a situação. Mas o
- atual governo, entre as (lua.

| coluçõe;,' pr.cc.ura còns-suii
noves empréstirhos escraviza-
dores nos Estados Unidos, cm-
préslimos f;ue drverão sei pa-
gos c;m juros òiovadi simos
e qu.? (icícrmlnarfiol mais tar-
de, noves «déficit» volteeis
cm nossa balanc dc paga-
mouros. K mais: t.us emprôs-
timos concedidos implicam
num crime (it ie:a-pâlrla: j
venda parcelada da soberania
nacional. Resultam em cada
vez maior agãchamentò do
governo ante es interesses in-
confossáveis e na jubmlssão
treseonte á política imporia-
i sta de vender mâtóilá-prima
por preços ínfimos e compra;
produtos manuafturados poi
preços cievadrs e uma das
causas da erire cambial que.-
se crônica em que vive o
Brasil.

O CASO DO TRIGO
Em palestra que manteve

com a reportagem da lnter-
Press, o di cter do Serviço de
Expansão do Trigo — sr. ILa-

os vendedores do trigo cuja
propostas foram profõCDládr-.s— cm numero do trezo — se
apresentaram com trigo dc
procedência norto-amoi icana.
Oca. isso só pode tornar mala

i catastrófica a situr.ção cambial
e mesmo financeira do pais. Sá-
be-se Isso já oficia'inbnto, in-
cltieive através do Banco Fe-
deral da Rçserya de Nov^
Iloíií, conforme telegrama pu-
blloatíp em todos os Jornais,
tpto atinge a 100,4 nnliiõej c'.e
dólaics (cerca do 4 bilhões de

i A -Rumania — segundo ni.n-
• Ida declaração çls delegados

qtie conrespondoria ft exporta- L'à¦ Conferência . de Moscou —
çíVt, cm troca do produtos .nos- quer- vender . trigo-e outros
sos sem compradores ou >dc- j produtos ao Brasil. O lidei
prece» abaixo da3 cotaçò~» j parlamentar gaucjio declarou
.nternacionais'. 'qUei üm trót-a,- a Runmma de

Dessa maneira ' compraria' - eja três mil toneladas de ai-
n s trigo sem aprofundar a igodâo ou .couro. Pois é preci

crice de divisas em moeda
force.' • • - | .- •

Ecsá prioridade,' 'ademais,
não é solução tanto que o' tri¦ o, (.in toda prioridade; esta
sendo fornecido mitnrado

sáménte sobre o álg"dCo que
os americiínos vém impondo
r- preços que bem entondem,
dai resultando qrie cerca de
3 mil toneladas d i produto cs-
lavam encalhados nos arma-

com raspas; é a gasolina, de zens exportadores de Cio
cjiij la!.iiK,i,i laiam que ,torn ' \C7;L p\(.:luoiarcs (cerca do 4 bilhões de 
prioridade cambial - está na imilhões de quilos de árgôdt

oruzélros) a divida comercial j >m nencia de ser racionada, 
^^ os .jornais, nXinvvahdo Brasil,.só para cv.tn os E.i- A SOLUÇÃO ap óximádo de 90 milhões ttadsilhwloa. Alem d.sso, nma Há( na, ol,st;.nto. uma" so-' cruzeiros.revista oficiosa, a ^Conjuntura i iuçfio. Como -disce o sr. Cár-

Econórnièà», já registra o de- cante duranle a patêstrâ, se-
ficit de D,6 biliiõcs de crusairoj ria conveniente ao Brasil e
na balança comercial do Brasil';con tituiria me mo uma solu-
com o exterior ate fins da jti- -r'ão d comercio à base de tro1-
nlio, reeord quo demonstra o cas. E' bastante não comer-
aprofundamento da crise cam- ciarmos apenas coinhioiadu-
bial, as perspectivas negras'^a le países ceiií;aiizadores
que o c.i.icrclo èxloriór do ! ('° come.'c!o; Casta drnunciar-
Brasil tem diante do si em íu- !mos cs acordou, que impedem
litro próximo. O vulto da di-, ° ''W-e Iri-iercamblò comercial'
vida c sua tendência de au-,°. nos deixam de pó-'é mão

i'm enôalhádo: 3
IDO
lor
de

mc::i;;) resultam em rcj.iiçuos,
([tio tendem a agravar-se, d.ts
importações procedentes den
Estudos Unidos, ihcHusive dc
bens essenciais h \riCn feconj-
micu (maquinas etc) do pais

Emj;,.iu o sr Éãrçante an
aacc que o Iriuo, c .mo gj.uro
de primeira necessidade, tenha

, idade cambial sôb. e 03
outros produtos e que portan-
to não sofrerá rcstrtçõso, a ver-
dnie é que isso não é soatçào.
Dc fato, nem por íssü deixará
>!.' cada \\:t mais avultar o dc-
blto do Tesouro Nacional, pó
conta dos Importadores da paU,
perante os clientes americanos
e a conseqüente subníicsão d:
governo aos interesses d.fi baa-
queiros c exportadores dos Es-
tadas Unidos. Pois é claro que
o regime de prioridade não ilíí-
pede que a compra de trig i no i
Estados Unidos, com perspecti-
VC3 do conótir.ilr cerca de ISO
milhões dc dólares cai 19Õ.I.
teme mais eguda ainda nos.::
crise cambial. Entretanto, pa-
(!-:¦ ' :es ter trigo da ur.SC
pago era cruzeiros, Ir.ipòrtaoão

aladas aos monopolistas es-
trangeir-S.

Um dos delegados à Conte-
renda Econômica líitérnaclri-
nal,.de Moscou, o lielcr do.P,'l.B. na Câmara Mtuiie.pal cie
P:río Alegre, sr. Josiió 6'tiimà-
rãoj, entre outro-, dèclafoíl pe-
l'íi impreri ;. que a URSS está
disposta entregar imediata-
meiive 2Ü0 mii toneladas do
trigo ao Brasil.

E o caso 
'de, 

perguntar, en-
tf.c:"-p:'r q'u? não trccar.o
algodão 'que 

çliegâ' a enca-
!ha. de tão irrisórios serem
cj preços òfârecitlos pelos mo-
nopoli tns ianques — • pelo
trigo de que tanto neuossitii-
mos oíereoido pela Rumania?
'Uma firma sueca vende, o ai-
goclãi brasileiro à Rumanin-.
Poi que r.ão 'tíòçamcs esse ai-
gódüò que chega à Rumania,
indiretamente, por trigo ba-
rr para o nos o povo?

Eis aí a solução. A tanto
resume.-.se o .problema; con-
linuar no sa si ttnr.ão d:..:as-
írosa ou çriár n.vos marcados,
em que podemos comprar em
morjtla-'nacional, que ;ão- os
mercados da URSS e das De
m cracias Populares — dc
SOO milhões de pensoas.

pefa,

KtM SALA cem 12 p;çc.s — NEM
DORMftõfílO com 11 peçasVende-se isofiidahientQ qualquer peçado nosso estonué

fl(t(*A fiiilinfio moderna c mimtnr o «nnrlnniònlri mm preu»qilni.118... s.-ii, o a,ilii|iiniiu rrriiui) ilp nimi-l» e»tni,itnr(ll>r!'ilii«!l.ii» tix.iiH U-. «uniiiiiitlinvntiis duniputiiMii; ill.suiimiii ,ic • in -ws
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MOBILIÁRIA PEAL
FACILITA o PAGAMENTO

IJua do CüívU', 100 e 102 - Tfcís,: ifcfflifà (. 25-1121
Só TKHÓS MÓVEIS NOVOS

TABELA DE FRUTAS E LEGIÕES
O Ilepartatnento (!e Ahasteeintcolo. da Seeretinin (|e

AgriciilttVra,,fix(ní os seguintes pi-ecos innxfmos iiérrnlHRi«e'ià a
Dçrcm rnbrtidòfl nos ciihilnhões feira c- a vipjonii dnadri nntcimi

UEtiUMES E VKRlíUKÀS - al>fthoru de I.-, quilo, ?S
abóbora'(le 2.', quilo, l,!>0; abóbora d'.'>t..iin, quilo. 'I llli, ,.|'i,"nn'
ilha- O I'\ (cinilor, 2,00: aipim ijííilo, L5t)j dlfar» púülislii ní'
1;00; - batata linne. quilo, 'iM\ batata Bmi.rela''grfiíiiln, imju
4,50; nudia, quilo, 4 00: miuda, (iniío, .'!,00; Ivrintrein, ,,„j|''
Í!,,ri0; beterraba, ((llilo, tt.00: cebola Ri») Oriincle quilo, (1,00; en]
notira paulista especial, -quPo.' .1 (10; rjnitida quilo, 2,(111; <',__._."
quilo, .'1.00; cottve flor; quilo. 3,01); inhamo çraúdo, nuil», | óa,1

tniiido, (|iiilo 2,00; jiló, quilo, íMltl; rnlixlxoi quilo.. 4,nu' rriilhe
vetde esp,, 0:80; nabo branco limpo, quilo, 2,00; c/ruma, qq||n

ITiO; nrtbt) '',ixo linipo, quilo, 2.50, com rama, quilo •>{)k,
pepino, quilo, (5.0(1; pimentão doce, quito OõTI; <|UtuKo,*oiflliv'
3,50; • repolho, nuiló, 2 50; trtiiuite pRpceial, quilo, 6.60; tem.,,»
de 1'.'. qui^>, 'CiOO; tomate de 2.*, quil'o, 5 00,- vacm dc èrvilL
fjiiUoi 5.00; vagem manteiga graúda, quilo, 1,00; miúda quilo
,1,00-.

FRUTAS — Abacate Oufltfemala, tim, 4 no- Knnnriii (r.imui'
itrtiiMa. (I.''7.in, 3.00; miúda, dJv.ia, 2.50; banana maçã. ina-ina'
(luzia-; 4.U0; niiádai dúzia, :t,50; bnntlna oltro, rtriúda, ffúzfn*
2,00; 'miúda, 'dúzia', 1.50; birnana prata, 

'erraúda, 
ílúzirii í(,óo'

mídia; dúzia, 2.50; hnnnna .ia b-rra, ^raúda. dúzia, ü.ntl; |i|'ijt.'
lúr.ia, (i.liO; coco seco, quilo. 5.00; laranja parti, dúzia, 4,fln,'
laranja seleta, dúzia,- 7.00; lima da Pérsia, dúzia, fi.llli; mamão'
quilo, 31)0.

FRUTAS."ESTRANGEIRAS - Maçã, (iiúíio, '2.00;
quilo, 12,00; uva, qidlo, 

'.!'J.nn; ameixa, qoilo. 2,0,0(1;
DIVERSOS; — Ovos comuns (mínimo de 3,5 gnimas). (|,'i7,ia

10,50; ovos especiais (ininimt de 48,eramasl, dázia. 12ou
Os restionsávc^ pelos caniinhões feire só poderão ..ypgj.

frutas ntiütpnais e estrangeiras na ria-te tr-scira ,|n veiculo
obedecida a. proporção He duas qualidiides le fru!-s na^i nais'
para uma das estrangeiras, deverdo o vol.up'e cias frutas nacio.
nais ser semnro mãioi i'o rue o das eatronieírns,

FEIRAS I.ivrr? E UníRUAOlNHOS
.. Nes feires o mercadinhos estará cm vigor, n partir ds hojo

a seguinte tehe'a; -.-•-,.
I-ECLT.IES E VERDURAS - A-briborn-de pripielra, nttilo,

2,fJ0;-'nbfibnrn..do sogund",. quilo, 1,80; ahofirinha D F., -,n!lo,
2.10; abebiinba d'átua. quilo, 1.20; ai'pini, quilo, 1,80: lllfuco
paulista, p", 1,20: batata dp.cn> quilo. 2,40; btit-ti qm:ire|«
(jraíida, quilo 6,40; média, quilo. 4.80: miuda. qc'io. a,fi0: h».

[•itlgela quilo, 4 20; beterraba, quilo, :10(1; cebola Rio Crlinde
q\ii'o, 7,00; cefionrii especial, quild í!,R0; miuda, nnilo, '>,ia-
couve flnr, .qtnlo. 3,C0j xiisu, quilo, 3.(TO: inhente graudo, nui|0
2 10; miúdo, quilo, 2,-<0: jiló, quiloj 3,00; maxise' qvilo, j so'
milho verde,'especial, l.OOr nahn branco litinn. rftlilo. 2 40; ,-prr,
rama, quilo, 1S0; nabo roxo limpo, quilo, .1M; r.,.,., rnma
quilo, 2,!0; penoio, quilo. 7'.20; pjfhOhHlh rlore, c|iii|o, 7 91),
qnir.Ko, ntiüo- 4 20; repolho; ouilo, 3-.0R; tomate èRpeeial, nn-i,,
7.5o; tomate de primeira, quilo, 7.00; tnnfr-td He s."ninda, ouilo,
0 00; vnTor.1 m.áiitoijrn. ttrstiria, qniln. 4.RO; miúda, quilo, 3,00'
vágcríi i'e ervilha, ouilo, 0.00.

FniJT-A-.S — Abacate Guatemala; um, 5.40: banana ilVirritai
prraúda. dúzia 3,C0j media, (h.Vsia, 3.00; h'«n.'i.r"' mtieã, fçranrtn
(liròa, . 4 30; m';din ilÚ7'a. 4.20; liatiana ouro, rrrciYidii, rjúy.in
2.'0; mídia, dúzia. 180; bananii prata, praíjai dúzia, ¦< r.o-
nrdla. dúzia, 3.00; banana da ferra, írfftúdn, dúzia. Onci; in'i\'a
'lúz;a. 7 00; coco •iccn, quilo, 0 00: '"fanjl nrra. rtúzjit. 4.8(1-
lar-nia r"'rta, dúzia, 8.10; lima Ha I''rsia, dúzia. 7,00; mamão,
quilo. S.CO,

FRUTAS ESTRANOEIRAS - mòçn, quilo., 12.00; pern,
qtiilo. 12,00": uva, quilo. 22.00: ameixa, quilo 20.00,

DIVERSOS -- aves abatidas, quilo. 33.50; aves vivas,
niiilo, 2100;.'óves cómuiis (mínimo rie 35 "remas!, luzia, 10,60'
ovos especiais (mínimo do 18 gramas), dúzia, 12.00.

*

¦»!»¦¦¦»¦¦¦¦ || 
| IN | iM - Ç )

mkímmò ^ liliiEifh M§mMãi

mmmm;__^. _. .. . ... > .iwêííkÂ

Trabalham de sol a sol nas escavasS.es da rua Cunitiait}, no fe^énhd de Dentro, para roce-b2â'em pagameiíiio «rr.sor.o, que n lio dá nem para matar a fome
A Prefeitura está fazendo o

calçamento dá rua Cttrupai-
ti, no Engenho cb Dentro, tu
momento, proc:de-sie a ceca-
va;ão para o cvciõto daquela
rua, lüe.le trabalho foi cn-
carregada pela Prcoílturà a
Companhia Construtora Gt-
brallar Ltcla., que tem a ;:cu
serviço, nas ta.clas que cslá
realizar.do um numeroso gru-
po de trabalhadores. A s Ma-
cão desses trabalhadores e a
brutal exploração a que sá

p.".ra o grande Sía'in e reiis j submetidos é o toma desta re-
companheiros, que libertaram
a humanidade do na-'; mo p
hoje lutam para salvá-la dádesgraça cem fim de uma no-
va guerra.
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FINANÇAS
C. 
Centro Terra .
individual
£ imueesso
Lablon ,

..individual
'EMULAÇÃO 

DE FINANÇAS
K::ta enmlaçSo e, u'i sendo

] cabulada, dentro das cotas
normais dos clubes de ajuda,
Kí.o sondo portanto .'obre as co-
taa do ph-.no dos 5 Milhões.

Centro Terra-  101 00
Bonnucesso 79 -
P(,;!ia ¦•'.. *o'í

CONVOCAÇÃO
Esído convocados para um.i

reunião amanhã, todos os nju-
dblas do c'ube d3 ajuda do:
trabalhadores da I/ght. A
mesma, so realizara na sedo

Jno.nnl íí0 
MAIP e terá iniciü à3 192 023.00 horas.

800,00 , CHUMBO VALE OURO
AHRECADAÇAO

João Neo 
Amigo 
TUEOS DE PASTA

Os tubos de pasta Ho dentes.
poma dás, tintas, etc. têm va-
lor Remeta-os depois de va-
sios para o MAIP.

portagem
ABANDONARAM O

TRABALHO
Há alguns meses, no Inicie

das obras, a Companh a Cons-
irutorã Gibraltar Ltcla., em'ttgar do pagamento de sala

1 s diaries, submolia os tra-
balhadores á exploração ti.
¦¦¦aba lho por em.pr:itaclas
Nes a base, pagava ao traba
Ihador, cm melia, 1„U cruzei-
ros pr cada escavação
Kessas escavações, feitas dr
acordo com as exigências d.t
companhia, o trabalhador le

4 qilll-gíVaVa t|l:n ° S0mPr3 uns cinct'
j 

'ujj^ 
| d'as,^resultando dai que rn

pagamento de saláiios tlià
| rios mima ba q ji.s.a. n, d an-

: te da recu.a da Companhia
1 cm atendê-los abandonam o
trabalho.
EXPLORAÇÃO DESUMANA

Diante dj auaridono do tra
baiho peto primeiro g..,a t.c
trabaiiiadores, a Companhia
Cònstruiora Uibraiiar pàssau
a recrutar nordesiinos tãniin.
tos fugitivas ua sOca paia o.-

. L-ruiiadorcs tia frcieJilira
na rua Curupaiti. E nao i'o,

• fcj.l-uiu»ar iiuiiius, queciitie mendigar paias ruas ca
iiccá: e se tuoiiiciorem a eu-
pioração da Companhia e da
..c.w.t.ra p.v.-nr.un e ia ui
lima alternativa, f remidos
c.'cia r.ecccs.c.atie, os n-rdesii-
r.os trabalham nessas obras.
ue sol a 50I, fazenda escava
.o.s, para receberem um pa
game;,to irricor.o que ik.o da
nem para mátarom a tom:',
leso fei o que eles denuncia
iam á ncesa reportagem,
quando us procurou no locai
c.e tiatailio, na rua Curupá.ti.

pai
P.M.AM OS NORDESTINOS

Um paraibano faloti a re-
P rtug:ni, expondo sua situa-
ção:

iMeu trabalho t cavar bu-
racos — clis^e. l'raUalli,f du
co. Mas o pior é que o pagamèiuo núo ciihilJeijtâ*"^ O qu.a gente gaiiha pão cia nem
pa,a c.mer. Eu e meu, irmã.
estamos trabalhando aqui n,
mais tlj uma semftiia e o gauho hão iém dado para nada
E ainda v,veinos rival arraiga
uos, dormindo aos . montes
nuni narração.'

Um moço de seus dezoito
anos, i.uiueslmo também, parecendo doente, íoi -ábordad:.
pelo repôrtrr que lhe pergün
toti o que sentia. L
i.ctt:

Trabalhando e vivend,.
desse jo.to eu devo t.r mui
-a doença [ior dentro... Ou
tro .paraibano cüíce ter çiiicfilhes pcqü'eii03 e a malh;.
para s..s!.ntar com os pouco.cruzeiros qce cbnscsúiã: gcnhar naquele trabalho esta

fanle. E um companheira seu'
falando a seguir, aftrm u:

— O da: conforto para a genle é muno grande. MoVamós
num burncü de m a ti eVr aamontoadas uns sobre os outos. Ucpois a falia d'nguá f
-nsuportávcl para nós' qie
labiNhamos o clin inteiro t-
umos obi gados a <í mi ir com
òda a sttj.iia, sem pcclet to
¦iar tim banha, t, nem ms:o pala beber existe água.
•(-' sas condirôcs é um ítifern,

aiialhai aqui.

respon
ATENÇÃO
Serviços de fc-ombei.os,

.-a.olhos elJt.lcos, aque
"dores e fogees a gás.
.íEcânica e;n g3;ai, c:;:::-nc
eis ou R.m;s pele Selõfono

42 0334¦

fim desse período de traballr
seu sa'ário diário não passa
va de uma ninharia. Revo!
indo com tal exploração, o
primeiro grupa da trabalha
dores contratados exigiram c

LAVAGEAjÍ de rõiüpa em ?a horas
— - T1NTURAR1A LONDRES

LiMi>BZA <ur.i M.tqriNAs - i-assadi:iuas iiópvmah
Pucn estcri-lií.ir

Lnvníícm a uvvo ftn 24 limii»

Venda espacial da rcvlsia UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,
profusam&níe ilusir^da,

imssur cm 15 miaiitiii - ApariUlmiln cnmcatii.i.K („• capera cü.illirlâvíla
Atentli--se » domicilio.

K';A '-; IS (>K lA.ili',l,s, m - PKOXIMO A 1'lAre.iUBiioiA - TKi.m-oNiís; m-schh ,- uniu.
DA ÍNUK-

(CAÍMOS cedo do Hotel Savóia, onde est
seguidos de nossos intérpretes, c

sta Kaluguin,
Fornos a pé pela rua Coilti torla embandeirada, com «•)ratou.

¦ - -• """» <:.-.tavantos hospedados,sc-uk.os de nossos intérpretes, com um guia diligente, o jor-palisia Kaluguin. (Ir ^^^piP^^

«paras grandes de bulevares e ruas que se abrem num arco ,|e íh^MMM'P0M'nPMêMMW'M * V ¦ ''- 
^V('m Pl'?n*>< ":l W «>« Snáliespem'^ 

' 
Qllin:^ 24,4-18.2; Bangu

ZÚST*1™ 
S°brC aS -^— a torre ia no„ Uni- f .. ty 

rfncJL™ iS^'. vet' f^^T^T6^'0 ^' 
' 'M «^

Caminhávamos entre as nrimei,,., ,^ ^.«„, .,  
'««#W##^^^^^^fc 

. W 
'»arói> -nulo no,,,, ,K1,a pede, tel m, 25,0-10,2.

Ao !..„   .'

em cores, agora  Cí$ 15,00 P^^^^»

mando;" 
^ ^ toJ;'S' 

^VaH ^0$$$* ^ pi» do
Depois de umaKqra tle parada militar, foi.o desfil,

ÜO.IE - Rua Lopes Quin-
tas — na Gávea; Praça Raul
i.iin'des — na Urca; Praça
Almirante Baltaiar • na
Oòria; tinas Uarâ.) de São
Francisco Filho e Deodero da
Silva —- cm Vila Isabel; Rua
Golas — no Engenho de Deu
tro, Rua Silva Cardoso em
Caaeii; Praia do .Caju e
Cai,-nó de São CrlstOVS , —
em São Cristóvão; Rua Cis-
platina - em IrajàVRití cá-
rnção de Maria - em Ca-
cham.bl; Rua Enes Filliò —
na Penha Ci 'ciliar; Praça
Tacina - em Ricardo de Al
biiqii.crqüe; Ayen'(la Automo-
vel Clube - naiPavuna; Rt:a
Itapira - na üslha Ti jaca:
À-venlda 2!) de Outubro e
Conjunto Rcaidenclai cio 1,
-\ I I. — em Del Castilho;
Praça Barão de Taquara e
Rim Professor Cainlsfto —
cm Jaeãrcpr.Sfua; Rua Ma-
reclial Modestino — cm Roa-
leneo; Rua Onnssupi em
Coelho Neto; Rua General
ratso Fragoso em Mi-
chicta; Rua «C» - em Se-
naclor Can ara; Estrada do
ü.vro Vcrniélho — cm Co 6-
glo e Avenida das Bandel-
rás em Deodoro.

AMANHA — Praça Santo
Cristo - cm Cambo:'.; I.ar-
go ,lo Cctunibl; Avenida tíen-
t'ic|iie DuiiKint - em Ipánc-
aja, Rua A G mcllm - no
Len.e; Rua Mcna Barreto
cm Botafogo; Rim D. izabel
em Bonsucosso; Rua Jar.ua
- mi Marechal Hermes; Rua

nni"in;ros Lopes — cm Ma-
dureira; líaa Vcina de Ma-
galhães - no Engenho No-
vo: Rua Delgado de Ca-va-
lho - na Tij 'ca. praça 8 rie
Maio - em Rocha Miranda;
Rua Cordovil — ehVCnrdovIl;
Praça Quintino Üõcaitiva -

em Quintino Bocaiúva; Rua
Ue.a Vista — no Engenho
No\ó; e Rua Uruguai -- no
Anda rai.

^revisão do iempo
Tempo — Bom, nevoeiro.

/.7è'n'da RadiaI-Ossíg
O.ppeteit.o aprovou o oro-

jetj) .da Avenida Radial Óes»
te. .éaíxe a Avenida Presi.hn-
te;.,Vát);as ma Ponte doa
f'.aii.iihe'i'!-3i e a Estação da
Mangueira.

.. ¦ '"^nío no Tesourei
Pcrào ph^ící. amanhã, ai

fe'har '"^-respondentes ao 0 o
dia útil

Tv""~"i?--- rie :$
O Instituto do Açúcar s

cio Álcool çónebuti entendi-
ment s nata a venda de maía
5'mil tonC.-das de açúcar pa»
ra a Indochina, totalizando
assim 15 mil tonelada'; cora
as ve:yiaH real zadas -paru i
Tunísia.

Essa venda foi feita FOB
e todo o açúcar scra. emiur-
cado no porto rio Recife.

Eh/TRAl)f

ríseciss mfiSSSS&ESB

Temperatura
VenlüS — do
irosuos.

- Estãvel,
NE ao SE,

Temperaturas máximas emínimas tle ontem: Uaivet-
-¦idade Rural, 28,2-16,1; Ipa-
noma, 24,8-1f

primeiras ondas dispersas de povoí-enlramos dePo:s cm faixas mantidas pelos guardas, atravessai,-do pontos de provável estacionamento e passagem das tropas e
| do.desf.le Clvii. Ponto a |:/jt0i com Ka!u(çuin . fr(.nt ^«Gbmdp._osi nossos cartões da convite que nos permitiam, cònio
tótS,' 

f,'!,)Uu'n:"i!'. ns!,,-ÍRtir » festa nas bancadas no lado doHMWleu, rente ao Krcmbm, tendo à nossa direita, a torre cujoreeç-rc, anunciaria o inicio da parada. Úruumo. vários cordões,!fcfrontamõs gnardas, oficiais do Exercito, soldados, e em tudohavia ordem sem rigidez nem exibicionismo.
Quando chegamos às nossas bancadas •*<

atras de nás o muro amarelo do Kremli

A caminho da Pra';a Vermelha — De mossas
I;a::cadas. E assliiii durou á lesla a noJíc intéúa

DALCÍDÍO JURAKDIR
XVIÍI

ih^\tTl h0''nf <la !míP' um V"M ™w«to. nnunciándo
a 1H e 1 rC:"',°KU 

'ÜP",S' f°'':,m P;isfi"'-d". h"tw eita oi'.ale de Krcmh— ¦"--•¦- ....a oiiuite de Kremlim, diante da tribuna onde: g ^, \' 
' ""

com o ar paternal e espontâneo de mestre e imí&ffisereno com oue ,Mi,;in,,i„,„„,„ „„.-..,..  M „''..'':'" ° íTc:!pno com.que habitualmente saúda o seu p,.vo. E ai di- ¦Moscou reflui no seu desfile, encontra e aVolunn 
" 

t - í'i«'humanas para vô Io, lu.b„„á,„, ni.olu„,,i;lr S&Paq? 
°"(,í'8

!" '"¦ •«»¦¦«• 1— --'-.da praça, a Catedral de São Básilio I Ias Kn^So^m'^ I'lios sjculos àquela cer tie perto, bandos e bhrirlncu.i.1.1 a e suas cttpo- | 
vens, operários,, estudantes, soldados, tmill,

de''¦¦'••'•»• "¦¦• n;:;iihl clara. A esquerda, cobertos de IJai.mías, ! cantavam. ruú^^^^\Z77Zv7TT f""?-('ÍUIS"V;1'" "
, era a presence madeira, olhamos j.is bi-Ilhs

, nto ao MousoLbu, entre dpreste.:"aóvos,UtúSo.°Sde ÍÒ?Íht 
',^iÍfÍCÍCS 

^^n. 
suas bandeiras h^:^ó'^^^ £í?tóràp W 

"" ^ " ,vtquei. | cobriu a praça inteira, agora vazia ao centro, larga área de as- diaia Tolfitoi, e era o que I , t ZÍ 
™ -1""''' n^'°' l

Na grande praça com alinhamentos de soldados e oficiais de ! 
L da eid«I& l^SÍ 

"^ 
1"""°f 7 i''8 

d'mnS&°' d™tm 
l P°V° iU£3('' 8entiamos ^S 

' CStlUÍ'íí'-,|10s<

Sacia a lado e a guarda de honra diante cio Kremlin, t, I „!?„„ fL a.,'"1^6' Ceí'Lrü do n,UIldo onúe totlo« os P»vob pudessem -
as irpiaos do

$0m rtiri L

NAVIOS ESPERADOS
Westland .. ;il B Aire.i

rÈLEFOWÉ PARÁ IN-
FORMAÇÕES:'.

42-0181
NAVIOS AO I.ARCO

Acham-se ao largo espe-
rando -uraeaeão os, seguintes
nav.os:

«i iitllng, Del Viento, Mor-
macltlle, Lloyde Guatemala,

•Ddisland:
NAVIOS ATRACADOS:
1 - Alcântara; V! — 17 cis

Outubro; 3 - Paranaguá;
Navigator; 5 - Pita-

ro; G — Vaco; " - Del Stid;
8 Antart.eo; <) Goolland;
10 — Pampas; 1] _ Lloyd
Hoiiciii.as; 12 - Lloyd Cuba;
13 - Poconc5; 1-1 Itatv: ]fi
— Rio Juriià; 16 - Santa
Lúcia: 17 . Çaiuboinlias;18 — Giiaranauho: Purl.n-
gamento, Itu Sideriirgicu 3.',
Diaz, Petrti.s, D. Rosa, Es-
teia Max, Ãmáragj e Al-

rnEfoms
-\>SIS I |- \( {,\ . ,', ,„ -O'

corro; íi m\ o i'2-i.tã9.
Clilfcii n|. HisiMHKIKiJiJ ~
n -'u-M

l'AI(ll|iA ü CIIECAPA Í)1S
BAlíl AS 12 ilXili

•'A A E rm-OADA 1">E
NAVIOS: I3.01H1,

1'Aitiii... b CIIKOADA i'8
AVIOKS;

1'ANA-ll! 11 r770.
AKHOVIAS «KASII.: 2?. Wt

c l'í 1274. I
CHI /.i-.P 1 1 ,X) SUL: 42-Mtifl

e W ,":lf)M
IVloVIMI'M.lti OE IIÍKNS:

b. F Ce;;'.rai Jo Hiasl!
2,\ KMf -• É 

"r 
Kli Do'J-

ro: r.» ,'575 - l.ro.uoldiní
2K -1!llí)
Kepmtí t popular: Y<! ÜStil

honra diante cio Kremlim, tudo estava desfilartoparado para o começo dó desfile. Olhávamos para o relócio Iíta/tnbuno do Mausoléu, uma pcs.oa ia e /inha, não sei se fâíen-in últimos preparativos para 1 cheirada dos dirigentes soviéticos
iE.sob « clara manhã de Primeiro de Maio sentíamos aproximar-
Se, avançar ainda invisíveis, soldados e inni-inlir-irnn « frónfri ,u

_ Pontualmente, às nove horas, ao som do relógio do Kremlim,
principiou a parada. Foi como uma aparição, aquele general mon-tado num cavalo branco fazendo solenemente ressoar a praçainteira no silôneio da espectativa. Outros cavaleiras o se- ul.int e

Defronte do nosso hotel
orai

onín. Ne

misturavam as delegações estraneeiraa com m,.n;n,,e i._,„,i. , ,

*a-e l»g wuversui pelo/.que significava a tod«s nós, À uirüta, aol
da enormidade daquele

As palavra» de Póyoroy. o .«liuiiahl» lúagò e remetido do» fumilia, è

... ,  víamos ainda filas e filas -iP m!lnife-tan es esperando a sua. hora para desfilar diante ,, &Kde ]..,.„. Nessa espera, continuavam a dansar e a mnl , . 
''

suaa harmo.HCas e ba alailcas. risos c biincadvn-as. tóSSttSSde ir7de. As crianças haviam'tomada conte, dos tanq, 8 1 
'„'™"

c tacioa^Ios na rua tíorki>.Um rumor loa-o e ar'. en?e derr' , ndo-sfe pela cidade,qlié era o das grandes massas desfilan,, rilse ouvir, sobretudo, em nosso cora. ao, ocwiian.ao,, 
ftizta-

E assim, pc!u noite a dentro, com os f.ieos He viít- „
-ae ''o/^r.to de Rtalhv.no céu notuVnbSÍSi&^^ffi!'vermelha^do Kl-eiMlim.^dansas ca r^^^lZ^^

mmfm.
mMÊfíi

m

cr $2í. 00

uiou a lesta uté p-iaiai da madrugada,
ÍOIÍORIALVITÒRIÁMITAOA

«

PCPIILÜ
Oircfori

PEDBO MOTA LIMX

ftedacóo » Mdministracoei
fl Guslavc Laceida 19 e00-

Assinatura*:
Minai jfiO.O!'

ine-Uí liliiH
nmesire 10 ft"1-

Nas- D^ncau
e nu interior:

Munero avulso . . i.'iC
Numero atiasado . f.W
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KLglTOSNAREUNIÃO DE P. ALM^.

Diretoria e Conselho
fônsifiiivo do Movimento
Brasileiro

JMPREKSA POfrüLAR
í ÀCHNA 3

dos Partidários
da Paz

Foram &9 seguintes oa
.•r.embros do Cons/.-lhn Con-
rjltlvo Nacional c da Dl-•.-etoria rio Movlijjaiitò Er.-:-

rjísS.-o tíus l'artU'iai-io.4 da'-?¦. escolhidos na reunião
Ia "'orto Alegre:
Or. Abei Chàt-mont; Sra

SrancE Fialho; G-nersI Kd-
;.;.-.í Bur.batim: Monsenhor"¦!• iibik' Hipolitc; Escrito:

•Jorge Aluado; L>i. jo.áô An'.o-
.lio Aranha: iíru. £í.'se Bvan'
.: Plr.itl.stH Arnaldo I-Vt:--

: Dr. Mario Pauiae; Bopu-
..'. Campos Vergai: Arqui-"¦ O «ar ríiemeyer; üetiu-

iu.lfi V. L. Lobo Carneiro:
i.'i,*. Eusinlo Lavign-o; unge-
ihüiro Palamede Borsari;'jsembàrgador Henrique Fi-

«MA CAITO HA O£ TODOS

i

1.1< •.""«píialtor Clruíir.
r.nnto-o; Desemba* gador
l-ulz Miguel Pinaud; Sfa
Arrelina Moehel; Inuustrinl
Aiv>.ro Cechlno; Ptníoí Qul-
.,-r* Campofiorito; C>. va«
Icvio Konder: Professor Óta-
,¦''. da Silveira; u;, .*.:*-.*¦:•¦:-.i Saldanha; 3u\z Os:ii
pusr.e Pereira; Sic-pulado'.-': nio Coelho; General Fe-
!! l.-simo Cardoso; EnRenhel-•" AUiaberto filtu Pinheiro;
ê.tivogad > Antoiíie Mngari-
.cs Torres Filho; CrímlnalU-

Ia Evnndro Mm: * Silva: £s-
i'rl!nr Álvaro Moreyra; Prò-'-esor Neves Manta; Pintor
¦Vandido Porünan; Dr. Fued
:jiad; Professor Henrique
Marques Lisboa; Sr. Jlamir-..
buchos!, Presidente da Con-
federação dos Trabalhado-
:•:¦< d i Brasil..

Arquiteto Firmino Pernan-
o- Saldanha, ••.Mrijtro Sido-
trdo ds Guarrilerl, Juiz Ge-
r»ldo Jofill, Advogado Heitor
Rocha Fariaj Deputado Cou-
unho Cavalcanti, Escritor
firaciliano Ramos, Dr O^i-
¦on Captiata, Compositor
Guerra Pei*;e, Dr. Jorge Ka-
rum, Jurista Cn-'o.i Suare-
kind de Mendonça, Professor
?'ranci.-..:o CA rirca, Sra.
Margarida Sal;o a t:.i Carva-
lho, Pr. Marcelino- Serrano,
Jornalista Renato de Alen-
car, Dr, João Barcelos Mar-
tins, Etnólogo Edison Cornei-
r". Escritor Abglíar Bf-stoj, I
Vereador Jo3Ué Guimarães, '
Advogado Letal bn ftodrig-ues, júh Britto, Promotor Cláudio
de Toledo I.IÓrcio, Escritoi j' 
Kly Brasiliense,, Proíessor S.i- j
muej Bransley Pessoa. Depu- |

tí.dò Périeles MsreU.a aa Ro.eis, Dr.AHJeraarNeves P~ofwwor Eyandío Baltaaar 
"dn

Sily*!!*, Escritor jjiécio Xa.ti. Gorona! Olímpio iVrrVxas Cawalho, Jornalista Ja-der ¦ da Carvalho, CineastaLar.os o.-Uü, julss j,i1m,jm .
Rasevldcs, Desembargador
-ioah Pereira Sampaio, y».readov Silvino Neto, EscritorJoio Acloll, Vereador HiioE:us o Sirva, Professor Ar-mildo Varies Deputado
Jullo Rocha Xavier," Juia
José oio Patrocinío Gallotf,

Deputado Raimundo Ivan, De-
putiiUo P.'-! liai-üta e o Pro-
íejsor An««ndo remuoran!
Pereiia.

D'HETORIA DO MOVIMBK-
! TO BHASIIJITRO ROS PAH.
í TIDA8Í0S DA ?A?,
i rRESÍDÇNTB-

DR; AbEL CHVJMJOIH
Vieea Presidentes:

j .Sra. Er»n"- Vialho; Amai-
; do Estrela; Dr, Mario Vn-' bI8o; Jorge Amado; Gene-

ra] Etigàrá Bu::baun'i; Dr.
i José Aiitonio Aranha; Sra.

, Elisa Branco e Monasnliòr
: Coswbile Hipollto.

SecreHiriCi;:
3.0 — Dr. yalerio Rondei'-i.ü - EngO .AlriaKnrro P|t.

. ta Pinheiro
3 o - Renato Alencpi
4.o — Abpuar Bas'.os

i Tesoureiro:
! Prof Francisco .Si Pirei,

COMISSÃO DO CONSELÃO
i CONSULTIVO NACIONAL DO
j MOVIMENTO BRASILEIRO
,PARA LEVAR A3 RE50LTJN
iÇftV.S DA REUNIÃO DE POR-!T0 ALEGHE A CÂMARA DOS
jüE-UTADOS 2 AO SENADO
j 
"EDERAL.

O Conselho Consultivo Ka-
I eional ri.-) Movimento Bra*!-
; ielro dos P.-rticr.rlrv. Oa Psa

resolveu designar a seguin-
te Comissão, par», apresen-
!ar h Câmara do? Debutados
e ao Senado Federal, 

"as 
Re-

soluções da Reunião de Por-
to Alegre: Dr. Abel Cher-
mont; Sra; Branca Fialho;
Dr. Etisinio Lavigne; Cnro-
ne! Ólimpto FerrR-; cie Csr-
valho; General Edgard Bu.\-
biium; vereador A-mandó
Zaniela; Dr. Valério Konder:
Desembargador 'João Porei-
ra Sampaio;'Dr. ^íagarinos
Torres Filho e Vereador Jo-
sué Guimarães,

I-VICIA-SK «nauSifi fl quinaeua «inlrá o

lacli pe 0 Con/iclho ^aClül..•,l do NoTimeiito B,-a-
^¦leiro 

dos Part darlos da PH1- CIH Bua ,.,,,,,,,(,.vibrante reunião He Porto Aíecre.

n 
A4Ji!Í.CÍat,VH ''° ••!'J,1™e"lo Brasileiro dosarudanos da Par, recebe, desde logo, a caloro-sa acolhida do todos os patriotas que ja i...

maiain conhecir.icmo do t-aràter guerreiro oflOg lonnos colonialistas dêf-se n.:ôrdo que ou-tia coi;,a não é senão uma lei noíie-americiináue snerra impostu no nosso país. A mdoa és.sen patriotas não e^-oa que áòmcnie rau po-at-ioso niovirueuCo dn ufiniü». r«!r.o <. n::s sr-poiie d deio deseneadoar euiu esta campaüliaserá capa:: de impedir a ratificação ao Pai ia-mento e a eSccuião do Acordo ioíarue.
Nunca foi tão brutal e cíiilca. cnmn »"•»« -

pressão &m imperiálistás norte-americano»
para atrelar totalmente o nosso pi'.-* ao seuarro ue uKre.<;sáo, ji.-ira se acüouliuroisreui do1'oõ.so.s recuri.es naturais e utilizarem o nossopovo tomo bucha de canhão em suas aventuras
Huorrt-ir"-. Ê!cs uiestnoa declaram, pela liou,ca tr»n>i!;., quC já fãáem u «ihaior pressão»soore o ffovôrno do sr. Vargas pura que mandtlorro milhr.re;. de jovens brasileiros pura a mor-re no cornificiim da Coréia, files liiesmcis de-clsram, nos confissões dos donos dos trnatr*:,
que u llepartnmento de Estado norte-america.
no a«e a serviço da sStandard (>»•; e seus
parceiros de Wall Street oara a conquista dt
petróleo e demai.3 recurson natiirui- do-i oe-tros paísth. Èles mesmos declaram, como o iex
recentemente o general Eisehhpwer, que » fi-na'idade de sua corrida àraianícntista .> dos |pactos o acôráo.,- militares agressivos que con- ícluctn ^.*m os BovGrno» titereri é a guerra, é u '
affre^;,';,) no? pev(H iitre.i p3ra o reatnbelo.-:- Iiiiv-nio do capitalismo e ('-.i regime colonial em I
toda pari». Com êssef. objetivos impuseram ko I
governo semi de Var.rtas o niohsrriiosp Acordo '
de assistência militar.

Por mitrn lado. nunca aunirm s tais «tre- imos, corno atualmente, o subserviência dos co'- 
'¦

vcrnnntcs à;i ordens c Imposlçõc, do imperia- '
Iwmo de Wall Street. Vcr(vas, que assinou .ser-vihneulc o Acordo Militar '.e.íraliznndu as eri-

| gc-ncias dos uicendiários de guerra norte-ame.
i riciinas cm nossa Pátria, manobra cada veii m»ií descaradamente para levá-las à práti.ca..Ja prepara para o ii„, do h»„. segundoI ceuliísao do peir.onalidade do Rovêrno * umI comentarista político da imprensa sadio, 0 en-
, Tio do tropas para a «oréia; aumenta bià-er-. badamenie u despesas d» guerra, impondo tn1 povo a carestia da viria e « fome; deseneandeia oi (error no? quartí-U, nos navioa r nua fábricas

para uaí-brar a rcsiotCncia crescente do povo»t>.» p.ain>s erimiiiMoi ,de Keu.-i patrSca imperia.hstr.J, sccntuá, ei>"im. g t'nriiino'ão il,->.-, bnn-
nt.-eiros o militaristas de YVatl Street em to-dos os setores da vida nacional.

A ratificação do Acordo Jlilitur e sua exe-''"''¦' •-•" o-.nriíii, ;..,{-•,.,, „ ,(niTe RPler.

terror fássiaté. uue já cylsia, tu i na 
"amar-a 

edolorosa realidade "«í-.i o nosso povo. T"rrr-
pois* impedir, com todas :<s forcas fio povo. oue
o crime seja cometido. Urge derrotar o Acôr-do de rvuerra o coloiraacão, no Parlamento <¦nas r\u*<t,

O povo pode e deve eonsoryuir e.--'a vitóriada rniiior signiíictté.-ío para o -;-iro d» sues Ir.tas pMi pi>-. r ;i indepcminúrio nacional! Oir.if.iso desejo úc paz do povo brasileiro." ex-pre .'o nos i miii-ões c ~S do Assinaturas soA pelo n„r um Pacíi, de Pr-, e ,u re.sistfncir,««snerahrndii uo e-'--r<-.o de tropri nura a"*•"<-. e uv.ia garantia do sucesso desta cam-
p»n.i;:.

O q:;e e preciso, evidentemente. .- o.,^. ,tai'."*: c as niassss: que tr><\oi rs brasileiros ti"ifabricas e. nus fezondas. t.oíi locais de trabalhoc d.? residência, temem conhecimento do rirá-ter ,..-) acordo militar, sailm mie d.» .--nn aprova,
ção res..it;,ri:iri n envio imed!?te d» nws:
juventude p--;. a Coréia, n entrega de nosso
petróleo e de nossos min-'rios aos trustes",'¦""' «¦".-arMiir.fnto dn em»-, dn vida co- rli.Hertr^m_ d.- deRpcwn militares e « f-tnistibordiueeao •! .--,- ('.>..-.., -r-,^i„. .„ ,v.
nartamenfo ,:.¦¦ líuerra ¦!..* Ks'ados t!-,"i.t'ne rodos 04 brasileiro- mm'--, infôr»-ados dês'

¦jOIillt ÜAO HÁ iAüiliO

As moças il- Coninnfn Eslatnl <l " ',v'vfin**

r-"s .'a/o< s.Vire o rcôrdo «>rrras-Tnim-n •
cunmados à uniün nera i, h-ta . . „ ,lovo n8oFicarn, certamente, d- braços cruzados.

Ú Or indesejáveis
Está anunciada a viagem

ao Brasil de mais um gangs-
ter do Pcnto IV de Truma.i
E1 ele Stanley AÀflrews, qUfivai inspoecionar oa planosde. economia de güer-rn cios i, s U il o a Uni-
cios em diversos naiseg jo
eonUr.cnte: além do nosso,
Cuba, Peru, Bolívia, Para-
E*vmi, Paheuná, C:sta Rica a
Nicararrua, Essas viagens' ri,;
in.sperçâo se reputem, cala
voz mais acintosas, enquan-
to aá mlssfics a«:ericanas so
inatqlani como ó.-fjãos de con-
rrole ia economia das nações
latino-americanas, como a
rnissâo Knapp-Bohan, que <!•.
coinodarrente oniens a<> sr.
T.a:'er, no próprio r.iiniatérío
cia Fczendi.

A par .iiaso, vio também !,¦;
ianques arrindo no i-etor cul-

VERSID1ÍE POPULAR
1ÉDI0 NA POLÔNIA

. ARSOVIA, 30 [IP1 - Af'rlversidade Pppiiiar c'.o P.á-
• i; --' soa serviços !

'S sindicatos na sun ativida- J:1 ¦ de educação cultural, » |
.mi uma forma de ensino!

:-s maasas. E.*ta universidade
ncllla o flict"Tia de enair.o

> r- d!o com o métedo dos I¦ursoj por rnrreroonclencm. ,'
Resinar A massa dos ouvin-
s s historia cia í'o!onia, ta 

'

!:: :i ,.".''s culturais, a.<5 con-
tas das ciências naturais a

>ciuis n&õ aí tarefas desaa |.liversidatJe. A. nova iorrna
;dagcgica arr.jjliou-se rápida-

.-.r.íi;. Em dois anos, o inime-
'- de ouvintes registrados elo-

'. natln rr.cnca de 13ü

R

GCKS-
ANIVERSÁRIOS

^ MANUEL SANTttó
'¦'<¦ ¦•- Completa anos hoje o

r.'•.:>¦' ciiimado companheln-.
'¦'• trabalho Manuel Santo?'''.""i a, chele do iJeparta
t.iento Fotográfico da IJT-
IRENSA POPULAR.'.'-'.¦.•.-•)).;. 

trabalhador tia
•'•.ítitish Democrática, Sun-"'« Guerra receberá, certa-

¦'••'fite, as mais cnruihn.sas de-' nstrações üe simpatia. •
M;. GUILHERME NEVES- Transcorreu ontem a dalú
vèrjârla do dr. Guilherme I Popular.
¦'<*¦' .*ironrI«?tArin ú", VutíyíÍi* • i

A Universidade Popular gru- / nua
pa seus ouvintes em circulou
de debate, edita cursos e sub-
meie os alunos, todos oa anos,
a um exame. O ensino está
dividido, segundo os graus, em
íi cursori. O curso preparatório
cojnporla dois eicloo de liçfos:
o dssonvclvimento da eocieda-
c'o humana e o estudo da Po-
lônta '-on*emporanea. Todos os
que já terminaram aa cinco
classes cia escola dementar o»:
r-oasuem eKperioncla de traba-
lho mi lal r"''dem Inscrever-se
nesses curso".

Q Begimdo «rrftu comporta
ciclos üe Uçóes: desenvolvimen- I
to da sociedade humana, estudo
>'..: PcloniA contemporânea, his-
toria da. Polônia o da Cultura

i polonesa e, enfim, disciplinai,
i cientificas. Uma aterrilo tccU
•' particular Incido no estudo riu
1 historia e aa cuiíuia cia naçâii

polonesa,
Finalmente, o aluno cheça' ao curso supeWor, onde estudR

| problemas cia economia poiltl-
' ca, fundamentos eiontifices do

universo s outras matérias.
I Estes curco;3 da rádio eáo da-' dos por professoraa eminentes,

especialistas nau rcspectivi':-.
! matérias, O S'.*.n!no 6 filio
' através da escuta dos cursos' dacloa ao microfone e doa exer-

1 eicios particulares, a bssu das
.notas que o.-i ouvintes tomam \
de CTn!a aula.

Au.i del.lite? do« oirculos de
estudo assistem elementos do
consulta que .silo rec:-uti(lc;.--
entre cs militantes sindica!;i {
[Iplòms.dos pela Universidade i

, mantêm lipaçío en-
tre os diferentes círculos de
debate c fiscalizam s atuação
doa .taslstente:.'.

Todoa os nnoa os ouvintes se
apresentam para exame, dian-

I to de uma comíasAo do proiV.-,
j sorca que vem íxpressani*nte
i ao local ou sede do circulo em

questão i tanto podo éiite s^r
I numa empresa como numa ca-

sa particular).
X Universidade Popular su-

bordlna as horas dos cursoH às
í condições de trabalho. Os cui-' ses são dados à noite ou uV;

manha, ccüo, de maneira que
os dois turnos de trabalhado
ren, oi'í que; entram cedo, ou os
que só trabalham do tarde,
possam ouvi-los. i

Uma niassR de ISO rhll trnbn- ]
lhaderes ao rcur.e tra^ o. quti- J
tro veiSea por aemana cm freu-
te doa aparelhos de radio, sin- jionizando a Rádio Nacional i
Polonesa, Sâo homens cie todas
ao idadça, operários e inteloe-
tuais, riue desejam melhorar ^
í;ou nível da conlwcimentos
ecerw do mundo e do seu pais.
para poderem participar aini.i
mais eficazmente na cpnetru-
ç&o da Polônia Socialista.

tural, otido exercem sua in-
. fiuencia desnacionalizante

impondo uma concepção de
vldá coca-cola. Agora, anuu-
cia-ae que o adido cultural
cia embaixada ionque, Allan
Mancheoter, vai ser svhoti-
tuido por outro mastlrjador
cie chiclete chamado Marcus
Gordo:; T3rown, qns jíi esteve
.10 ürasi! em J94ò e anci:u
estudando no Te;:-ies«"c r »i
GeiirRia, «ni escola.! onde
ni5o vntram negre-s.

Elea vâo 3e rever.;! ndo
raas há cio ssr por poucotempo,

j-f Não há escolas
O ltinldierlo d». Kiludicúo *r-

rfcutlu i)o Imposto de ndnparÃo
e S«6dr nn-.a -uma fnnt;i.»(lra.
No ínlanto, a InHiruvüo públl-ctt está *h«»iidmi3ti»i

A<ini ai) Di.trllo, n» csi-oisa
luiclacUr) est&o com unas obru;»
pnralIsadaK. Outras i)e t»o »ca-
n!iai!«* ,• laetldentcn prallo-mento núo r.il.ilom. A Hrflei-
tnr», por r.ío torno, ¦* qu^ni<-at& «feto n milno púhilro, nío
di> im-ncuu uo assoatu. Achuni-
k*í ttbandonai-R;* há míU 3 anüft
as ohraH das escolau de l'»dr>-.
Kobrtgáj «:iiiu\ui tíc Aidh<íh;
» Escola li-n/lqu.- Dodnworílij
na roa A/wral, % *.• )tUk ;,iv.
rrelial Setemt)rlno; a Hncolu
(uâijlo CcareiiMi n* «"m* ..rr..
jorlo de -UaloH le<(» deveria ser
l.í'.-,f.r!<!» para a 1'rnca Klbs,
tuBH eoutluoa fm .¦••mU-" »
trn,\slftt;ui.:i»i « oa ia; Itren-
te PalfBtrln», em Ostaldo Crat.,'ifunhitilti f.í«» mala p«ir<b « ml»- {ter » que «e <le»llua; a da pr«-
C» .toiriiaré, abundonada ilo liit-
nlo dada a impreHtKhilIdsdr ,U
au* eontsruvào: t nillhorea de
outr=s qao teria tastidioso cnn-

lievemos «tentar qne no ]>i;J ¦
trlto Federal luscreveram-se
r.15.780 c:-li>ncai que deveriam
t'jrmih«r « curso cm 1051, Tola
bem, tó 1U.S82 tr.rmln»i-»m. p.irfalta de elemento» para eutu-
dar, falta tranuporte^, nltnu e.
iftUÜOi VfátHárlo, ltvro*-. \».
r.ranil Inacrevcrain-si; 4.951.SCO
nliinin. Completaram o corri-
cnlo ' e-icolar 440.43S, on seja
menos do lu oor cento. Oh

tui:rindo•¦-•« ao aumento
eionalismo, qul: não sai.

Ora, na rcdaçio daquele
jor ..v. d.-zencs de profisslc-nais também se preocupamcom um outro aumento, o dos
jornalistas, E o que diz a res-
peito n «Diário Cariocas ? iu-
fere a passagem do projeto
peio plenário da Câmara, natardo de sexta-feira, r-onio
um :»'í-jío de monotonia nasucessão de açitarios deba-
tos», enquanto na mesma pá-
glna o «quadro-, da campa-
n.ia patronal do Sindiciío
do Jornaia e Revistas ponti-fica; iUm jornal, norínc'-
mente, vivt da venda avul-
sa ; do es, ,<ço yic vendo ao
anunciante..

Sim, «normalmente;, por-
que iiá outras formas pairo-nais de venalidade..

II o.3 Earnabés <!o Jornu-
lismc? r.stea g-anharr. pela lei
saldrios- que váo pouco alem
fie trôs mil cruzeiros e que
daí descem para 1. SOO o
1.200 cruzeiros, menos, per-
tanto, que aa empregadas ti.,-
mestiças d: càsan a^ranu-
nadas,

i"or que o íDiário Cario
ca» não inclui esses Barra
béE da pena em sua campa

i nlin. i. favor do aumento de
Earnabés da União V

MatMMMI

- - Uiinaas Populares d:i URSS nnvi.m .. r..„ , ¦mcao o amizade o presidente da «Cruzada Jure nil Americana ¦ h I', nl?, ?'" ¦. f™ 
'*""

jovem norte-americano fala de suas impressões da I "" ' 
"<h,s (,l"«w- O

,<, , , , . ,' ¦ '. u« ' •'* •' i" contraste com os Eslaitn. Ifm
<"}S> 

w*1 brcüomlna a discriminação racial « o torrai contra os negrns

OUTRO ESC1 mALÔ"SURfJÊ COM n
ROMBO DA "EQüITATIJA"

Vargas mandou abaíar o inquériio. que provaria afl negociatas da.ousa Melo, or de aparece a ernbai xaüa americana intervindo 
' 
na.transações do Banco do Brasil  "Alias 

por.onalidades" envolvida"na tramóia em iorno da exportação de minérios
.-. margem do escândalo eu , Wd& ,jfiquitattvit», surge outro <i.c ) Uanco

niiuor.-s proporções, que t-,i-
volvi; ceino figura central ti
m-emo üousa -Meio responsa.
«1 pelo desfalque de mais de•Í3 liiiihôes il' cruzeiro.s nessa
omprêsa do seguros, u o pro-
prio Governo n,-j sr. Vargas,

Trata-se dos atos crimino-
sos praiioauos j;i durante o
estado Novo .ocr Sons i Melo,
quando o diretor ua Carteira
..3 créüilo Agrícola e Jnüuj-
trial do Banco do Brasil, con
ira a firma »J. u. Azcr.:d:... I
cm. beneíiclo de interessou i
norte-americanos Investiga. ,•los j>or uma Comissão de in- j
quérito duranta o govôvno Uu- !
era, aaltani.?» e?:postcs no re- ;latório elaborado após as in-
vestigações, incluído no nro- i

ífo que tomou j número .. .
~5. lü-l-íü

P:
nos
mu

r wiai altas perscnalida-
do governo, envolvidas

negociatas, alõm ü? revê-
>i os métodos de expansüo

cios imperiálistás ianques
através dos seus ..gantes iv-
.'ionais, esse relatório até hoje"•o toi tornado público. Ain
da recentemente, -.1. !;, Aze-
-tio. solicitou do Ministério

..n. l"azenda copia fotostfttica
.utçnticada tiòsse processo,

pedido que encaminhado a'residência dn Ite,públlca, foi
indeferido 'j<>r Vargu"
VWTECEDEiN i'E£

A firma cj ¦: Azeredo*,
proprietária de buns avalia-

í dos c:r, 3C0 milhões d- cruzei-
ro-;, dedicava se entre outra-
atividades, à lavra de mino-
rios •¦!;.> titânio r.o Estado deCoiás, além de cristal de ro-sa, Desde .''3 de setembro de

iirma mantinha no
do Urasil unia c,*,nta-

corrente de movimento gu.ui,fida e uma conta do tcupres
tlmo industrial», aberta cou;

(1 milhão de cruzeiros soo gu-
| 

rantia liipolecària na Cariei-
ra de Crédito Agrícola e lu-

¦ dusírial, da qual aou^a Meio
I era diretor, a í; do fevereiro
j 

de l'Jí' o .laldo uc íj. ti, íV,.<.-
i redo» loi inopinaüameiiie susI penso, num total de maio mi
I Üião -.)•• cruzeiros, tendo sidoI trancada também a conla

coivc-iue ú2 movimento, ga-
(rantida por mulos cauciona
i dos e regulada pur um cmi-
j trato em plena vigência

r-BREIlRA i> CIA,• Dai em diante, todr.s as on'-
: rações comerciais ue J. };
| Azeredo» foram blo.,ucadas
| pelo banco tio Brasil, po;
I orientação de Souza iUi>!io, quã
j inclusive, riu decorrer dj'' in-
j quérito, se confessou culpado
| Invasões, depredações;, confii-

e sitos de sabotagem n---
-- terras tia J. r, Azo

foram outros atos prn-
nsulracâo ue

A
«
Ncase

I Ir,;,

I minas
! redo
' ticadi

.Souza Mello « dos ianques

.-.-.través da firma «Pereira *
Cia.?-, da qual era associado
juntamente com o cidadã nov-
le-amorlcana Alice Zm-üier
Heulis.

Toua a ação ue Souza Mel-
Io estava dirigitla no sentido
do .possibilitar a substituiçiiu
da firma J R. Azeredo pelaPereira & cia . . ,,,„ ferne
cimento de rutilo o cristal dirocha ã Comissão Americunn i
iie Compras, que estaria im- i
possibilitada de negociar com i
quem estivesu

!'.!STA NEGRAs
IANQUEI

ponto do relatório équt se esclareço o controletsiabeiceido yelu «mbaixaca.
uortCjamericana sobre o Ban-co do Brasil. por intermédio'•o seus ageiii.es nacionais c -
locados pelo governo nos pcv

| |os de direção, daquele c-síàne-1 lecimento.
Souza Mello, sócio da «P,->..'vi,'ft * '~i!í-  que se intí-lutava .-.a mnlov exportadora

de rutilo do mundos, sem pes-suir uma só jazida desso nu-
. nono •-¦ forneceu A ComiâSáo
l Americana de Compras i£S to-
I neladas de rutilo cextraido das>¦ tulmis de ,1. R, Azeredo».

Como u negocio interessass*
aos trustes ianques, em virta-de do baixo preço de venda'do

I minério > US.il70,00 por tone-latiai, „ cmbuisada norte-ame-
ricana resolveu .entrar ema:âo, ,i pedido do advogado Ri-

j 
cliar.l P. Monsen, advogado de-

i numerosas empresas Ianques
que assaltam o Brasil, e do

! próprio Souza Mello.
• ¦.'. K. A-scredüi foi, aeaíiíí

colocada na .lista negra» da! embaixada 
^ noite - americana.

, I--I?. identidade de interesses
i entre os trustes B o fraudi.-
! lento Souza .Mello na liquida-
j 

<;ãu -financeira da «J. R. Azs-
Petíü:? — evidencia-sa o grau daI controle estabelecido nela em-
uaixada ianque sobre n S&nc*

: do Brasil

¦¦¦¦¦i ww —'-i «i mÊmmm§mÊm ~ — °

UM ATENTADO A INSTALAÇÃO DCS DEPÓSITOS DE INFLAM.VVEIS DA ULTHMSA2 NA ZONA DO CAIS DO PoItO -

uioUtou sJob ct« meu mo d **n
Copltul da Bepúbllou.
¦;:' Barnabéa e

Barnabés
•.Milhares, dezenas da' ml-

lhares òe criatura:!, no pais
i:.tei:o, limitam suí.:i preo^u-
paçõeu no jogo t's um homem
só*, diz o ^Diário Carioca:-,
n-j -iDla do Earnabés, refe

Kir. nota distribuída A Imprcnii tletiaelho Nacional de Petróleo
liiíoniiu .:..-. •..j.,i,v,.j,.i, autprlznçüo
para u cia. Ultrágais Sociedade
Anônima ampliar o seu depósito de
gAs liqüefeito ilu petrtíléo, situado
ein -torrenofl dn Atlmlnistraq&o uoPorto du líli, do Janeiro» Tal
aihpli.içflo iS prevista pr.ru n ci.na-
tiurfo !.• ü (oito) lainjiifu de r.r-
tnazeiiameiito ilainielo produto em
torfenocon8ldera do de extrania utl-
lldade pai-n •- Unlflo. u despa-
ohu c-tai-aui. m processo PI. 4â-iu
cuja !'.;ti-;ãu inicial C?y'?, 10.OC: foi
íii-utocuíado cm ^ üe jm.liu cíc
1952, nfio conald
u atentado que

mil lumlllíis icsiilontea ao Iuiiro docaiu u.j Porto a Instalação destes
depósitos de Inflanuível altamente
explosivo. Ademais ks [irõpriasInstalações do Cais c a constante
permanência do navios-taitques no '
ii.cn, :<e consideradas, poderiamafirmai ,i iinproprletlado do lueal
para depósito do combustíveis, 1; - Ito o Que precisamente vimos de

0 pormlssito para n
novos depósitos da
vel nu área du Cais do 1'orl
decisão ant(.9 ,u constituir
atentado a tranquilitladti públicaredete b caracter Irresponsável dos
lacaios nativos :.s ordens cVi teus-
te que tum no Brasil u ministro do

evidentemente,
titul para •> ü;

bá muito denunciando itravés de i Exterior como figura de destamiiaueessivas i-eportapens. Todavia, a... i
invía de serem atendidos os apelos |da população exigia, na ópoco, .
transferòncltt dos depósitos de «a:da emprôsa imporlaíisttt paru Iocal mais adequado, vem ogut-s i
Conaelho Nacional do Petróleo con

" ítKLATOniO
O trecho textual do reíatc-

| rio, em que se declaram e3seí
i fatos, é o seguinte:
t

I «Ouvida a respeito d Dra
l.eora James Sheridan, cidade

. araei-icaha ja referida, declarou
| a dita senhora que coroou!.--ar.
I do o ídossiera du embaixada

nele verificou que a inclusão
iia i lista negra* da firma J.
U. Azeredo fora feita a pedi-o.o do sr, Souza Mello e" porintermédio do Dr. Richard P
Monsen (II, .157/8). Citou. »
respeito, os nomes de altas oer-

construção do [ 
sonalidades da embaixada (fls.

nele nflín,.!- I -rí»8), esclarecendo que o as-
Tlll sttnto dou lugar a troca de

correspondência com a Bmbai<
xada e a uma representação
'¦o Departamento do Estad i
nos Estados Unidos (fls. :'3i >
que motivou a abertura de um
inquérito e pedido 

'¦!•• remessa

tirn

00 respectivo tdossiers.

assistente vigiu o í:ab.;-io" Luiz, tlestu capital. (ho d0 circulo; aiutia os estu
'XrrvrtSARIO ! dantes c aconselha-o--

-- Faa anos hoj» a menina
;elia Maria, filha, do sr. Luis!;i'".z do I^uno o siv. Maria ds non diferentes

i-ôurdea Souza. s município.'..

Perícia na "Epíatisa"
sbil Falsificador e

• SOO QUILÔMETROS
EM TEMPO "RECQRD"

Declarações do dr. Magarmos Torres sobre a
viagem da delegação carioca, rt Porto Alegre

X Uni\*ersJdado Popular or-
ganiza centros de ccordenaçao

departamentos
Oe ce-itros, per

Brpno Furtado de Mendonça, envolvido no «estouro» de 200 milhões do Banco~Fluminense
da Produção, ajuda a polícia juntamente com .Souza Mello

vit.ria alcançada pólos i ,u nos-n '-ni.- „
partidários da paz brasileiros oer- ^ ta\Z,™", » ^
com a ronllzaçáo da Reunião nossa Csnstffin - „R 

m' *
cio Porto Alegre nflo pode ser ! - »fAvÓ.fl il 

* ° L'u,ii• -. uiiivo de nosso povo. «Uo--me:"da exclusivamente com
êxito retumbante do «•..clave fi^Lo „ o' 

cltí ier
em si Há mu* anr^ciar nn In- m t• i m' colalJ°rarlor na
do diJo^atoS'-P;!ícnrõla(losr',Uf,íi "" deIe^a° <**#*>•

úores», tuas Io APOIO R CARIOTIOtpor trás dos nnsl

rofestam os Pcrtuários
Vitoria Contra o

ôrdo Militar

i

du companhia situados n<.
bairro de .Ssni?. Teresa o cuja
puDlicidade é paga fxir conta
da «Eqúltatlva*.

L'.:síi iatos ivntirmam a

ftc
iqueiros de Vitória e;:-
ao sr. Deputado Kuri-

.iairí.?, uni abai-ula
---iir*-do d* prolesto cot;
o «•acordo militar Brasil-
003 Unidos;*, no* cc^uii

"kl'eixc-istlnr.úós diri-
^fii-s* u V. EiiCjH.i para r;t! •
••¦' lanajrjtínto rojtKc n r*.ti-'•'•";'' du acordo t!e Asaí.stêii-¦¦•- Mo.r=. „..,.-, ,j j:;;.H:; ,*"t-t:0.-.i l.7nSdOR. ril:;' SBríl dtS-
|-'!iio em brc"— pelej riípre
íntantes do povo.

( 
s'v Acordo envolve, ixt.i-

;-'^''ssús prejudicial' nos inL. t..:-.: ,|C g0\Oi vISUIlÜO d'•",-!'af!2uçciij liitt/nsi\ii lio
f,/.'3' 'r!-P'«Cünüo en* prepara- j? I^rs '-;rr.." v.v» "„e<-:.-. C-¦ remessa dos, nossos íold.id-js j

jos porá a guerra üu ,
subordina ndo toda a i

i*™a economia ú poílii'':i be- j' "''-'ta do govírno norte-ame- '
'• ir.t.. aicnt,inijo ttltirift con i•- ... -io;;;». ív5t«erani*..

r!i';;:<* p:.cíi:«ti.. cons.ubstsiK-
ciada também em n.orsa cons-

, tiluição, apoiámos para V.
' F*:icfü, nó ssntido de rejeitai'
j fcjie ^çórdo, votando cor.i o
' 

pensanionto tló po\o brasiíei-
1::, r":o ó francamnote íavòrâ-
¦ ;ul ü Pa- c coittfa a, guerra».
i ai — Augusto Je oüveui.
, Manuel Messias, Sebastião, Ci-

priáno D^-füns,- -Ujíí Aquipo
Tavares, J"sc Tste ,da Ollvei

. r». «.'.'rterúio H. Kásaimentd,
| '.'ain;:o José Çesêrva, :ídvar-

i do Oiido, ftuul Martins, 
~e-

.'. ptiègàtí» co Kconpmia t Castro lieis. A
Popular determinou que íosse

| realizada perícia na cpntabi-
I lidado da 'Jfiqultatlva>J, apoa
| a denúncia pública rio «roni
j bov de mais de 23 miiKBes cie
i cruzeiros praticados noa co-

; três du empresa pelo seu pre-
i siòcnte, Antônio IjUIh t!e ^.ou-
, -;a Mel to.

I.o . entanto; »"=í«w ?.*iíci:i I
! esta sendo (pi'ocèssàdà t>oo :> |
, oíieittaíSò uo pròtirio üou^a
| .'.íoiio, coadj.uvadó polo atua: j
. ^oütadcr da cm^iísu, dê no |
i me Úruiiõ!; Cjulu r\::t;oic u: i

>,iw'.".don'ju. iiSte último, alia:..
ó o responsável ,\>ela contubi- J.,.i'j<tu>' írãütluienta do Báhco ¦
Fluminense da Produção -- |
iioje cm çoncúrdáta com um

, *eisiourçj de S!ÜÜ milhões d:
I cruzeiros, que lançou na rui-
| Jéiia '1 i.iil coionos do Estado' 

úo ltiõ. Üruiio l''Urtado de
Mendonça, sub-eontador <la
íEfiiíltatiyaiJ cíuandq o rsi.

6ste último, denúncia ijue fizemos, a res-
üousa Melo deu exclusividade j .'leito da aliança de Sousa Me-
de venda ('.¦;?, apartamentos i lo com a policia, realizada poi

IssjO, ,-i impi

intermédio do advogado
contratou paru defendê-lo,
Canos do Araújo Lima.
advu".'ulo j,i. recebei; p

nela de 150 mil
cruzeiros. Dossa dinheiro. 50
mil cruzeiros foram lançados
tia quarta-feirn. no livro de
viDespesas Ueraiss, a titulo tlc
pagamento ds certid&cs, coiv
tratos, etc.

Assegurado Êxito do Congresso
Regional de Defesa do Petróleo

Declarações do deputado paulista Salgado Sobrinho sobre o conteve
7r,.a'c:ocÍQ para a capita) bandeirante

'i. PAULO, 30 tiP) -— Con
íinuaiii as manifestações - de
apoio à realização, de 1Í5 a 7
de setembro, nesta capital, do
Con^resüo Regional de Dofe-
su uo Petróleo.

J)'alaritlo k respeito do con-
clave ao matutino tKo.j'.:-,. ti

Etlisou U« Silva «amos :.:,rigia |depütadu Saldado Sobrinht

í'-ríia.

baati&o Mendes ? |n"í-'5 WJ
asislnaturas de dc.qusiros.
usrrrv adubes

Ao senai;: Atlltó Vivaequa,
fo! endereçado .vmi outro ahn;
¦.,o-aibiiíHC ¦ das Estivadores
de Vitória, ro rnesiiu beiitido

Assinaram os estivadores:
— Pedro FJrmino de Oliveira
Manuel Sales de Santana, au-
tônio Gomes dos tantos, Mel-
son Pinto oa Costa, Ormindo

,.t. _ *r)-,-*e

...ti jjcpariamento da cm
I piv.jü, (>. apontado como autor
! :lo's lariçànieTít03 truudulantofi
! aa escrita Sa «Etíuitauvaa c
' lambem tio desaparecimento
| de importantes documentos;
I que possibilitariam a c^r.iiüú
. vaçâo «.Ics IcsvU •

Ingressou éle n*» sisquitati
vai pelo b;aço de Hugo cíj
aouse Melo (filho de Sousa
MilOl, diretor do Banco Flu
mineiisn 'ir« ProrlueXo, que
mantém escritório èm ¦ -

. opo. iunidúdo de destacar
a Importância tia grande *.*-
sembleia,

-• "iodas ag vezes que um
,. .(jilp de patriotas se reúne
i.) .spntioo ue amparar <ij foiv
.es de riquef-a de n-sio pais

I sil iiào poderia prescindir de^-
sa riqueza para o reerguimeii

lio do sua siiuação econômica
| no concerto das ilações.

JUM BASTA
! A ESCPiAVÍDÃO

Depuifí úc asalniilar íjtie núít-
I so país não pode ueixier esta
I oportunidade de se libertar

ícravidão em que tem

:qi:e in logra ir.
[personalidades de grande pro-

r:

de expressivo significado, quei..o tram a energia o a vonta-
de férrea que o desejo de paz
ioítmilc aos homens das mais
distintas ca'egorias sociais.
Já noticiamos os tropeços en-
conlrndós e vencJdos pela -,!"
íegaçíto do Sâo Francisco de
Paula. Veremos hoje a descri-

lofto e as impressões tlc via-
«em tia delei?nçào carioca pe-

|la palavra tio dr. Magàrlnos
jTorres Filho em entrevista ao
uo: i jornal.

|DE KIU A PORTO ALECJRIi
IEM TEMPO BECOKD

 'Os participantes da ca. i
ra varia de representantes da
Distrito Federal à lícuniaj de '

j .'orto Aiegre — afirmou-nos
; 

- precorrèram 1.800 quilo-!
iine.ros em tempo record. E-sa 

'

i."i;:.c:n de ij tuas dj Rio a

NOS ESTADOS

Incornunicá"
vel o esc rito i

[ ria escravidão em que tem vi- i
ivi.dj, tia dependência desse [ Prt/JM/7 /V«o«t/,íprodu;o básico à sua econo i* UlfflU i ? CTií/

e movimento i.,'Porto Alegre, vencendo boas
Ijeçao t: cenário político e I tiS^?^*' .^ ^ T*~
econômico do pais, ¦lderfd? 

COn° Un' verdadeiro
iJto de heroísmo, sfim presun-
çào alguma. A delegação -

J |tie viajou em duas camione-
j ies do partidários tia paz, -
!.:.a talvt:/ a mais mar' 
eu:.. :¦ as enviadas a l\>ni

jgre pelos m-vimonros de
Iestaduais. Comi:oz-se de "Ore-

Prossegue o dr. Magarinol'^s Filho: tEm Dnc^o
P curso, aos Estados do KVae Janeiro. São Pwíj, Para-nâ e Santa Catarina que atra-ve saaios, recebemos vivasmanifestações do simpatia dopovo e do» repre entantes dosrn-vimentos de paz ostadua'"
Sm nossa cliegada, no dia 23¦f 12 hora-, fomos gentümen-te recebidos pelo Dr. Cláudio
\*-\::- .° iius f'-' prer.identeuo Movimento gaúcho tioslartidaricto da paz, qm? j,e des.velou no.v oniriatlos r!o ho'-'*"'-lalidatie aos visitantes, sendo
todos nós então acom:da':os
nos melhores hotéis de Porto

IAlegre, Teve ainda o ilustre
Dr. Claudi-i Mèreio exce.-swa'

iPTitilèza colocando como re-
j presentántes do movimento
gaúcho a~s presiden es de nr.*

|sa delegação duas gentis r
i!n!eH.t?éine5 expressões da.
mulher gaúcha
V; O POVO OUE ESTA'ro a llMPOKljO A SUA vv^r,."'!"/:'

Ale- ,
Cõnchmidíi a sva entrevístn

(li se-üüs o Dr. Magariiio: -

prod
. itla,
1 '"itam
i jius t
dldoa

fim de que não se
02 desastrados spiio-

:xn que tornos surpreen-
durante o última guer-é pari. mim moüvo de imensa |c

(iàusíaçãò - disse iniclalmeh- [ fa>; concluiu ò parlamentar
bandeirante:L esta mais se »acentua

porque se trata da de/esa de

uo correi -«veis ¦st u

nosso petrolPo

:,"., graiidt l>''

snetituiu para ;'
maior fator 'de í'

A realização do Congres-
.o^íüiiti] u<j DoCcõu do Pô*
:o, t-s.ou certo, «ri coroa-

pleno ?*iU>. ^>:<v* vez

SA1.VADOR, 30 ítPi -
| Continua despe:".aim„

tos a prisão do escrito'. I, .-.o
?2Jma ÍCe», qua es(.i in.o '¦

! nicavel derís sr'----'
| dia 23. Informa-se "jue Pai:::.i
; Neto, que c;...i ...
.desde sábado ult.niu, d.' In/orma-so que Palma K:..o
I caria envindo para . (Uu uu«s

: ore

¦po

«'Nossa reunião ae»nt';a ainiin
mais uma r^r.enrn oia a dl&
mais :*':\t',i. Vi o cs.ro jornalis-
ta que os movimentos de pa?' ¦ i V^pcil «*;¦¦* Cm j "*?i' ítSSÍ? •
ç*es de pouco- ideaüstf-s. '£'

do ;já a maisa, o povo enfim, que
dos leirá impondo a -ua vontade

iá-s tignoj militares, repre- aos governos titereo, acs no- ¦.
sentaníe vivo do patriotismo 

'mens deofibra-io qi.e :.' s"-.,
tiig.ii ,e da fa.-da brasiíei- ,Joi am a asimai .a.

ra,.- '.eatidn para a defesa da iconw * de a.tsisceacia mi...«
;í<..: c nos k-^uimo.i' 'o-erssses Id-ja tístados Lnld-ois»

uitêb de conselhos de•oa.- cariocas, quasl todos li-
;deres operárias, repre.entuti-

j es das classe, (-...tudanUs e
Iprofisíioes liberai.. Esse gru-

de idealista- era amiwflo
tela democrática cl:cfia
5en. Buxbaum ¦¦- um



-^ss .,,,,.., — .„........ <If ." 3«S^-W»-4.., jr, ',«;¦¦¦ mfgm^^.mmtt^

PAGINA 4 íMKtEITSA FÜF^.»n 31t8-

UMA CARTA DE BUENOS AIRES
Kccebemo-J da liucnos Aires

«X seguinte carta:
«Sr. Diretor du IMPRENSA

POPULAR.
Venho il sua. presença imu*

flâ-lo e apresentar-me com um
'rab&llio cobre nm dos h o mi na
cujo prestigio © forca ultra-
passam as fronteiras. Sei por
.intermédio do escritores e eco*
nomlatas argentinos qua se-.i
jornal tendo a íavoroojr o
maior desejo de todos oa h_-
mers tios-, o progressistas uo
mundo, com 'respeito'.*. 

IJi'.:-, dos
Povos, única fonte dc vercfaile
e puror-a.

K quando ao fala. om povo,
em verdade o pureza —• e jnui»
ainda, dessas três coisas em
ferra americana — nao lut co-'mo deixar de nomear r fi-ru-
ii'á de maior força e relevo du
proletariado brasileiro o ame*
iicàno, isto c. Liiíj Carlos
prestes.

Dal o meu trabalho.

Chega ati o sr. u minha voa
cantando a isua terra, quo, p ir
meu amor c íé, também mo
pertence.

I Brasil, berço do Cavaleiro da
Esperança — formoso nome

! para tao formosa lenda!
Assim, pois, quero «íiiviar-

lhe o meu trabalho, no qual
desejei e-pres&nr a força q-.i»,

I do próprio Mato Grosso, hor
: dam cs homens du enorme

j Brnsll.
So o poeniíi .-umpre uma

| ftinçilo, dentro dc possIbllldR-
j des o conceitos de seu jornal,

desejaria vê-lo publicado,
.Sem niai.s, despeço-mo ale-

tuosamente, Hugo Uitnruntu.
V H. — Tenho 22 anos, c

ainda nfi,ò pude publicar nada
cm meu pais, duvido ao nco-
vardar-iM-lo dos cãltoros».

7s*. da R. — Agradecemos
ao caro leitor
poema sobre
publicado cm
mento.

<W'fH.4--

JlZttl
_i*J_U_íaíSi^-:i____ :..:¦;,, ¦

i.r.scnl.ino. Sou
l 'reates será

nosso üisnle-

RUA
, Do leitor Cláudio1
peira rccèbenw-'

**Venho por melo desta soli-
dariz-C-me com o.s organiza-

•dores da homenagem ao gran-'
de patriota Campos du Paz o I
levar também a simpatia do }
povo dc meu bairro - Vila I
Nova Esperança, em Silo Ciou-
galo -— conitiiilcando que deci-
dlmos il.ir ;. unia rua do mes- j
mo o nome de Rua Campos dn :

iPaz. o que foi aceito por todos
je jà encaminhando para regis-
ítro na Prefeitura, A Rua Cam-

CAMPOS DA PAZ
fosc Fr- pos da Paz parte da Uua

lSdunrdo Ornelás, numero t.
distrito de Sfto Gonçalo.-.

CALCADOS
FEITOS A MAO

.Fabricação própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 Fone: 02-0,19.1.'

E' o seguinte o texto da no-
ta oficial cm que a diretoria
do .Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio do Jahel-
ro responde fi recente publlpi-
ção feita pelo Sindicato patr;.'-nal a propósito do aumento
cln salários reivindicado pelo.-
profissionais da Imprensa:

cOs industriais do jornal,
vrprcs.Mil ados pelo .Sindical.)
dos Jornais i< Revistas do Rio
dc Janeiro estilo onijwnhndo-,
presentemente; numa campa-
nho alarmista, supostamente
do defesa da liberdade cio im-
prensa. Na realidade, trata-»:
do outra manobra, visando
tornai' o seu comércio, noto-
nameute prospero, ainda mais
lüciativo, o, custa tle novos fa-
vores do Estado c da conti-
ripada exploração dos profissio.-nais que nele trabalham.

Os gráficos já diírani a me-
recicla resposta às acusações
contra <;les assacadas pelos in-
dustriais do jornal, evidenciou*
dp ii fragilidade dos argumen-
tos com os quais Se procurou
mlstlflçar a opinião pública, lia
nossa parte vamos refutar ago-
rti as Invcrdades dá publicação.
«O Aumento des Jornalistas
.- a Rulnn do Jornalismo
fim de desmascarar esta
tativa

a
cn-

desesperada para evitai'
Congresso Nacional dè

jornalistas profissionais,

- CIÊNCIA E VIDA

A RESPIRAÇÃO DOS CETÁCEOS
¦WWM_MWKMOM___M__M|M|M-WBI

Us cetáceos i
jT--(írie do dispositivos
pedem a Água cie pene

em um-i
que im*

...etrar, r.ir.
teeus aivéoios pulmonares.
[Nesses dispositivos ressalta a
joclu-ião tias narinas durante
[o mergulho e o fechamento
[hermético da Xend.-i lafinga)
K.-quanto dura a pausa ro_*
pilratória, Algumas espécies
jíDelpliinus rielpliinis, Tur-
pio,ps trucanms, Delpliinaph-
íterus leucasj possuem
rtaciito dispositivos de prole-'ção no interior de seus [iui-
(mões: são encontrados em
|.eus bronquinhos músculos
lobturacioies que não perml-

'i'.í
ma

i,

ar iiuian-
expira çiic
curto e:i-

ti em a passagem do
fe a inspiração ? a
mo decorrer de nm
{-¦aço de tempo.

( ü comportamento dos eeta-
peos põe também, cm eviden*
icía, a existência dc importan-
jics dispositivos, que assegu*^ain uma respiraçüo '.oulmo*
iiar normal no curso da sua
Jrida aquática. Conhecc-se
[desde muito tempo o esque-
pa dos movimentos respira-
tórios dos eotaceos. Us ceia-
Iveos permanceeni submersos,
(enquanto dura a pausa respi-
patória, a unia profundidade
(notável, que varia cie alguns
binutos em certas espécies,
atingindo ate duas lioras'cm
lontras. Sobem depois a su-
iperíicic, e realizam uma sc*
sie de atos respiratórios. Ca-

Ia ato respiratório dentro de
t;rna série è separado du oe-
_uinte pelo im ei valo de
kuns segundos, durante

, uas pequenas gotas da
J condensa o vapor da a|
¦ar (.•.•(pirado.

-1' .possível que a água das
J .ossas nasais possa aungir ao
i lias respiratórias? As expe-
I riencias do l-iologistii soviéti.''¦'. ¦• C Tomiiin, .sobre os
delfins do Mar Negro, de-
monsir-ijT.ni que o techamen*
to hcrmólieo cia lenda iaíin-
gr.! Impede a penetração daigual* [água na traquóia. Para
ficar u comjiortamento
delfins em easo
dução artificial de
vias respiratórias
dc unia seringa,
jetou água na t r
Ko decurso dessas
cias o.s delfins permaneceram
absolutamente calmos: não se
produziu nenhuma reação sc-
melhaiüe á tosse dos mamite-

es; as pausas r;s-

ven-
UO-

de intro-
em suas

,'.ioi' meio
êle m-

a q u c i a.
experién-

piratórlas, por outro lado, nâo
fram uma respiração .'uilmo- Se mostraram abreviadas. Tu-•nar normal no curso da sua do se passou como se essas ex*

periências reproduzissem osfenômenos normais da =ua
oxistôneia. o fato mais no-tavei ó que os animais, nocurso cio ciclo cxpíraç5o-in_*

Ipiraçílo seguinte, expeliram
totalmente, sob a forma ue |a*ios de pequenas ffotas, toda
a água que havia sido artiíí*'• i a I in ,¦ ji iu introduzida omsuas vias respiratórias. Kss_
água não provoca, assim, n<>.i-.huni dano aos deli ms. K
que. efetivamente o, a,.u"ios

se* Pulmonares, como ji liveiiios
al- oportunidade de dizer, se un-
os I contram protefridos pelossuais o cinlmal se mantém lo* músculos obíuradores e, pnroutro lado, o jiiocseio respi*

rátório começa pela cviiraçfto
e não peia inspiração, üe.
gue-so que o liquido, desde a
primeira expiração, é irresis-
ivelmonle expulso, sendo.fhc

intiramente impossível aíln*
gir os aivéoios. Kxisle, apo-iras, um caso em que ,, iu.,,..
co pocie ameaçar os aivéoiosdos cetáceos: e quando êle 6introduzido no rnomontd dainspiração. Contudo, como sc¦sabe, a inspiração 6 extrema*
mente breve, ü Essencial é
que ela intervém no monion-to menos perigoso, isto e
quando a Inspiração üistán-

go a baixo da superfície da
Isgua. Quando o cetáceo con-
tüuc o seu ciclo recniratóno,
íslo é a série completa das
inspirações e expirações, £-ie
brna a mergulhar e penna-te.cce longa e profundamente
Submerso.

Grande número de observa*
üores notaram que uma Jou-
f-ii pausa respiratória é si-
guida cie uma série de emer-
pões mnis freqüentes, o gran-
jtíc cachalote permanece mer*
k'ulliado mais de uma hora e
p-espira, quando volta a super*
ficie, ate 70 cêzes. u gibarmao permanece submergido
[mais dc 5 a V minutos e rea-
Hza somente de _ u V subida-
Ü delfim de ventre branco, cie
acordo com as nossas próprias
pbservações, ignora os iur/'o.,
Iperlodos de mergulho: üepon

•pausa respiratória u

tãnea.da água se encontra
excluída, A segurança da res-
piraçào se encontra garantida
pelos dois reflexos da emer
são.
INSPIRAÇÃO i: KKl-i.l.-Xos

Quando do sua-, c.vieriõn.
cias com os delfins dô Mar
Negro, Tomilin pôde estabo-
lecer um lato mtnio impor-
tante: esses animais abrem
do cada vez o s.u órgão res*
piratório, expirando ... inspl*
rando, sempre que emergeni
á^ tona dágua. F.nonieno
idêntico ocorre quando se cr-
gue o animai (ora dágua du-
rante rurtos intervalos, redu
z i n d o consideravelmente a
sua pausa respiratória nor-
mal. A existência desse reilj-
xo — que consiste om respi-
rar de cada vez (pae emoi-ge— pôde ser poitu cm evideii*
cia não somente entre os re-
presentantes dos Délphinia,
delfins ds ventre, branco!
(Delphinus u.lplijsi -• o mar-
souino Cl'rusic,-is trucanlusi,
mas ainda entre os marsourl-
nos do Mar de Azov, (1'hoca*
cena phacaeniú, que perten-cem á sub-família dos Phlcac*
ninai'. PossUiu-se Igualmen-
te fotografias que mostram
que o gibar (Baleanoptera
physaltisj, da sub*ordem dos
Mystacoceii, possuem um re-llexo semelhante. jjt! *U(lo
isso se pode concluir que ofenômeno descrito não é só-

imciiii; ju-oprio ás espécies1 mencionadas, mas, ao" qüetudo indica, a ordem Inliéra
dos cetáceos.

Graças a ésse reflexo
gão respiratório te abre
malmente quando o'ente a mudança de meio am-..tente. Isso significa também,
que o processo expiratorio só
pode começar
mal ultrapass
da ãgUii.

através cia aprovação dn Pm*
jeto 11*B, salários qua pcrml*
tam suportar, com s.iíiiíielos
menoíi dramatlcoe, a tromencla
pres.3-0 determinada pc'o con*
tlniiáclo uumento do custo da
vida no Pala.

Vejamos, portanto, aa inver-
(lad-i da ptíblicaçíto do (-rpi1.!.
de class.i dos industriais .ie
jornais,

H' PALSO QUE O PROJE-
TO ii-B SJMJA A UlilVlNiil-
CAÇÃO DB UM GRUPO DF,
JORNALISTAS. A vordado 6
que a corporoçao Inteira dos
profissionais de Imprensa, de
todos os Estados do Brasil, ba-
te-se, Intransigentemente, pela
aprovação do projeto. No IV
Congresso Nacional de Jorna-
listas, reunido em lteciíe em
1960; na i Conferência Naciu-
nal ilo Jornalistas, reunida no
Rio em 1931; em todas as sos-
sõos da Comissão Permanente
oo IV Congresso Nacional du
Jornalistas, cm numerosos pro-
nuhciameníòâ das assembléias
g-rais doa diversos sindicatos
de jornalista^ profissionais do
l^uis, e cm repetidas concen-
ti-nçôcs públiess na Capital
Federal, a clussu, como um to*
do, manifestou a sua adesão ao
projeto e a sua confiança no
seu rápido andamento no Con-
grosso Nacional Até meSnu
aqueles raios jornalistas, que
pur circunstâncias fortulWs,
pereobeni hojo, salários supe-
riores ao.j estabelecidos no

,! projeto não Hie negam o aau
| apoio, muna compreensão in-
i teligente da solidariedade pro-
I fissional. Desse modo podemos
i proclamar que os Industrial- do1 

Jornal mentem ao afirmar que'. Pre jeto 11-B nio - a cxprès*
I sfio da vontade da imensa

maioria da nossa classü.
H' FALSO CjUL O SALA-

I RIO MINIMO PROFISSIONAL
| OU A F1XAÇAU DE NOVA!;
í BASES PARA !) MESMO
i CONDUZA À INTRIGA EN-

TRE JORNALISTAS E JOR-
NAIS OU LEVE AS EMPRE-
SAS A DÊSORGANIZjVÇAO
ECONÔMICA, Em primeiro lu-
gar o .salário profissional exi.*
te, para a classe, desdí RH!
e não há exemplos de desen-
tendimontos maiores entre em-
pregados 6 empregadores, „
não ser quando istes, por rr.e-
ro espírito cie lucro, tentam
burlar n lei para prejudicar
os jornalistas profissionais.
Tais casos, raros no entanto,
sáo a exceção da regra de per-
manénte cooperação úrn ém-
pregados em relação aos seu.;
empregadores. Quanto á du-
«organização econômica aleg-i-
da, o argumento nào è novo.
jlera repetição do apresenta-
Co em 11)41 e que os íatos s:
encarregaram de anular deCi-
nltlvamentc. As mesmas em-
prosar; qua hoj- simulam te-
mer

t.-int:.'- do povo. Da.hoüsa par*
ba prúeiániamos que o plena*
rio, Dobéranàninute, reformou,
contra o voto rio apenas cimo
deputados, o parecer da Comis-
silo de Justiça e considerou
CONSTITUCIONAL NO SEC
TODO o Projeto .11-'.:. O cn*
COmchdaclo o .brilhante voto
do sr. Daniel de Carvalho, i'.-
tercwfirio cm prejudicar o an-
demento do projeto ha' cjuall-
cbdo de cmpnegàdór, diretor-
secreUijio que era ds uma nm-
presa proprietária .!,j jornais,
foi pulverizado pelas magis-
trais intervenções doa sr.-;. Viei*
ra Lins e Lúcio Bittencourt,
consagradas, finalmente, pelo
plenário, numa demonstração
inequívoca da con.stitucion.iii*
dade do projeto que ampara
cs jornalistas profissionais.
Constltuclonaiidade ainda ago*
ra, sustentada pclu Consultóv
Geral da República, cin parecer
publicado no «Dlarlo Oficial»
do 21 de agosto correi I.,- .: no
qual afirma merecer revisão a
doutrina esposada no veto do
Gal.. Dutra, em 1017, dizendo,
textualmente: «-A mim, me pn-
rece que ela (a doutrina cio
velo) não tem cpiio seguio
nos princípios pelos quais se
deve ttiwlt e, proclamar a m-
çoiistituc'onalldadc. A Coiuis-
são cspcclalizadi dn ('.'umur.i
dos Deputados assim taiiibèm
concluiu. Penso qUe ta! orien-
taçáo ser vitoriosa, ante as
relevantes contribuições que a
discussão do Projeto ri. 11, dc
19.1. ensejou».

'} o,--
nor-

a,-limai

quando o ani.
i a superfície

pmjniwwwiwa-^.,.  t | .
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a ruína por terem de pa-..; ínenqs .nal aos joinallstou,
tízlnin em 1011 não poderttmprlr a tabela ij0 salãrio

profissional então fixada. Isso
n.o inipediu qua houvessem
prosperado na forma que todo.
podem apreciar e do qual dá
prova definitiva o elevado pu-ili-o de vida dos industriais do
jornal, ."ii contraste com a*.
dificuldades que ot, empregados
enfrentam, cada dia, para po*der sobreviver com salários
que o>; empregadores desejam
congelar Indefinidamente.
• i')' PALSO QUE A COMIS-
SAO DE LEGISLAÇÃO Sy*
CJAL HAJA DESRESPEITA-
DO UMA DECISÃO DO FLK
NARIO DA CÂMARA DOS
DEPUTADOS. Repelimos til •
grosseira Injuria á ilustrada
Comissão Técnica do Congras*¦¦o Nacional, nascida d) desu.-i-
pero patronal, e estamos cr-
tos de que OS SCJS IlUSlrOS
iiiembr .-, saberiio dar a more-
cjiia resposta a processos as-

citsos para despertar
ale contra oi: reprè3oii*

,01 i
JlOSil

E' FALSO QUE V PROJE
TO CONTENHA, NA SUA
PORMA ATUAL, ABERRA-
ÇÕES EXTRAVAGANTES, A-
citacõ-i da publicação putro
nal reícrom-sc a diapositivos
já retirados do projeto ou a
simples emendas, náo aceitas
sequer pelaa comissões tecm
cas ou pelo plenário. Na sua
forma prescrito o projeto cons-
tltul uma reprodiiçüo, quase
que fiel, ua legislação vigente,
que as empresas vim cumpriu-
do ha mais de nove anos. A
única coisa a ser alterada são
os niveis de salários, ma» isto
mesmo fui proporções luferio-
res às dn aumento do custo
da vida. Basta dizer que tir
novas tabelas, ora em debate
na Câmara, foram fixadas ten*
do eiu vista o encaieciiiier.tii I
da vida entre 19-tt e lfiflt, hã !
mais de mu mio portanto. I
quandti c sabido que. nest-is
doze meses, o preço daa uli-
lidi*des subiu lie maneira alar-
iiiunte.

E' FALSO QUE O REGIME
DL* CINCO HORAS PRLJUDl-
CA A FEITURA OU A QUA-
LIDADE Do JORNAL. Justa-
monte no regime desse hora-
no exporltneiitou a Imprensa
brasileira um progresso mate-
rlal Indiscutível, sem nada ter
perdido da sua significação
cultural. A tarefa do redigir e
comentar i. das mnis fatig.ui*
tes e nio pode ser exercida.
continuadamente, por um tem-
po excessivo, s-jm grave dano
para a saúde do proflssioniil
Na verdade os industriais do
jornal capa/.cs dc redigir sa-
liem disso melhor nue iiingU"iu
c negam o fato apenas para
apresentar o.s jornalistas como
trabalhadores privllejriad >s.
nem esforço para mobilit: i
contra eles certa, parle iludida
da opinISò pública.

V,' FALSO. FINALMENTE,
QUE O SALÁRIO rROFIS-
S10NAI. NIVELE US P'.\'J-
FlàSIONAIS 1.' COLOQUE
NUM Pli dk tGUALDÃDE
OS BONS M OS MAUS JOR-
NALISTAS, o salário profis-
Sloniil nada mais é que um

Assim restabelecida a verda-
de queremos dirigir um calo-
roso apelo a Cornara dos Depu-
tados no sentido de apressar PÁTRIA
a. votnçüò do Projeto J4*B, Não
se deixem os representantes do
povo Iludir por falsas alega-
Çóeci do 1'iina Iminente para
as empresas, pois os fatos po-
dem mais do que ns palavras.
Os nossos jornais e revistas
atravessam fase de comprova*
da prosperidade a se traduzir
no aperfeiçoamento das 'lnsú-

I lações, construção de sedes
suntuosas. Importações de ma-
quinai-las caríssimas, etc. Quem
dèssc modo,amplia o seu nego-
cio é porque o sabe rendoso e
não duvida do futuro rins suas ! 1» i
transações, Os jornais c revls-
tas tém, por nutro lado, eleva-
do, repetidamente, os preços
de venda avulsa e de matéria
paira, fazendo crescer vortlgl-
nosnmente a receita., que da-
ria para tudo menos para pa-
gar um pouco melhor os ver-
da leiros artífices dessa, prospe-lidado: os jornalistas profis-sionais, Nada tonos Com a
prosperidade dos empregadores,
nem com a vida de fausto e
ostentação dos que mais sç
opõem às nossas reivindicações,
Apenas nfto podemos concordar
em que o luxo contraste a nos-
sa pobrezae o fausto faça avil-
tar a.-, nossas necessidades.

Queremos por fim, apelar
para o povo em geral e para 1
as demais classes trabalhado- |ras em pUrlicular, a fim de*
que nos prestigiem nesta luta |
que travamos em prol dc mu )
pouco iiiain ..ie páo o de bem-
estar para as nossas familias.
for incrível que pareça, os
Jornalistas, salvo as honrosas
excessões dos jornais que acei-
tam nossas publicações, nfto
podem defender-se pela mi-
prensa. Contra eles. além da
mentira, há „ recer-jo du si-
léncio. Uma pesada cortina ri.
ferro tenta calar as nossas vo- ;
zes e nos isolar'da opinião pú- jblica, Mas a nossa causa c i
justa: é a causa de quantos vi- !
vem do salários c precisam dí !
ganhar melhor pura melhor;
poder viver. Por isso, havere- jmos de vencer, logrando justossalários, sem que cem isso um i
só joruul tenha do fechar us 

'

portas, uo Brasil inteiro.
E' evidente que o anseio de

todos o:, profissionais (|e im-
prensa será i: rie ampliar a ati-
vldr.de us jornalista, eom a

FACULDADE
Foi aprovado p^l» l-»u*f.i '

ilornl o projeto nn» íiidei-lh- n 
j

FRCIlIdáde dr Ulrdtn lie Nlt>>'.l |
euilossniido n*uln., ni aiceai Jus-
tm mplrneõct. O Crntro Acndé*
tnlcu d.auel- i-acoln »o rriinlu on-
tpni paro. coin<*iin..-nr i-s.<- . iI*>i-11« t-1
toi.mr iii«-.lld»s p»rn sua cfeíivueSo, j
SEMANA DA

NOTICIAS Do

ESTRANGEIlío

CAMPO DE VERÃO DA Ul

I
C-NTRO ACADISMIÇO j
LA-K.WIJTTI*. CÒttXK-

tm rcoolio or.lliiiri», rralir».ln
o-, ilin S0-B-5-, o Conselho <to Ito-1
pri,»i'iiliuit..'S .li-llli.-ron suspender j
todas ns Atividades csiioliires nn
período «Io I * '• .1" soteiiibro d.,
enrrento an», nioinlendu » umu *¦'-
IlelOivõo d» Amipclacio Allrliiii.
Assim condo, o DAI.- comunlci »..<.
...I(-Ki.s du, 1 nri.lda.l.' .|U0 estão
.ui-poi-ias no rcforlílo (i.*ilixlo us
nnlns, Iíiis. chumaüái dos Ia J'r.i-
ms 1'arnUls. etc...

iacuiimi)!; ii,i'.mi\i;n.si; dk|
,ui:uici.na lliu «nfcnUIinento
hniiili. cnlro preíldento do IM
o o diretor da l.srula ficou eltii*

U\n qur ittf.n hiorri pruMCii.»
nas ao Ias prátli-ü de I
¦•Oi.cin.iru.

CONGRESSO DA
U.F.E.

PRAGA -
mriaiitci do
participam do
rio da UIE, que
no dia '-3 eni Tlmish c i
rcat, e m estenderá ate i;j 

',','
setembro. Ao campo torani t'tm,antes das niajà iliversa, 0*iiiões e crenças religiosas a
maioria dos países da fc.uri,i>
entre os quais Ihglalcrra, Pra
ça, Rália, Holanda, di!
ca, Suécia, Korücgu, 1*..-
outros. Também particii
campo estudantes da a
África, do Oriente .Médio
América Latina,

CONCURSO DC

Mais dc !íoo vnumerosos i>;.<ç
Campo de' V,

uittaiii

.tuna

'«ni ii

C 'I

TAÇA
PRAGA -- como

ciado anteriormente,
•*- ' ic | torneios dc footba

KSCOI.A DK 0D.0NI0X.0aiA OA
F.F.M, — ItMUltsdo da*, eleítõos
\yATd ri'i»rv-,i,nl«iH<*-i AO VIU Cun-
I.TCSS0 Jliu.iliifii.se do. Kstu.lunlr*
» rcAlfüÁr-ne no período »•*> H »
l- i)rt üetembro pr^xlnm vimtou-
ío :

.1». 7>.':rir — Rrnaul (U Itoclifl
( amòt-N t*ilhOj JoiSü Leio Junipi*
'• Destré floi^ i r_^»ili

in. B.rie — tilpídiu Mot»i Vkim
Otla c JoSo lícnto*

In. iério — 1Vji<liiiiff(iiu ila Sil-
\% Amaral, rinvlul'»! t» liutfu »•
Cícero Stmoiifiils

SoUeit&mos '- rclrutov ^manliu
jvl du» eoleçàí eleitos até u tlin
j de setembro próximo, & fim ile
ultimar-mos a docutttentftcio (>«ra
cariarmos a ITJÍ,

•oi ain,-
além j...

e bastei
i bali previstos no progranu ,|
| Conselho da UIE, se celebrar1 ainda uni concurso uu iu

Estão previstas provi i, i
Unas e femininas de: iot.¦100 ms livres, mu ms nari.
peito, 200 ms mariposa, -C.
ms livres, os trio o.-.arios .|
.'íxlOO ms e saltos de tra
lim do 3 metros,

nasce

.i

-aiiipu

VARSOVIA - Os estudan
tes polacos se verão represen
tados nv.g prova» desportiva.'
por uma equipe de baskotbm'
e um certo número de naila
dores. Vm conjunto artistieu d,.'10 membros entre eles vi^nif
solistas, virá a Bucarest pi.-a
participar no programa dc
(JOlIScülu,

disseminação de mais jornaisrevistas c periódicos. Por isso,!
como ficou provado, a elevação |
das condições econômicas des-
ses profissionais, garantirá, ao i
contrario dos pessimistas inte* ,
ressados, o progresso da In- J(liistiia editorial. Será possível)
que somente a nossa ciasse nio Jtenha o direito elementar d-, |
pregar pelou seus direitos?
Confiámos serenamente, por-jtanto, que a nossa causa mero-
cera, no Parlamento, a opinião
pública e aqueles que não se i
deixam embair pelos falsos ar- I
glimentos, a cooperação efici- I
ente, para o é::ito de nossa
justa ctuiipanlia. ¦>

Uio de Janeiro, 2{j de Agosto
dc 1002,

W._1_a(jatS_ffi~(8-*'*^^T_-l
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TODOS OS TKABA.
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1007, INCLUINDO
•- \ y A K Q U 1 S M 0
OU SOCIALISMO ?i

ÊOIÇAO POPULAR

cr$ 30,00
? UM GUIA TEÓRICO £ PRATICO MÕ/SP&/SAM

>/),<?/, O CONHECIMENTO OB CIÊNCIA TOLÍT/CA
'" 

OVA OBRA PRIMA £>£' EXTMOPblNÁRiQ tNTERESSe
Aí,*?/? MARXISTAS £ NÃO-MÂ.QX/STAS,

IaS__1 íí'J.V ,1*-». _-í_^-_*í-_-_l'_-^-^_____í '-£a'. ÍÚM«¦S-«E_-__-K^

DRAMÁTICA SITUAÇÃO DO CACAU
Ar_T_:,sa-se a indústria do derivados, om conseqüência do monopólio

ianque — Caiu brusc amenie a exporíaç?o
salário minimo na profissão; o j Continua
empregador não
menos, mas pode
denteménte, panai

SALVADOIt, 30 .1

pooe pa;:ar
o deve evi-
m-tis. A'ad.1,

portanto, impedii-a que os íim-
pregadores prendem o meriti
como julgarem melhor

l'. I-
i;:va\!in<i.j a si

dj cacau i>a|ano. So
noticias rcoenti iiiciH'

¦'á^m-ãS: f»4«oi^^«i«fVOT';^'!.^^^>\'::-i-'X:rVi:!,--r*'.-''

&».^áÍfe; . ¦í.'..V,;,-vv

fie unia

eciDS.
'. "Ir
Si OSi,

pO a .0 segundes, respira um
[vez c toma a mergulhar uo,
tam período igual, respira no'vãmente., etc. Essa propriedade caracteriza Igualmente o•pequeno 

gjbax e outros reprebentantes de menor tumanli.
idos- -cetáceos odontognathcs.

A freqüência das subida
(superfície, da mesma loim,.
«ue a duração uas pausas res-
jpir*tórlas, sc se laz abstraçfio
ps diierenças conhecido-
mo sensivelmente constam o'
pm determinadas ospé
Quando o animal emergi
|toma uma breve c pod.expiração, imediatamente se*
guida uo uma inspiração ain-da mais curta, a exíiiraçâo <¦
ja inspiração intervém em umlapso de tempo que varia en-'Ire alguns décimo.: de segundo (para o delfim dè ventre
-ranço, por exemplo;, n váMos segundos, Além dida expiração,
|»nero de
[nhada pelo
jiim jato dágua,

jtyUii IC u íJívto ÜACUA :
Kretivamcnt-.v 'd.-.-iiiigui.-sc

o jato dágua do jato de vapoi'"'" do j.-u.o misto. Us pim-, i.tos sâo formados pela, ;,!'u.i
que pqnerou nas fosins nasai*
através da. vãjvul.-i respirãiò'*
ffla graças aos movlmeiitoebíequados dos seus mUscu*
ps, e que é depois expelida
[sob a forma de pequenos )a
(tos de partículas extremame i•te finas. (A estruturo eompii
pd.a do OizZc jespirater,.,
[.•wr.ííiij ..» movimentos q.i;
[¦'egulerr- 

->, penetração üa
tb.gi.ii rí_s ii;-,":;; tiairaisl. W-
(5**0*5 ô.e vapoi sl.c orlgln«do_
ds ccnàenstí^o do yaooi .„¦í?V- contids no ii éxplrijdo.
condeniaç-o provocada peiatiu':;i '.or.:»>f*r'.;:,ík atuiosf/iii
;j: . i>,Si-l¦"i«i lít-r. .rr.ej.if tu <;..

Eslà.ctr-iUim-n0--!-- 
"0,'li" Q,"! P""""lo vocês do i

tua.
!,'Utl
chegadas do sul dt
oem m.'.'HKi 2i)ii mil
cançará o tem|iorão o que,
iimian-io-.o a ívuação dos
mercados, signllicu uma \,.,.
dailoiru catnstrote o<i satr.i

Podc-ec ter umu klciu

j realidade comparando-se a
I exportaçfio dos meses de ju*lho do qüinqüênio de 11)48 —
j 19Õ2, dp acorri,, cun dados duEstudo, | Comissão de Comercio do Ca

cn.it da Bahia. S5o os seguiu-
fes os totais da
cm sacos de UU quilos

Junhi
| Junhi
Junlu

If)5D
lílõl

(lu V.

Isu quer dizer
nho do ano em

exportação, I PPítaç5o caiu
l

C|tlfl
cur-
(le

• Junho cio
ua jJunho do

UM.
.1911)

110.37S
102.771

qua:

Porque um
Somes

so, ca-
num grande uu

ip-cies, é aeompa*
ançamento ,t,>

•) Cons
Buncarioa
to em qui
respostas

-llio do Pa;: dos
editou i.m lollie-

-.o eiicoiiti-ãiu as
a Varias pergun-

circulando entre od .••,-
tudantes protestantes dos Kivlados Unido,-, uma extensa
carta redigida polo Comitê
Político do CongrcfiBo Ka*cional de Esludanies Prot.sj.
tantes da França, cm que se
colocam algumas perguntassobro certos aspectos da pu-litica do governo americano.

Conselho da
Leopoldina

• •Hla convocada para segun*da-ieira, ;,_ ifj i,0J,ls> „.,' ,,..
de ri j Atovimento Carioci'•»>i-i reunião do Coiifi-.il,,-, ,|,'
Le jlcliri,-.

íuo pensam v
ariiiaineiilo alemáo'.' SaUum
qua na Kram-.i c na própria
Alemanha são muitos oi. qu-,se opõem a i ,, C0)n todo .-, ia
lucidez c. inciusive com Ioda
sua fe latitude da rgpcju
Evangélica AJem&i. Corno éacolhida nos Estudos Unidas
a politica de vosso governosobre easa questão? Sepi
duvida nào se ignora qu*esta politica ignuica o ...
nascimento do militarismo
alemão, a volta ;\ vida ativa
dos gc-iierais desta iVci
que foi a d.-isgrur.i
' '!"li |a i.;i|i(',,p
r.àti leme

diversos
pelo peri

K,„.a (
cartas q

pais
o de lli ,

i armados
ra e pela

das numerosas
estudantes d.-;

politlen do
anuriciino.
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¦~**v. aMmvnirVKHlt

It ?pondoni
rlocas:

L." ãs maiores na(,'óes, aque-
Ia.- de que (k pende em ditou-
L.o a sort* iia maior parle do
inundo, que caoe tomar a iiu-
ciaiiva do enteuaunèiilo, as
Iequenas na^ooj nao podemcor cjia reãpjrisatiilidade.

.Se é claro que nau e .. caso
de sc a.Imitir oa pequenos
pu.ses sejam suliurdinados
ao< íníilore.-i, também .. o .*...-
iiieiití o eiiteiidimeiitn dos
qiicnos países, enquanto
;,miuIcs estiverem un o]
' á i. não resolveria

Pacto
De Cinco ?

grandes nações, que foi
dispensável nus anos ile
guerra para reconquistar a
l'1*"*. 6 também indispensável
pnra iiitinté-lu

Qualquer que ssja
ycm da iniciativa cie pa.mufofiii tem o direito de n
cusa-la,

I.'.' por
principio
lalo c. o
Ci.-U!tcies, foi
ta das Nações Unidas como
elemento essencissl para ani • ntenqâo da Paz,

Na presente situação, & da
.). deste principio quo

esta ratão que o
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1-iMUi.AÇAO

lelaçèo ao priodu con
dento ao uno passado a
çando yJ',, a queda em
ção a junho de lim.

Knquanto isso, o mei
Interno reduziu-se a
nada, a industria baiana ci
derivados do cacau que, ern
media, consumia 41KJ mil sa-
ros pm- salta, reduz-se a uin
consumo ppuço superior s *
mil sacos da satre presenteató agora. Tal .se deve. em
primeiro lusar, au niono.poiw
ianque sobre a exportação
desses produtos. Eis, çegun-
do dados, do }k>\su de merca<
donas a porcentagem absoi-
vida pelo mercado americanj
do tolal de produtos cio cacü.
exportado pela Bahia, no pi.-
meiro semestre do ano corren
to»
iManlefga dc caucau
l'OI ta de cacau ., ;•>_'•.
Massa dc cacau  D:)'*

Tode-se compreender que ,i
.retráçâp dos compradores i-ii
ques. verificada a partir oo
segundo semestre do ano e:ii
curso, aliada a outros falo*
res, como a debilidade co
mercado interno e a carenc.a
de energia para movimentai
as fabricas, na capital e em
Ihéus, está arruinando a ia-

dústria baiana de derivado.'
do cacau.
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IMPRENSA POPULAR
í"rt>jr.ll\A O

1'oWnla? Apenas

O Exemplo da Polônia
Transcorre amanhã „ n» . ¦

r-olonla nela, ,„„,,„, 1iiri.g^I"t",™"««o «a tnvas«0 ,1„f;'i o Inicio dn maior «WbSw • 8" "srMsS» bnttal
»««lcs, „ com,.,,,,. „ür v:, .,';.' ,le 

f ri.nontos. Suas•kl.'r!'1"" Minu castljro ^ !' ;/"'i,m Nuidál. „ ri,,,:,,,«««snienlç proclama,,, we^Mib tòril TT"01™ •'•' "«fiei«' Moda :, CoriH». Os i,'.'.,' 
'.",' 

í'1*1""0 il Pioiig Yanif,'"'I"- «*« «Penas a cul ^'«„• ^b 
a" "'«««J"..., li-

l">:?'»«. I»pr meio do exlerminiu ftl 
' " 

í,Unb^' " P»vo-';"-"-"!.....;.« r..Zil:,,„,,;:", ^^^^""-nlniK.lou* SíS'S;S;í»s t«K ¦ *
os fascistas alemão' '' 

"""Vilí"'u -Ia
. KesDonsáveis pC]„ Invasão da PolôniaMias terríveis coiiSequcncias for» ° '""' '"d"* ;l

"»h»0«>!< frcnl, o coronel ;!aecItC.amarilh« reacionária. „„e
Hrode ^L*ÍÍÍ£orü£Í^ai"'! '•» ?« do S»,,„,
<" ''olônin ,,,, !•,,,»„, def llc Sn h,"ÍXndor na ,{<",:',',i™

lassssísfe»'* !i
nação da btiriftusRin n trair »n,.'^eS ? ,.'cl" ,,a£t'i'al iucli-
Postas de um pido (il, ! 

'I.; ">"•"< P« ria. repeliu «s pro-»'«Hca, preferindo confia „0 S 
'"/"«V»"' » UniãViSo-

ocidentais. Q„e „,ümelill :( r^sY pT1.'1? ¦« potências
?»»«•; em caso de lurressjio ,lim« 

"""-"U? A ni,,tln ¦ wm«i
5.000 peças de orillhar" 10 00n' 

aVCS ''" 13(l «"*«*«*
büuávcis ,,.,« iminri" 

',, 
,£ .""|ll:? "-*»-« ia,"."«•'»«««- »»¦«. prr:::l-ii1,;£";;;;r",";-,tó

V• SANTIAGO DO ClílLE % íiim --—-¦¦•¦.¦¦ «n «s

,^»t^ s á-sás* ,„ ,v, «; ,,„ ,„„.

o
-as

caiididato n presidenteatados Unidos da Amarica, Dwight Eisehhcweri al£iueni os norle-amsrlcanoã

de Ilre, lem, segundo pWdescomunal foiça de lenta
IBlct. Nos n~o a classificaria.
m:s como fogosa, e :iim, m2-
(hor, esmo fantasia dosabrida3o cd une n s„a íahtasia auma língua comprida, temos

desses peites no Imporio Noi-c-Mua.irane?
lka procura uma nova t*»«l*Cao: ASmm povos sâochamam/pelo ínf.nünp^ 1^ ^ P0-« -=

de l». tem, segundo FU=S, Súo%,"" 
'";"'J^!,tt « »«•

ítodo oS^','^ !%.fif- ^ 
vide. „õ

-r-Ki «hislprla do d«vo 
P '!". °.co:«»»'d°da da.

se referiai'iiic<> (Ir.iÀÒcs (!,., , • .,-.,-, -,i
« «eõnínl™™ (rf, outro'!^, d TlaS,? ,,W,,,,d« *««

Quando o «ovêriio .soviético ¦„',,;"""
Pfopos uma conferência ,l„, 

''; ' rl:,r''1 :"l,Mr» «lomfi,

Soviética, Chnmberlali, ,-.- ,, i ", '"''""'^ c» União
malttra. üridentemen c! A? ?&, « 

' 
rPt0P?',U m 1"""

"Pnínío "'" LOn,,,0S C 
"»ve„u, " ",mla l,S° CS'

Ultiito So" iética, riíaírh'"",;I1'!l"i;!?r"Í". '¦»"<>"li"u>„i„ com a
lamento com íli.l,-, 

' ¦ , . i. f" 
c,"ellt""'".se sem-

ao mesmo empo Sir li. ,-. v ls '^Socmçoess c
«lemâM a .reiuncl r fita"i" m • eom',ronle'i«-»e cura os

'•«« M«« «•« .ai, í 
"" dlía P°««na»« ociden.

l""o a üniã atro , ,"' [(0.lon,.«,e «.«nmetcMm se„
segunda «uerra m-,, "l 

l"'t"'""»i"- Hando inicio a

-r.Ki «iuõtoria de piivcr«Kisenricwer C6;Ellou 
'seu..

drtes «atoriòs no disctttso
prenunaado a 25 do Aas3tD

.1.0 CongrosEs cia Legião iinto-tlcana, uma das organlzaç3es
maio reaslcnítrlas dss Estados

I Unidos, estroltamonte ligadano passado com 03 hHIeristos.
pesonhóu a grandes piaea-l.adas a politkii exiorict qi.elana se chpgasie a sòt pro-«dente. Deu a compreender

If/oraraonto que os : EstadosUnidos da Amrica devem co- !locar sob o peder dos norte- '
amorlcauos grande parve da 

'
euwpa,.poi maio das c.mtis.Elsenhowet onumo-ou cs
pc-isos que desejaria conauis-

,tcr: em primeiro lugar gosta-iria ua separar da Unlno So.viíiica: a Letônia a Eston'n ea Lituânia e colocá-las sob o
pcdjr des capitalistas o lati.tundiâries. Em segundo lu-

3uo de nosso sangue... Declaro com toda a solènldadí
nuo a consciência da Airieri.ca do Morte nào S5 tranquili-^•vi jamais até que esses po.'?B tle nosso sangue, de no?-
^ 

sistema de vide, não vo). ;

uma -idéiadofZn L ,°ntci.0sas impoi-ialistas não dáme,a ao seu verdadeiro sentido o du seu vi^or.
pss*"? 

iÍVrM -teto"í. Q so.«Lado de EUenhower éáeus,por«darioB, a sociedade onde
1 ---Mia a expleracão do lio-imem p«lo homem.

do Ike o extraexdinarlámenSe
BKtensoi Eiíenhower ccnsld*.í« oa htuciios, os leiõoõ e osMtonianos, C5 poloneses atcheeos, 0* humja.os e rume-.nos, H búlgaro» e 0, albo„,,es, os aiemáe., o oa «ustria-

Inai »°m° 
S5US "pc,,en,es car.

! Mas não é tudo. „,,„„,.
|-l"f o sangue de Ike uk-c -
«o lambem cs pov0í da Asm.

|i-,m sue. "enumerado., inclui
| «reserv.s humanas no volu
do pessoas», que vivem na In-dochina, etc.

•Vn raciaia de tipo hltUris->a «caria boquiaberto do pu-ro assombro. Tinham desme-<*-.'l^ .,rt«/.ii_ '"""'

u« povos não querem yuer-¦a o os governos capitalista

lies corredores e subterrâneo..,

O Sn°a «acionai ^l I," 
° °s tJ0— «vCtaital.

"Le '«oVof^tnâoc„t{ounCSoS 
^h" 

,0C,° ° P08sWel P°'« '¦
•'eu susto. ,.0 d<RíMir,t„ I 

"' c'mn d'2 si próprios o
«crai t.senncv/ór I otcrfvè S'«""«"«««««h da preparo-
o jjrnat _ confirmo,, ; " "ma r-ova guerra
de numeroso" TnroLu, fore?'^1 

"iat™u os clc"
Produziu alarma., pou"- ¦ 

j 
lorcs n°fte-am=ncanos.

O jornal ingies «Oailv Mir- 
' "" P°VCS nao l""^ 9"cr-"'¦'• constdera.o «estranho» ílJL0". 3ovorno« "Pitolistas''•'em todo o possível para

•rcra sido inteligente? inda.i-jn o ..acotsman», , responde:": nf° ° «oi», o «uan.«¦"•«ter Ciuardtan., escreve o
Mas a

i 
'"'.;*' 

iUi"''H'3 consiste ,..,.
^«^ pos e defender vig».
iS." Sllns Próprias

toconteco que u ü;ilC;:i ,,

Jr"*'"'*»^* U(,| I I,>'rcir de ema de si próprios etresponsabilidade da prepaiaÇüo de urna nova guerratJScnnowoi tem uma língua
COMinrtrl.i J

iCa,',C"?;!:lq "w5n *9'"ni IPresente

vintes ,..,„ quadro inventadoe fantástico do urna certa"ogreosao sovWtica.. r, •
tando-os: „C3 Esta,-,»» 11 «fi 

'
ostao ameaçados no momento««¦kiÍm c:,„'o:^'-73 "; 

i^rà PC/° mt"°' p"'^ de¦"'fi"-a. que a ij„.,„, 
" " a MuJ Wstória...,,

,'r^. . união Ijo/,0- f,„, ...
(.veo.t"«plra afinal de contas L/r, f,,M«n»<»« que Eisenho

A-"^e ^tad"r^^PSUí H-0" ^ S'ro° 2#
««r.gir cem paciência infla ' ar,lsllconiente r peracnn—^de e lensõoos séí | ^, 

~ «««dJ^E1 3. PBlíJ (duelo de

I picciccido: ..Vnif.,,-, r-, 
" *"" I iil5ennow

«ntirmc, ?™nvÍ^°d£ r^?' »" °S «»^ ='»<
Iparüüanos da p« d0 que „ 

* os- Naturalmente pensa com.
Potências ocidentais J „„. ! fa'a' CCín ^ satélites dos Es

I P'Sf0'« Porá a ,«/;;;*«*. Mas uma cot-agressão., '' ü^ . sa í falar de sangue e outra''ouço trn.es d, discurso do 2" ,°, 
d,.fc™«»*o derramà-lgfcuwnhowor. um íiol 1:icil,0 ?' 2L-5,.fts«« dos interesses do,'MPerlaUsmo norte-aZica" í «T™ """e-àmencanSa

'••''. o ex-presidente d, Conse ;, ^"0'aniente 0 povo russoi'....-. -•'•••centavo uma canção -omban

-ajcl.vo,,
Que outras acusações

hospi-

g:ir desejaria concnilolrr» ¦-, •""

Hungria, a Bulgária, a Ruma.nia e a Albânia, E:n terco!rodeseja ter seb o se-, controle
et Alemanha oriental e o Aus-trin oriental.
So qU0 baíe a fantasia d»;abrlda de Ike inclui os povos

o^nangol. o chinês e o corea-

doQ"f,fe 
in(e'Pôe no caminlu"- b0,iCMO »l»í Elo admilÕ

Pc'o de louccs

«iS S:': ¦* = «ovolameem especulou c-m-ia», robsém Protond"

 
gat —o ," 

'p '?'10 COI"o um° '-0-"" ¦ m leão

|-g|-o 
.eniur^doHhe^a

JWaojovléüca? Dh . qUC( d°
|^leP«'ece, a ,proPc.gar.da

"" c-cl-a o ódio
1 . 

"— •¦••¦"  '

tt« Unirir;

;1;'' 
°f Es;«!oS unidos ia teriamideUmont. saquJa tod0« esses países so não ex s

°^'^ <lc Propaganda"ias'.'

lança T» 
a'a c,a^"»>n;,n,1-r 08 próprios ^rro-s ,-„-„

^0 .sr^-w «-»d«-
— - o -11J i G wfl 1 ri t 1H....xi proctusiu noír ri*-—"l"!!'.^ " "" "in «M^uiru' —'--• •-.<-- IRC lIlCIUl OS POVOS

ivos Lursos Suporior^s da URQQ

IhV, ,>_ ¦¦ "» >-oni,o10 c= r rança. Bidault, adver-t>a sã,., colegas norta-amert.cernes: «ao dêem red.as soi-l^ a lmgual E escrevia que«a America do Mor!,, è muitoPouco roileaiva.,, que as div; 
=

•iencías da União do Mlântl-co Norte nascem de ..pernicio-
"«Pontos de vistas expostosPuMicamonte... Bidault dccla-rou que cs Iranceeea estão
n"!'? ,da superflcialidade da 

'
' 

." 
" '-'•"',0 cu'' Propaganaamjtusso». «Também lhescausa o eterno Jantasma do 

'¦

f^'50 
""""• Se//undo «, pa.l«v.as do Bidault, os france- :•-:¦- nao temem cs russos, r.ia, !

os nor;-?-americano:
O jomal inglês ..Daily Ex.P-oss,. iniorraa Ca Nova Yoilcque a vorborrèia do Eisenho.v-er alarmou os eleitores im>t';-omer:canos '

do de um estrategista inglês: r.ao menos belicoso:
"irômulo de paixão bélica1 almorson deuoia a Rússia

1 „ 
no maPa. com seu índicedor,,,
ü indicador de Eisenhowor« muito decidido c perigoso.Mas produz eleito cômico oquando este «volvoda» norte-«merteano aocicra pompoja..monle. JJeVemos ^^Umao bovièttca com sangue"lo e de uma voz para sem-P-°...», (lã vontade de ocon»-.ha-io antes de ma.s nada:"K«ba, Ike, beba um peco do

?ua ,rií' o volte a si... Ond,
,' estt. st,n0"c IrioV isto nao ,¦mais 00 que uma jaetâncía
| 

O candidato c, presldoiiieteclara a meio mundo quo
~-:

submeterá contenas

MOSCOU, 30 (I,
I' de'setembro começa o novo uno letivo nas escolas ".1' KSS. Como prepara o paissoviético os jovens cspecíali*'as? Sobre isto assunto ouvi-:¦-•os o Vlca-Mlnlstrb do Ensí->o Superior cla-UltSS, Michail

I'tocon|ev, que nos ttj.sse:
- Cerca rij um mülião ometo de alunos em l.< ele <,e

tembro começarão :t assistir
itulas nas ncadomias, univer--iúndes. institutos soviótlcoa.

_ escola superior soviética ji«o conheceu ainda um nú ]"¦-•to t5o elevado >ci
Q grande d.

Inicia-se amanhã, na União Soviéi:ca, o novo ano leiivo - A m ¦

-¦ mimsíro do Ensino Superior
aercà-nonios, tócnicos ei-

centeu. K apôs uma pausa:~ Era tieiiiiuni pais n,mundo há um desenvolvi-
mento do ensino superior co-mona UKSS. Em todas as re-
Públicas, em Quase todas a,-
grandes cidades, existem um-vetsidacle, institutos, acadu-
miíis e outros centros

; \ res. laboratórios, clubes es-
I Pi rttvos, sem clisp;iider 

" 
u,rKopec, Mns torlament.. ,,'

: ma 0f, fortuna ,|;l juventudesoviética consiste em quu uni-,vez lerininado o curso não t mnecessidade de iirocurar tra.1 palho. Ao contrário: m\ Uit.S.S
! cada jovem especialista .• es-

I (-'-ííiiIo 1:0111 impaciência n

> dísrc
a-ma-

nento da economia na URSiá

••nineis. i"° superior, o gpverno sovíó-I fábricas, ,

obras do comunismo 
' 

—
.'entrais lildrèíõtricas. canais

3 irrigação — requer cada>T. mais engenheiro?, a';iü-

NOVOS ES'rABEU'Cl.
MKíiTüS
— A particularldacl.

|'"\'o ano letivo e que
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Sapatos?
'¦ombre-se cie que
SAPATARIA Ri-

SEIBO (a Casa do
Trabalhador) vendi
sempre por menos
— RUA BUENC3
AIRES, 339

,, ••¦ de nu.'"oes de pessoas, „ seu anti.
go iMikson, candidato a vic--
Pres.dente, o uma perguntad« rovisto ..United State-«ews and World lieporl» ~.-
''A guerra da Coréia <v ,mjêxito, não e verdade?», res'.'Pondwi: ..noo. do p0:,to devista mil lia, Não podemo:

i ntn" ""P°' " Coréia uma se1 luçao militar»
Mas Elsenhowçr 5C ulana

I S 
ci'1" co'" «. «ioda das ío,

| cas armadas da >'rança, Bel-
I3»ca e ou i,n, paiseg imp- "»n»a solução militar» ao po.

, vo soviético . os simples e
: m°destos soldados belgas Ia
| 

mostraram gue cs aventurei-
ros norte-americanos nao po,dem conta, com files para o-
seus aisparatotdos tms

a 1,1
iiuiciuõ.
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-.IKll
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SEGUNDA-FEIRA,. AS 19 HS, ASSEMBLÉIA PELO AUMENTO NO SINDICATO DOS SAPATEIROS
IA DIRETORIA ESTA REALIZANDO UM GRANDE TRABALHO DE PROPAGANDA, A FIM DE QUE A CORPORAÇÃO COMPAREÇA EM MASSA PARA DISCUnR CUES.

:ÕES RELATIVAS AO ANDAMENTO DA CAMPANHA POR AUMENTC DE SALÁRIOS, k * * * ******************************** *
i-.a.. :¦;¦.¦¦ i Wítn

NA MAVILIS- BONFIM
Sfffijk "f .*&>• '*ífBi'fc.ermiíirâo Cortes em Seus Salários

olivo do Racionamento de Fôrç
¦t

Partindo
Da Certo

\E Chegando
5 An I

Lj i í U.U.O

Maria da Graça

Coube ontem aõ jovem «li-
Tetoi- Au Sindicato dos Aero-
vinri sv. Gilberto Mnclia-
liu, faliu i . Tribuna du Ini-
lireiusu» solirv n pluralidade
..indicai. LlelViuteii a tese tão
energicamente repudiada p.-
Io proltstitviail» brasileiro, c
,.,..- |.||i pão Paulo deu moti-
ro a i «união, «m assumbléin
[u;t'!iiim«nle, du ISO organi-
mçòps sindiciiiü, entre Sindi-
ratos c FodmçõeB, que. 3e
propõem liderar uma campa-
tiha Haia preservação co priu-
cipio da iiniiiade.

10 
sr. (íiiMiírt Machado fa;:

parte dessa neva equipe de
{ dirigentes sindicais que cs-
i tãii surjrindo das profunde-
i i.í.à rio movimento sindical em
j acelerado processo de reno-

vação, lançados à superfície
por sua .'ttuação Jifl.; rampa-

i nhaa reivindicatoriaa das
j corporações a que. pertencem.
i G.ir.e uni punliaJo du acro-
I viários e aeronauias, impôs-

n atual ?ccretãrio do Sin-
tüiifiança e ao res-

seun Cíimpanheiros
poi sua atuação honesta e
dniioada no? grandes dias da
greve rios trabalhadores do
•r-. A caraeteríüi.tiea mais evi-
cí*iiií.f% des?es uovo-j diiigT-vi-

li» hindie ;;• j' a sua indêpcn-
dòncia frente ao Ministério
do Trabalho, sua maior li-

massa du seu
ai e o esfor-

fazem para
rumos do mo-
1 brasileiro.
.: pelesjoa llá

9 i!;. mais de .luas semanas foi
imposto aos operário!] das li-

I brlcas iUavllis c Bonfim p u-
migerado libraria <ic rneioiia-

I incuto.
Na Kiagüo da Mavilis. ;>oi

I mais inacreditável que pareça.
C3tãu trabalhando ."¦ horas o
meia por dia, uma redução por-
tanto ile lõ lioraii .•"emanai.:, c

j que coi responde 11 quase 100
I'cruzeiros de giilHi-ios perdidos.' Na Bonfim, se as coisas a;:i-

da iiãu eliegaram a. á3se por.-
to, paia isso caminhara; pola
a quti.se totalidade (tos opera-
rl0;i está trabalhando 7 horas
diária.'?, o quo lhes trás grari-
de préjliisto, -™ vista do.i ua-
lários cie fome que ganham e
p ••¦ serem tarciciroj cru íim
grande maioria.
DISPENSA iüil MASSA

Alem. 'de tsensivelnieuic pre-
indicados com os novos Iiorá-

dica.,, a
I peito de

íí.-;oí' prufi
çi sincero
compreender i
vimento sindi
Entre eli s e

|U.

| No caso una deelaraçõca
| que romeiitamos, do sr. Gii-
| hi-rto Machado, uss.ia tarar.-
| teristieas transparecem niti-

lento. Mas, em nua juati-
inesperiOncii; cai o
iirijrente sindical em'¦ contradições ao tra-

5?"
-!..

.-'•> qu«í úa piurahda-
•:!•: sindical. Partindo de uma
priiiiiisna justa, a do. que a
liberdade de organização, a
reforma completa o radical
do enquadramento sindica!

i'i;;or ' que :¦: impõe
cuiíio tarefa imediata, checa
a uma conclusão falsa. Não
(•:sí.<: :i federações de decre-
to. abastardadas» ao Minis-
térin do Trabalho pelo fato
da pluralidade sindical não
.¦xistir como principio legal.

Lias existam porque não exis-
e Jiberdada sindical e exis-

Hráo seja qual fôr o princí-
! pio consubstanciado ora lei.

eom existem na França e
na Itália, porque correspon-
nem justamente ao acirra-
montou dus divergências en
tro o capital o o trabalho
Levantemos com visor a lu
ta pela liberdade sindical
os pi iejros desertarão.

rios,
Slavills-Boafim umeaçudou peta
dlspem-a cm massa,

i-Jssa medida, utilizada pe-
la.<! empresas cm epocaa de ra-
cionameuto e cio falta da ma-
teria puma, não vir.;,, ao coa-
tiaiio tio que L-e poderia pen-
s»:-, :>. nomialisaçâo üo hora-
lio dos demais trabalhadores.

Pelo contrário, oa patrões
usul'n-nn com o objetivo de in-,

! timictat os operário.; que rei- |
j vindicam o pagamento das ho- !' -as paradas Nfl Confiança In-
I rlustria!, por exemplo, os ope-

i.írios demitidos foram jusi.i- j
.menti! os mais destacados e

] combativos E a mesma amea-
| ça estilo sofrendo os testeis da

I Como sempre iatre»! e:n opor-
| r.ldade como essa os patrões,
! por intermédio de alguns pre-

posios lançam unia onda dí
boatos em torno das demissões, j

j visando íasev urna preparação ¦
¦ psicológica

!lísta vez r.o entanto, o tiro
| eslíi saindo pula culatra: o i

rperaliado não so mostra, dis-
posto a crtiaar os braços a co-!
Jif-rit de «bilhete anui; .
EXKJUiAM O PAGAMENTO

Ainda há poucos dias, qtian-
do se aproximavam as ! i 'a:;-
ras, us operários da Mayills-
Bonfim foram avisados de que
só voltariam a trabalhar às
ir,,ío horas, em virtude da re-

I duçáo de energia elétrica. Ve-
rificando que os trabaihadorea
haviam resolvido concordar,
mas não permitir o desconto
da hora e meia perdida, os pa-
trõea recuaram, determinando

, que voltassem ao trabalho a:'
j 1- deras
;' - Indignados, ..; têxteis, .vécusa-
| lam-se a taxe-lo. sõ reiniciando
i o trabalho às lti.oU horas, más
i foram à gerencia cm comissão
! exigir o pagamento integral cio

dia, obtendo promessa dos pa-
I trõc;; de que neda ícriá descon-
! lado.

Quanto ;\,> pagamento' das
demais horas perdidas, ainda , ();i até aquela da':
r.ão foi discutido com os direto-; roa passoj já est
1C3 da empresa. ;Vo entant»,
segundo afirmavam w opere-
rios, que falaram à nossa re-
portii-Hem, dontro de poucos dias
rtewiâ ser constituída uma cc-
missão sindical na empresa, in-
cnmblda de resolver os probJr-
isas locais. .» que deverá se
dirigir aoj iiatrõjs, erigindo o
pagamento uao horas paradas
que cia algemas scfiõos, como
na iiaviio da Mavilis. por exem-

Em vigorosa demonstração de proiesio, exigiram, e conseguiram, o
compromisso do pagamento de uma hora e moia de paralisação esta
semana — Recorrerão a todos os recursos para impedir cortes nos
salários e demissões — Organiza -se a Comissão Sindical na empresa
— A reportagem Ha IMPRENSA POPULAH eníre os operários —

VWA SMÜWAL

Oz primei-1 diseuss í-* esclnrccimenU
ndo da-

dos com a fermaçae da Comis-
pão Sindical e as naleitraa e

hora do n.'íflòço,
do que oa texte
Bonfim, sesrãind

tudo indiean-
Mavilis-
exemplo

da ..Vitória itíaia.. d--1 •>"¦.-
turno Carioca, o Uc outras fa-
bricàs. conquistem o pagamen-
to da.) horas cortadas

vSem-eo o? operários da pio, atingem a mais de .'10 sis
iiuiuimio um media üuo cru-
zeires, cujo desconto niiiguím
esta disposto a permitir.

Disseram lambem, os traba-
Ihadores que eapcrai l ansiosos
o pagamento, no dia .!."> proxi-
mo, quando verificarão üe lo-
iam uescontadoa. Caso ImIo se
tenha vciiric.oüo, ampliarílp a
demonstraelto dada liá poucois
dias, exigindo pagamento inte-
gral, recorrendo a todos os re-
ciir.joj possíveis, através da o;--
ganiaaçao e unidade cjiiieg',!i-

AUMENTO SEM
ASSIDUIDADE
|Na última a.-„-;e.i;ii:i!:a ('"'.';

zada no .Sindicato do.) Traba- j
lhadoráa nas Indúitria.-i de Pco- jdutos Qulmicoj, para discussão \
do aumenta ue .iüários ioivíu- ;
dicado pelos trabaihadorea em
fábricas cie perfume;-!, "a dire- !
toria foi autoriíada a aesina' •
:nn acordo com cs empregado-
reu na,-) base-.i pu: e.os oíe-
recldãs, isto c, Z^r/o sobro os.

idlarios de março de oO, nüo 
'

cor.dlcionado.i a cláusula dl '
assiduidade integral. U acorüi, |
t.cni sua» vigência, a partir ca i
l.o de eetembro, devendo oer 

',

assinado na próxima semana e •'
homologado pela. Justiça du ]
Trabalho.
NEGADO O VALK
A OPERÁRIA DOENTE

Esteve nu sedo do Sindicai) j
doa Alfaiates, / Còsturelraa e '

I .Na hora do almejo, os operários da Mavilis-Bon lira afirmaram á nossa roportaKem que estão
I lutando ativamente pela conquista do pagamento das hurs.'j paradao cm virtude do racionamento

h MClallllyiliVo lia oldulidru fiUSlflt'

Prabalhadorcs nas IihIúbIi
de Confecções cie Roupas C.•..'i capital a operánu Vorgi;.,
Einiaael Nicoiau; eivr.':- .\j,
j presidento du entidade •
Bgidio de J'iniio, da allti
luaumana do cr.tío da '.ii .:
«Otonha <i: Cia.;., Oísse i
ferida senhora que, cui
adcemacia t heeessltunuo u.
pi^í uôrUi cíoíkj -»' p6rjjc •
uiriglu-sq ao pat-io, cr,;.f..i. .
do um ndiantumsnte cie ,'; ,.
oiwíiifiii, que r-'i e.-.i*r.to
íoram negado.i
ASSEMELÍÍ1A .-•
SINDICAIS

Realluar-se-â asnaohS dia
i r.o Sindicato cios Empresados
\ em escritórios dM iümpu ..
: ue IVansportea rtcdoviariiv
.desta capital uma assembléia
¦ geral, com mieio àa 13 ou
I horaá, em l.a cn: _'.a convoca
I ';ão, s.er.do a. seguinte a order,

J do dia: a) Leitura e aprovj
5 yão da ata da assembléia ar
; terior; b; Comunicação nobr:'
; aumento de salários; c) Gra: •'. 

flcaçào; dj AssuntCJ Geraii

xVo Sindicato dca Confersn; n
, e Consortadores de Cprgu
' Descarga do Rio de Janeira

segunda-feira, àa ri ou IS i;o
ras, cm primeira o seguiu,,
convocações respectivamente,
pnra leitura do expediente,

J5 OPERÁRIOS DE UMA SÓ SECÇÃO ENTRARAM PARA O SINDICATO ULTIMA-
MENTE — ENTUSIASMO NA LUT.

LUTAR PELO PAGAMENTO S CONTO, DEVIDO AO RACIONAMENTO
A UMENTO DE SALÁRIO - DISPOSTOS A

A campanha de sindica-
lir.açõo vem se desenvol-
vendo entre os metalúrgt-
eos da Standard Eletrlc;
Numsrosos deles, q«.ie ate
há pouco t:ip."o, oram
alheios a vida .sindical, jase associaram ao Sindicato
e outros estão propôs tes.
Km apenas três meses, lõ

jrfJftk. '171Ã

mu i ii iiw ¦ ni 11 ii mu ini*jiMgj„^„

TIC-TRC éotatf)

(i^yzreve a
theionários

cofuSífiros pa p/dos (

U QUHflíiAüi
0-PÍIC05 I
P0.pl». RB.I £ f

F

o
PAULO, 30 i I.!'. ¦
ícionártos municipaiu da j2f.de de Cruzeiro, em virtu->'.¦ i!e não receberem dcade la- iiciro oa seus vencimentos, do-!lararam-re em ^reve. Todos

!or\'iijoa públicos encontram-•-• paralisados e em conaequên.
.1. ;aé os cadáveres estão :n-
epulios, uma vea que os co-*fros recusam a trabalhai-.

immpmm* -iniim wiwhimw

15% Para os Empregados
Em Empresas Esportivas
fíealizou-se, no Tribunal Re-

gional ilo Trabalho, a audien-
cia de conciliaçSo entre o Sin-
dicatojdos Empregado» em En-

! idades e Clübea do Rio de da-
rieiro e Atletas Profissionais e
várias entidades e aasociaçOes
desportivas tlssta capital.

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Meimo no» ,vno« maK dnsMilmatlere», nderénel» rmcdlutó, tanto
o«, suporiiir mu,, a» mlsrio;. lj<tf(„eraos itunrOB URrantlaa do
rabnllio ««iculailo. Oornuio d» deitUo* n«<, domnranioii eom dBCrilco. UU. X. 1SIDOHÜ - íto* Klpldlo Mu» Mu.to n. 28o. so-
hrad» 

(iiroiiinu d» SAI'8 dn I'r»ç» <U Bandcirai. Bsl« anui.ru,
iU 

direito a ura oiçamtn.o gratla Prótese rróprm. Uiarlameiite da=
<¦ 

¦ <i Hurs». UoDjeMos em 30 mlnntoa apenas!

Por proposta do regresen-
tanto do Flamengo e Botafogo,
sr. Viveiros do Castro, foi re-soivido que 03 representantes
das entidade., cor..'j'illar<\0 asrespectivas diretoria.', sobre (iconcessão de um aumento do

j Vo por cento nos ordenados dos j,KJ trabalho, e pagamento cias ;.empregados, com excessao doa--taxes de insahibridade.. Dcs
j jogadores profissionais o do- | tas, o aumento de salário
s mais contratados. Flcaruo «I cluidon desse processo d« dlí

operários de uma so secâo
d} Uadio c ,Tran;unv-são, l'o.
il'ú sindicalizadosi '

A campanha ó fcüa pe;
do::j c;j írés !:aV)aíh
ímiec-s te":.•::-/..-.-¦.-.;¦. • i<
Sindicato na .-; iprès
que, dessa í.::;:- . (.. -
ciem gramiü etiOiço para
prc.ungá-la entro os miiha-
rej de companheiros. K'
tamb-ni fruto de sua ini-
ciativa, pois, na verdade,
não existe ali ainda uc-
nhuni Conselho ou Comis-
são Sindical. Ontem, quan-rio a reportagem esteve na
Standard Eletrlc, nâo con-
seguiu falar com esses tra-
balhadores. Falamos com
muitos outros o podemos
constatar o grande entusi-
asmo pela campanha de
sindicalização. Um, que se
disse antigo associado, la-
mentou mio estarem ainda
organizados a ponto de ini-
ciarem luta por varias rei-
vindieações, que pretendem
conquistar íutüramente K
acrescentou:

— Pertenci ao P.T.B. R vo-
tel em Gerulio, 'que 

prome-teu liberdade sindical. Mas
mudou o disco e tocou a
mesmn peça. Hoje, estou
desiludido com esse pes-soai.

Um seu colega interveio
para dizer que se. desligou
do Sindicato, quando pas-sou para a tutela ministe-
rialista. 1C, frisou:

— ü Sindicato deve ser
Jivre, desligado de governo.
Entretanto, apoiamos em jtudo a luta que nosso Sin-
dicatu se empenha agora, JALGUMAS REIVINDICAÇÕES !
Entre as varias reivindica - j•õn,j que os metalúrgicos da i

Standard Eluiric prtendem i
conquistar, estão o aumento jde salários, maior segurança !

De fato,
; andard, com os minguados
r .ir.rios que percebem, en-

.ar as maiores dificulda-
: ;<ara viver. Eis um exem-¦' o, c;;posto pelo próprio tra-

i::'.ihador. Ganha 1.200 cru-
:.;r;s mensais. K' casado o

um rrõs filhos. Paga HOU cru-
eeiros por um barracão na
.'ei,,!,-!. Gasta 800 cruzeiro:,
de alimentação. K sustenta
uma filhinha de 12 anos, nc

NEGA-SE A
PAGAR O
AUMENTO DOS
MINEIROS DE
COBRE
l..\ PA7, ÜO (X-.P .' A

i-ompruihla americana .-Ame-
rican Smelting/, em aapresa-
ia a uma rc-eeníe lei, que de-, niünlcaçâo da regulamenlactermina a. sua nacionalização'

dentro de 9C dias, vom pratl-
cando uma série de atos de re-
pre^íUla, qu» culminaram com
a suspensão do trabalho nas
minas de cobri de Ccrrcoro.

Nega-se ainda a pagar o au-
mento d^ 40 p»sos noa salários
dos trabalhadores, ji autori-
r.adoa pela Justiça üo Traba-
lho. Os operários recorreram
do Tribunal do Trabalho, ma3
estão dispostos fi greve, caso
as. manobras da (jJmjpanhia 

j relaíivaa"^."'rebaixa'dê'aálàrii
americana venham a ser tolera- j em conseqüência do rac ¦•-,..
das pelo governo. mento de energia elétrica

o interessei gvra
de acordo com o que deter,-
na a alínea C do artigo 2
regimento Interno.

iVü Sindicato doa Trabalha-
dorea na Indústria de Çurt,
mento de Couros « Belí>.s tj,,
Kio de Janoiro, terça-feira, dm
2 de setembro, às 17 ou IV.:-.'
horas, em l.a e 2,a convoca-
(;ôc3, respectivamente, [>;,/¦•'
Berem tomadao providei ,:.:¦

cperarios da A c-nipreta propôs aoa tra-'balhadores que o tempo pa-I rado seja descontado em ou-
! tros dias, o quo foi aceito, em' 

principio, ü meio dia ue
sexta-feira foi descontado on
tem, sábado. (.).-. operários.
porém, est5o vigilantes, para
qüe não suceda como dürah-
te o racionamento anterior,
êm que a Standard prometeu
pagamentos das horas per-(lidas e na ia pagou ate hoje.

CASAS POPULARES COM 95%
-^ FINANCIAMENTO

Co,n ap,'nan Cr} 7.BOí.OO, qao íapllltamo!,, roce podtri eáeqDlf.f
™ M»»»lh»eJ Bbsio», orna casa em centre do terrtnu, ron .
dormitório:,, sala, raranda, eoTlnha. banheiro, etc. 1 /alar nj ,1

,1U de Maio, So - B.r and. S| 0.10 - l.DIKIUU BAKHU - n
e| rOIlTII.HU B1ÍNXKS p*lo» tcH. Í2-HB18 oa S3-85Í-S.

•olegio. Em condução dispen- i i'or exei.-,; >, quando, sexta'-ce mais ou menos 80 cruzei
ros. Resultado: tem de pedit
dinheiro emprestado todos o.-
meses.

-• E o pior —• salientou o
Dperario -- 6 que nunca po.;-
so .pagar,

Sua situação, que 6 grave
tende a se tornar ainda mais
difícil, diante do crescente en-
carecimento do custo da vida.
Concluiu o operário:

— Alinha luta por aumen-
to é «agrada. Dela depende
minha vida c & vida do mi-
nha família.
CRIMINOSO DESCASO

Oj acidentes do trabalho,
na Standard Eletric, por sua

ic-i/a, os j.atrôt-s anunciaram
que o trabalho tiearia sus
p:'n^> até o dia s^guintet,,
varias operárias protestaram
declarando que nada tinham
a ver com o racionamento e
o que queriam era o paga-mento sem desconto. Seuo
companheiros logo se solida-
rizaràm e, como afirmaram a
reportagem, estão dispostos a
lutar pelo pagamento inte
gral, caso o racionamento se
agrave.

—• Nada temos, de lato,
com falta de energia ~~ disse
um operário, isso e uma ban-
dalheira, um roubo, e nos nãohavemos de ser os patos.

MECÂNICO DE MÁQULNà í)E COSTLR

Conserta, compra e vencia ]
máquinas de costuríi um Sdas Reforma em gera}— TeJefone 49-Sf/iO

LOJA COM RESIDÊNCIA
PASSA-SE loja com residência, servindo oura tiPEÓcio-njpequena industria. À avenida Antenor Navarro, 291 - o- •to da estação de Brax de Pina.

Tratar - ru« São Francisco Xavier, <U' ..- lPt -'o; ...
tltepois daa 7 horai du noite "

enorniè freqüência, ja sa tor- LUDIBRIAM Oü OPI! naram coisa corriqueita. ;-iào r?

ft ___ _ __

orriqt
| ratas as semanas em que não
[ Ge verifiquem ferimentos gra-
, ves, de operai-los. Numerosos
. DStüo mutilados. Isto aconte-¦ ce pslo criminoso descaso du! empresa pela segurança dod
: trabalhadores, As maquinas' cão descoberta.-; e muito pio-I ximas umas das outras cio
I maneira que ao menor dcs-
I íuido o operário poderá ficar
1 inutilizado,

AJérn disso, ^áu obrigado.?
; a trabalhar em condições a0
I maia absurdas. .Muitos pas-

RAKIOS COM
PROMESSAS

Km suas declarações a re-
portagem, alguns trabalhado-
res revelaram quo muitas
operárias são seduzidas pelos

t chefes c patrões, com pro-: messas (ie altos salários. Ai
i gttmas já entram para a em-
j presa ganhando mais queieutí companheiros mas, to-
! das, depois ue algum tempo,
j são despedida!:.
. Os trabalhadores da Stám
j dard Eletric compreendem

.  cada vez mais a necessidade.am horas Inteiras à beira de lutar contra a expioraeUo.... togo, ou em maquinas e a injustiça patronais. e'osque: desprendem calor e.x- patrões, visando imnedlrGe^ivo. Entretanto a .iStan .qualquer organização rios ope-

I sidio todas «o empresas espor-
| Uvas quo tiverem concedido
I aumento depois do ultimo açor-
j do celebrado.

Em caso de não chegarem a
j conciliação, as entidades c eiu-

bss terão um prazo de 35 dias
I para apresentarem contra-pro-
! postas e de 30 dias para apie-

sentarem suas razõe^ iiua:.:.

!if «BRUMAS DA
CTNRVrAVIDA"

Y. MAIA

^esta 
semana, com alguns dias brumosos e sombrios, «Bru-

rwSL-. h 
° ''Cír:l-5c3 

?a S3n;bra-, repraaintam dois lan-ça.nent.s b.m sombras c brumosos para o cinema brasileiro.» piatcas estão vasias: — esta é a vendade A.lurmnnto-lente vazias, mesmo nas dcssõcs das 8, porque, eom aa últimasinoduçoes brumosaa e sombria, o público prefere buscar oura-
ç;ena luminosas. '.

Com ellnimas Ja vida>, tomou uma história que principia.;om o assass.nuto d.-,- ,lm prof^aira do piano numa residênciatio murro tipo G.rajau.
_ Não p.-.,:-c ojifiior quo » p!-,-,r.:3sora é uma velhinha comun passado romântico ,,u anisti.-o. Hv.ái disso. Grana Melo,m. iilme o um pitou, de aviaçf,,., casado com Lidia Vaní!:mber.^pen:,a\-a l[w a professora fosse.

ias, mas, u;.tibii -.endo, com os ssus próprio:!o.oos que aquela .-.locata r Fuga:, de Bach, interrompida deu-ln> d;í nouc, havia sido oÀccutada por Mava Uúbia, que de ve
:::íí„ todos nós ccmliecetnos, só poss.ui os cabelos platinados.Tudo aconteceu por causa As fui"a de telefones: --'?..! ca
sa áa professora tinha telefone e na casa do düoío não tinha.
E. deste negócio de ir falar no telefono da visinha, elo terml-
na em ligações mais próximas com a bonita professora de pia-tiu (|!U- melhor parece M.idame Dubai-ry. num íbolldoi» perfu-mulo - gah . Desta aveiau;» '.'.vira d -uiuística. íiurjrom di-
S-i-.mí-dNvs, . •'- itiii, 1's.íc tem quo a sü* ;;iro,..j. '^,u„u

i por ser uma campanha já
iniciada, c a mais sentida o-.:; providencias tomadas pelo
Sindicato para a sua conquis-
ta são acompanhadas com
grande interesse. Varias tra-
balhadores, em palestra cora
a reportagem, disseram quecpmparécerfip .\ ,Tusti<;a do
Trabalho, na audiência de
conciliação do dia U d'> s:-
tembro.

«OTAFOGO - .Bufla j„ o...
tro inunuo..

CARIOCA .iTuivíi do imoi.
UUOl r.ldi SrfUlnru.

GOLiSUU — cT'üti.'a do amoi¦«,
vom Kaita. San toro,

COLONIAL tiUrumas Uh
ílilui, ,om .«ar., lílibia, i.
lírAca >í*-Jii

U BH !>A' — "O pdncipc I»
düiur,

IXljIl.SK.V.Sl: ...Vlsduu c «
prlnccua de BjkJú^.

OUABA.NI ¦ oAlé ü uitim.,
homiüiiPi tom Klcliard Whl
uark.

II, SjOÍíO - ¦.Brum»«t da iü*
fY-, ** + ¦??«* + -? ?*** + **+*****y*****+*»¦¥+•? ?4++íit ».,

<' abandone cm companhia de sua adorada filhinha.
Tudo isto ó contado pelo pitot.i, na policia, eulic aígum-

cigarros oferecidos, gentilmente, pelos policiiú.s c fumados'eüi¦eti-ospoctos, paia o espectador ficai conhecendo a história,
comove fossemos nós comissários ou iü.'esligadoios.

Xa conctusüo, fica esclarecido que a píoíessoVü *stava
envolvida no vício da maconlia c fora assnióiiiada, não Jjeln pi-loto, mas sim, pot iim traficante oestes cigarros. A rréinataiuo
a htatória, .Tcresiniia, a mais riova alrisi üo Cinema Brasileiro,
ie.'a pela felicidade do papai e da mamãe, runidoa, novamen-Te. depois de lâo tremenda sujeira, acontecida naquele páeatobairro, tipo Grajau.

Positivamente: ü doença dos filmes brasileiros esto nh)
histórias sombrias c, hiuniosas. lato miui é uma terra de so) *
nesso_ sentimentalimiio, dbníétsico ou imiveisi..! deverá' ser ilu-

c->rn ai, causlcfisticns do r-iin ú <j» nossa pcrsonalitlaile.

nttjrlhes paga. a taso i rarios, demTtqm ••  ,,..,-Ja insalubridade a que têm se 'aproximam 
dos lu ano^ Idireito por lei. Km algumas os que n.ais se destoam nasi [;Ct.oes, como tomos informa- I lutas paias reivindicaçõestics, nem o leite í fornecido. Ultimamente, as vagas s o'QUEREM SALÁRIO | preenchidas 

' 
por emigrantesINTEGRAL , estrangeiros, quo ocupam osO racionamento da energia cargos melhores c alguns íun-oleliica já tem provocado va- » clonarn como alcagoetes

lias paralisações na Standard , Temos companheiros 
' 

„.
irJ\ \.t\ TlS <le"loracl;i füi irangeiros de ré ~ disse uma ie sexta-feira da semana trabalhador _ e outros opassada, que durou meio dia.. Mo confiamos. Esse no?ntAs ou ras sao de 15. 20 b 80 ! porém, não ImpedSouf^s

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMKBIOA - .-l-ôri» d,i pai-
võ-f,,, om nirlutd Coalc t,
Shcllej' Wlntcis.

AIIT-PALACIO ¦• jO tlagelo
de Oriibi, <.om Aniadeo .vinia
ri « ísilvaiiA SJungaoo.

AhTORIA •• o li rn mus Ja lUt*,.
com JUra lluln». ... Ura. i.
Melo

aVív.MIlA - all.-aeiito .ubllmt»
IUV,\l, i .Uiidoin, >j. B ifi„ ,
AZTECA - a.lnjii inlilo», com
Hiislt» tfuiutiini» t lifituel Ilu.

Itdun

minutes,

com Mus HúWh e Cirm.-a 31o.
lu.

HJKAt- •; ,:l-'i)ri.n (li> amor ,
i.om |i'_ila .Ssiitui-o.

1.111'KUIO - aDupla rl.> «im
munJoí. i-om C»rj (.rant t,
fonstuncfl itennert.

IIM.NHMA - .Anjo i-a.do,. com
Roslta Oulniun» e Rafael n«-
ledoa

1UIS — -Anjo taidou
I.1IIILU.N— ;liir;a de p.\i.\õ(js»,

i-oni RithHrd tuiit<- p -h.ll, v
llinit-.-.

I.IIJIL - .Aludiu . > prlnc'»-»u

iliUI KIIÍBA -• .A/r.^i r ,,,,!.
ífAKÀCAK.t ¦ ,.l'„o.ii r!u .,„,„,

i ojn l,rart& ^«toro
lAllBOCOS - «Trtis U.--I

" 1 l'lltjy uti ujil;i; ,
S.l.S; OTI. ^liiUil,a> ,U l'i

Ca;, cora «jif ll.ibi.i , i;,.
'» ITtti.

M-VCA Alailiiü c a pn„."'-.^ dl U^idi:., ,„;„ l.„r,iM
V.ililc r, Uvelyla U,-.»

Ml:.ll Ul: ai- - aílaudüiia ut;,
SiU> l úali c .i'-urtii •!- (.j.

MáJTBOS ir-aiSfio, Tljuca o Co-
paínoan») — «Kstrêla do dei-
tino», euin CLirt tiabl» * A,.,

MIKÃÍldR - -.IJiipl» .1,, nnir.,
munOoa, .'«in Cnu ilrnrit ^

I organizemos;

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DE CALCADOS-
LUVAS, BO^-.  PELES DE RES-GUARDO DO RIO DE JANEIPO

PRAÇA 11 DE JUNHO, LQ2 - SOB
Assen.Méia Geral Exiraorcíinária

A diretoria convoca, os associados empleno gozo dos seus direitos sindicais paraa assembléia gerai extraordinária a serrealizada segunda-feira próxima, dia 1 desetembro^ IÔ52, às 18 horas em primeiraconvocação è as 19 horas em segunda, nasua sede social, onde será desenvolvida aseguinte ORDEM DO DIA:
a) Leitura dn Ata da assembléia an-terior.
b) Aumento cie. salário (Ciência àclasse das resoluções dos Srs lu-dustnais).
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 11952

FRANCISCO PINTO DE ALMEIDA
Presidente

MOSTM CASTELO ¦• «Lydia
Ualloj. a ttsiticelr» da ti»;,
ii..

OOiSO.V - ..-l-orca ,|o amof,,
••ora t'j.,la Sautoto.

ÜUMVU - «Na boca do Iol>0» o «jBics cào <,. saorlfi-
irado a,

ULlÀrjA «anima:» d; ,,,1»-.
vam «ar» líftuiH „ i,,4w lltll|

1'iLAlllo • «jt^Bàtí Btiltlliut-.,
ioiu Linda riai.ii.il , Stcpi,,.,
AL: ,Nall\

IMMSIIA. . ,.„,,nus (U*':Ia>-. põtii \\*rs KuUu « ».
«a Hnló "

i-U.-A u,.j,r. «Aiaai,,, , ,
fi:i.c-.,i dr liajrilii, i'>im (_„,.
Ilfi M ÍKIp <¦ Licl.ui UfJ.

y< V/,A - -.t;.Hiiia~ da 
',.,,.,..

••-«i«> Maia (lulil.i

'' ^'"' - «-«süim . . ,,.,„m»j de Bai-u.il, i-oui i,o. ni-.
H lldi- ,! Lhvlvn licj-ca.

1'IIUJA' ¦• i.'o ,,ów ,,, ,ní
KÚfctía: i- ..--ul:... iaulyidavi-i.,

LÍiMii|«l

?,  

ti 1.H,

t-T/
r uiRt Jiavarro.

P.KIMOR — «Brnmain de. viuir,"« Mai» riui.ii i tii-Ncn ti
i.i

Kt'-X — ^AaJ.j c«irio:, i„,7, ,.. ,«•''U ((alnlüu.i .. ií(.,b..i i;.,|c

It.OXa - «Í',orcW do ímori, i-oiuladit h.mtorv
II1A-N - àlltfojatí siiulimcí,

cuia Linda IjjfnrlJ e Slcnhon
tlu Kell>.

UiWll.l . .Alatilni e , uuu
^«» 

do naijdA,. cm. Coracl
1111*1» .- htvl.vu llítjea

RVii - .ilJ,o-:ia., il.l ,i,i„,. ,.uu,*ÍUf» Unida , ,,„..,, ,j .
Ktl.-A)ilO - .!-,,.,,,„ ,

" *'•''< ' - aAláinffi c a
'"' •"•' " ".«-'ii.... CHIO I ,.,"•' V\'ildc , |,w.^ ,,,,.,' '>'•!¦' ..Ia. ' „ ,',':".?,Ur "«w oi '.

i.uf « iivrlyu iu ,,.- \,rw I-
¦ ¦::! l-urtf Kan(„(U,

" '':'1J«> " «CbeMa s.-n„
K'ja.. .-,,„ ilaüelolut, ll„i„u

yAí ''u;-° ¦ 'f««tuci.. i,u'i*" -11

' '•'¦t> ' •* Bi >'- f«  <:.,,"lítüroripi

«'-) Elc^rc l?.J2te v 
¦&.,.,

os progp^* »c
!^£ HOJE

„" 
'•¦. "« ' :•••-• hoia».

""'-» MtA.NA . .j..i3lVl.
> l« -Ü., artlMaa loiflok,, imi>,II lli.,.i.,„n f .|»,UH ,!.,,.„
lis li'ilii.i üs tti ,, ajiSÍ ,,5

JaliM Cosia . a9 ,,; :j ., y

'A;il,:1 ¦ >a, tcaad,.,. ,'.„„
J".^ UM-,, ,-|:ul..n Vo
*;•-« » .'. ¦-.. . ,, ,!( ,, .

'"'•-A .t in,,;,.., uv t¦ .via ,.„ ,.,,. . ,
V.'1 - .ií 1U,' « ;j u,, .,,

*V> «Ut.A - ..,, ,...a,,,¦'"¦ - Mtred- in ... ^-
:J 

":\ -,'«•. ./¦.,;, ¦ :,.
!-•, :'¦• :• ¦<-> 

li.>r,*»
.-ti Ir,:.',,,-., :•"•""^.i.... .-...i.C... . ... i...•ii--. njii.si.ij . ,,, í, .f.:¦

" " Hu.a,.
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tnxrttmf^Qt)Q JOSÜÚOY paru O VilSCO ° ataccuitc M{#ntiift> José Florio, atualmente radicado ao futebol italiano, onde delende as èóres do Torino, de
•ii,.h. do nesos tendo sírio n .._.»..-. il < cafita1' especialmente destinado ao Vasco da Gania'. O «playcr» ó precedido dc grande fama, pois foi cümprudomilhão dc peoOo, tendo sido o «artilheiro» do certame italiano. Florio será submetido a um período experimental.um

deverá chegar hoje a estn
ao Laims pela quan tiu dt1

URANJ
.jjtBnsi amuK-ffi vá^Sítfl

«*¦ 3 ia fi v' ¦ jffil
SÍp§ÍPf*MrM-»'«#|

Cn.fra o ^;.o Cr.siováo, es!a icirde, os ir.c0.0r3s dar?o curso à nua campsnha visando o bi-ran-p:onr.ío — Adversá-los da respeito, os
üJvos - - Aii.ua ausonie Pinheiro — Luiz Eorrcxha e BuLu, probismas do grêmio 

"íiguelrlnha" — Ag prováveis equipes e a arbiirsgem
O Flumin.3r.se F. Club:-

ccr.t a grande reòpòiisablllciá-
cl- (j.fchdo. a liderança dn
tabela, criara em a.f.o na
tard. dc hoje, em sua pro
^ria cancha de Ai varo Cha-
V-C, ciiuirriin receberá a visita
do D..Q Cristóvão F.Il.

t) cpidjpque trayar&o alvoá
a tricqiç.cs tqraá-sa jmria-
r.rnrle. o rAa! ^-rp-rtnnle de
i,",'.:r a (.._•_ .a rodada, Cji-
ficlorantloTS- as attia-.ões ato
equi cumpridas jp^lçí. compa-

nh.iros de Geraldo liulati ra estréia d-veras auspiciosa
cio time ctirvciio da cidade-.,
iro domingo ultimo., O São
Cristóvão sabe se constituir
num rival dos mais tóiriivoi.
prpci.-amrnlo em ocasiócs c_
mo estas,-em que é olhado
hum plano de certa inferiorl
(Ir.tio. Sua cquin*», n/rora ori
cr-.tada por Emílio PalèStli..,
vem revelando prdjjréssòs." vi
siveis, haja vista a atua.a.-

d.senvolvida • no encontro

fi-Cnto ao América, oirde ba
qtuou por uma contãgerri
çt:e nfro espelhou com fid.H
c'.r.c'.c o eqililltírid observar! *
r.a cancha. Por catas e otura-
ô qu. se pode olhar os «figti
rihlías» cob um priema per.
r_-_*o para'o Flumliicnre que
r.o entanto, eo moslra decida
mente inslruido quanto à^
natúrhis siirprc"ás que um.«
campanha árdua ermo a qu
no mrrmrnto se empenha, pro-
nõfclóha, Nfio há como so nr

gar o favoritismo do gr-mie
das Laranjeiras, mnrinrntf
após aqueles sonoros (irri com
que ermagou o Bonsucesso
L-.fria equipe que se vinha rr
vrlando. A trádicicriai coni
bâtivkladé dos alvos pode
todavia, transformar o pane
rama da peleja, sarvind'
cemo uma arma dc grani1
alcance para os jogadores jul-
gados dc menor categoria .léc
nica. . **.

I ôço Fraco em moça Bonna
Bangu e Madureira defroniar-se-ão num. cotejo em que os vies-campeões são considerados os
pfòvãyeis vencedores -¦ LevEin muiia fé os tricolores suburbanos -- As equipes e a arbüragem

O rnnr>;r't fa.ft h:,je a sua
s, ".unda a^repefi-açãò no car-
t-i.re da cidade, dr.nda comba-«lo ao c.itüsiá3t-Co tenzo» do
Madureira. no es.adio ti

desagrado que lira causara p.
ntt:_.i_ão doa seus pupils no
cotejo frente ao Caíltd do Rio,
não obstante o vulto do piá-

s linhas daMnç'1 • _ai'ti>_. As diver

^¦*^X5?:*?*í^í

ÍXV.,_íÉí»V.*ríi ' ¦. ..' •¦_' "'¦''.-'• y. \ ¦ ' OBSJmmmm* "t

noventa minuto.., tio uma var- i meia canhota, forrnar.do a'a
lida. Jogam bem os primoirorr.com Nlvio, cr.qtiant*. o novan
tei.ípcs, pai-á, nos .ogaiidòs cn-1 fieis estará ao lado cio Ver
tf6t.iír o jcVro. Essa provi- niõJhbi na ala direita, ati::m-

déncia, per certo, já d..v te. Ido Zíziüliò no contro cb. ala-
.ide tomada por Plácido quo, I que A defesa não sofrerá ai
alia.', crê nunra cr:itiiçi.o de gala
dosscirs pupilos, frente ao vi-
ce-ccnnpono tia cidade.
SEM PP.OÍ-LKMAS' Ámbo3 os contcniioros quo se
dcgladiarão n-j estádio de Í.Ioç-r
Bonita, já est&o com Kuas eqoi-
noa escaladas, não cx'stí:.d
dúvidas quanto às formaeões
para ôese cotejo. Ó Màdüróírri
alinhr-.rá ain.-'.a som Génüino,
sua grande atração, ma. qtt'-
ainda está com sua situarão
côrilfàtüál om suspenso. Jo-;a-
rá a mesma equipe C.03 d is

| compro.nicaoa f.nt:riores. Quan-
tò no Bàrigu, formará apenas
com uni ataque modificado,
dcèlócanâo-sé Menezes para o

teraçõOs,
AS EQUfPI-S

Desta maneira, as diias cqui-
po3 dcvciY.0 pisar a cm-'.:'
àlvi-rübrà as.iim formadas:

EANGU: Osvaldo; Rafanoli
e Torbia; Djalma, Zozimo c ._'.-
le; R>_:s, Yormeího, Z.zinho.
Menezes e NiviÒ.

MADUKJraitA: Ires:-; Biturr.
e Webor; Claudionor, Darci c
Walter; Ectlnho, Evarisro, Va-
dir.ho, Sllvinho o Osvaldinhc,

O JUIZ
A direção do prélio que rou-

nirá bangiienses o madurclron-
»?3 catará a cargo do bví-.r.i-
ro Mr. S'dney Junos, cb açor-

do com o sorteio efetuado

AIWIJA AUSlíNTE
ri.ini'-ii:o

O que se passa, cfelivamcr
to, coih o p.Tt-inosn zaguéi"
tricolor? O dr. Newton Pa<í>
flr.rrèto afirmara que o cre
qr:e já r,e apresentava en
boas c.ndríõès fisierrs dssdi
iiá muito, podendo, iiieltrlv.,
:: r jogado contra o lirnraiecs.
so, somente não o fazendo
r -*r medida de p.ocati.ãG
Agora, ante um adversário
. riria dificil e quando tudo
iiiz.a cr.t rpr.e Pinheiro vo!
.ária ao quadro titular, ci.:
curo surge a hotiCiá cierragra-
dãvcl cb- que num treino, 61:
.'.ovr.i.rrnio teve o seu pé atin
gido,. estando alijado cie maio
core compromisso do seu
lime. Ncslor, cm coriseqüéh
eia, será mantido ao lado de
Pir.claro. Asbògiirarri os cir-
calos ligadfis r-.s Laranjeiia;**,,
rji;.e Pliihoiro rr-.-.-.-„.ce;-á tíoh
ira o r.iodiirçira, prssivcl
rr.fcnío iravdndò um d.ieio
cen.ípíòhal c:m Genuíno.

Tjr;.'s câ d:n*ra's poslos dn
.•scjf.adrão trie.lor rtrãp ocu'rudes pelos mer*mos ci:m-h
.or. de Sempre, que lutarão
pr.ra (!.ir ao cítrbo a sua s:-
guíidá vitoria no campsoria
iO.

L'_'ÍZ ÈOPví.AClIA,
UI.1A DUVIDA

O c'.' _tico arr—rn do Rfi-i
Criet.v.".o teve um cie seus
.eclhcs1 íorícmente aílngitlor-*) ririo contra o America
dai :.e tornar um lánto incet-

>r«. a :. 1 párticipa.ãi r.o jogo
corn o Flumrnenerê. Borracha
ht.o participou rios treina-
fnér.les da "semana, dèvenclò
r t m-nliS faz:r um

airr.ircr.la-se contundido, po-
rem nrenos gravemrnle quo
Luz Borracha, tudo fazendo
crer que porea atuar esta tar
de. Ilá uma rii.ipor.irão errtra-
ordinária iro reciuin do Fi-
gltcira cio Melo antó a pers-
nectlva de pregar uma fals:ta
;".o campeão carioca, tlecorda
se que, no mio parsado; em
circur.slànclds idOnticas, o
Flttmincnsa sofreu um boca-
c.o para arrancar ao ü.":o Cris-
lóvüo o «minguado» escore de
um a zero.

AS EQUIPES
Dc acordo c:m as observa-

;ões ,;à í"'(n*r, os dois qua-
rirns deverão pi-.ar o g.nmario
de Álvaro Chaves assim c-iis-
tituitlos:

FLUMINENSE: Castilho —
Pinheir e iiestor - Jr.',*. Ed
son o Bigode — Te'ô, O.-lan-
do, Marinho; Ditíl e Quihcas.

S/.O CniSTOV/.Ò: Luiz Bor-
rrrci.a (Fernandol — V/aldii
e Lr-srté — líoi, Grraido t!u
lati (Áldirj e Zé Aive-r — fio-
nò. liumh ríôj Calixta, Ivan
o Carlinlios.
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ÜltLANDO E QUINCAS, nlaccntòs tricslorcs que li«j«.

cnrroiitarfio o São Cristóvão.

)f) kiJÜ.

Em Paulo ãe FyqíiÚi

ESTA TARDE,
larogo

O AMISTOSO COM O
ADIíIANINO

f: -w^:*sfii:'éâ
r -| :ns b-.n-Ttieri-es coiifratern'-:am-so ap5s a conquista dc
Sim vitória, iloje, por certo, o.s jo~".r!or:-t p:-o:*,:r--.:-ão ven,...

o Madureira, » fim de que c.la cena passa se repelir.

F.inita. E-te será um dos co- cn::ipe nio se entrosaram d.
ti-jos mais fro: s 1 dc.-.sa tc-r- j forma perfeita, rósuiítüido q*.-.o

s a rodr.da, jtrstamenfo devi- a vitoria veio gra.as Tn.vn èa
do a er.crmé cbs;*'roporo'onali- rx-rcpKonais qualidades bela-
u: .!'.« de forças existente entr? das "da uns tantos cplayers.
os d.is litigantes. O 3,-iiigu. j como por e.tomplo Zizl rlir,, que
por ocarrião de sua estiéia, go- | naquela tr.rde estava bi-.t-.nto
ii ou espetacularmente o Canto | inspirado. Duas samarias levo
d i r.;o, por CrrO, c::ibindo-.e — j o técnico para reparar 03 pan-
í. "inra 

posea paiocer parado- | tos fallics ac:--í.i.audo-oo i_„e o
s:tl — cie turra forma qu. não , grêmio suburba.-.o, dosta fclLa,
..'-.Lgou a agradar de Udo. TV frente a um oponente mais lor-
Indiscutível,* tfidavia, que tem to. p::s-a realmente mo_'.rr.r
uni conjunto b*-m mais hor.ro- t-.rlo o seu pddó.rlo para a cam-
glnco q*.*o o Madureira, dai j panliã deste ano.
advindo o favoritismo com que \ OTIMISTAS
vem sendo encarado. Os tricô- | OS Tr.ICOLORES
S'.:-i'S sububrbanos tiverem dui3
dor-rotas quo, ci.i absoluto, oj
<lctm>5r-eccram. Rcgratraram-so
contagens mais ou mor.os hon-
i-reos, muito embora on ¦ seus
ttdveisarros ' fóospm equlnen
0. .r chamadas «grandes», como
Va: co e Flamengo. Aliando a
c:--T,e individual cb a:g'..'.- ''¦ •
s ¦'¦:, jogadores à fibra inoo:;o-
tf.ve! eni qrro so lançam à lu-
t:: podrrão os suburbanos fa-
xrr perigar o triunfo lógico

0 Madureira, a exemplo d:
qr.e sucedera no ano pa.-ado;
tem sido um «.000 duro do
íoer. para os trclversai ior, ti3
maior categoria que se lhe an-

¦ tcpC>3. Para ultraposoá-lo, o
| Vc.co precisou levar uni susto' n. primeiro tempo, enquanto o
) Flamengo levou o-.-.tro, som.n-
1 te alccnrando a vitor-ia devido
1 à c'aes£ o tlroc.nio do um Adiro-
* zinho, o verdadeiro desbravador'

do sua defera. 0 qtw se tem
o Eangu promete conquis- : observado, rra equipo o

tar.
PREPARAno O EANGU ,
Ondino Vieira, em (bolara-'

çt~C3 k reportagem, salientou o I

I p-r Plácido f.lonr.ores, é
ri.aU -
a fal-

ta do um maior preparo fl-
,«?:eo, quo permita aos jogado-
res correr indiferentemente os

Uma equipe minta cb Bota •
fo;... ox'b:r-so-á está tarde na
cidade de Paulo d: Frontln,
onde drrá combate ao A.d-ia-
nino, F.C , o vencedor do ^1
Campeonato Fluminense d.^
Profissionais», A comitiva nl-
vi-ne-r-a sairá do clube às 8 ho-
r.s da manhã, sob a chefia do
técnico Paulo Amaral, entan-
dò rcsim onrr.nizr.da:

Massagistas: Jorge Martins:
rnri'ir*ro: Pas.iarinho; Jogado-

Floriano — Ávila —• Car';-
res: Ãrlsio — Amauri — Cob

Flonnno — Ávila — Carli
to — Calíco — Jarbas —
Mrngnratiba — Orlando — Vi-
nha-: — Brito — Zezinho —
Eadiicá e J.Tme.

OS TIMES

As formações prováveis dos
adversários ¦"'¦' logo m«ris, á
tarde, são estas:

EOTAFOCO: Ariz:n; Fob o
F'o-'ann: Ávila, Carlit- e Ca-
lico: Jarbas, Man^nratiba, Ze
zinho" Baçiirca e Jn:me.

ADP.tÃNTNO: líifí de On-
ça; J. .-Trirlà c .1 Martins, Is-
mael, I/rlé e Ari: Ma.i'-lio
fbrnldo, Manoel, Mario e Car-
Iito.

A delegaçâ-õ do Eotafoto re-
to.rrrcrá a esta capital, após o

jugo.

AS EQUIPES~ 
NO MARACANÃ.

lapés o qual será decidida a
• :: l.a cu não. Fc.na.i-
do, goleiro dos aspirantes,
eslá do sobreaviso. Outro
caro qt:e vem atormentahd

. ] , * ador Emilio Palesti-
. o 6 o do Ceralclo Bulàii, a

gura de maior pfojeçrto ri >
ior defensivo rancrrstoven-

. }. Trimbcm o centro-rriedic«

I-oCfctn ',0 noticia publica-
da há dias, esclarece-ee que
a proibiçã j do jogos .Imi .io-

I co durante o .111 Campeonato
(Fluminense de Futebol, atin-

ge tambem às as oeiações
1 ...í. ,.i:r s (b E':lar'.o ('0 P:n | Futojo
I A Pre'slcleric'á da FFD con-
1 viciou o Dire or Ge:**rl c'o De-

trste, partamento Niter-çicnee de Fu
tebl, seus afurlliarcs e Tre-
sideníes da« nseoeia.fie* I"I'le-
roienerres, filadas, pa a sé reu
ilirem amanhã, l.o de setem-
bro, a5 20 horas, n : * •
-.cseõos danucla Mente"., a
f'm rie "Crem discutidos a -
suntos rie Interesse com;;m
.-.fe ¦¦•¦.'-t. n ¦-. r'c'-r«ortos cln
Capital fluminense.

O Preslclon'ò Pomos rie Frei-
tas, da FFD, recebeu a con-
firmação de todas a filiada.
.'o que tomarão parte no "II

Campeonato Fltinvncm-c do
tie acordo cnm o;

i dispositivos estatutários rin
'entidade. Apenas a Liga Ffi-
burguencé e Fidolensc de

; Desporto:., hlé o momento não
se manifes aram s:bre o ea o

*'e tambem o Denarte.mouto
Nitorolcnse de Futebol ape-
.„. ,«,. tn )er nficb.ímonte es-
colhido para as funções ...
'o teenlo o er, Anton'o Cas-

tro. n«-o r--r 'J'"l é do C:\n-
lo do P:o Futebol Clube.
Ile reste, t r a ' a ri c*

11 éf Wmml
pi m m
¦¦ 1 ^È BStl^ _ff Èt êw Jt %2f 1

Ü5

I Ce rrçtc, t r a ' a ri d o se

| .m, S%'mMw "B

C' 9 _Pr'ÍSÉ"ll f* 9
Mais wma vaz, os Í;r_'".i!s farão a pplcja principal — No Maracanã, o quadro poderá render

mais — Garante Bélio Neves — (Jonf.àníes os rubrò-negròs — Díspoátos os subm-bai^os a
SUi'i

Volta o Maracanã a nb.-ir |
as suas portas para mais um
compromisso do ctmpeoriât
da cidade. E, mais tirta vez,
para receber a visita do Fia
mengo que dará combate ao

reender os c!tãdmos -
« 'o'-'a, o pvlniclro Invicto' 4
esto já com quatro ponto., por-
(lido.-, dcrr.-ado quo foi pelo
America e pe'o Cotafogo.

Apesar de sua slhir.çfro no
certame, o Olaria continua a

Quadr is para íc.^o mais

terrenos entre
Itaguaí

e Coroa GraiK

LEREISS.NE
ipíisaPõpÉf

ãefi

RAMAL DE MA NBARATIBA

%npGray Grã, Carinhoso e rapo
lossa acumulada para a reunião ãe hoje

rrorrcrr.a e moniarias " r
r:-.i;.nrii:o p/.iriro - ir.ro mts,

tfc Cr$ -10 C00.(,0 — _s 1*1,30 horas
1 Ovatlon, F. Irl..oyen ... Uõ

fniMEUtü 1AUUÜ - 1.6C0 iiits.
«- C $ 40.0.:)..!) - As 1C.C0 hiiiaa
_ -1 (Jrcy 'liil, h. nigd.-il .. .. .(,
1- 0 oleira Madri, ''. Tavares Sll
S ; Paiidorra, J. Marehant ., _-

4 I.ilac, E. Castillo f,B
4- ,", dir.-di, F. [||i.oyon ... .(>

> Franin. U. Caalia  66

QUINTO PAirirÜ - 1 C00 mts.!
- CS 40.0U).0_ - As 15,10 l».ir.s'
1—1 A.i-n::i>?, B'. Ii'i|r>,.v, 11 .... 60

> Iiishnlia, U. Cunha .. .. D»
2—2 Aieiiiisii, B. Kiu ii(  64

La Modelo, P. Coelho .. 62
3—,'! r.oveur, C_. Ccisla  64

4iDütalllcnr, A. Araújo .. 64
3-D Do V,'cll, J. Marcliant .. 64

0 lliiuiiil.-ttl, E. Castillo .. 68
Tributaria, P. Tiu ares .. 62

praias
montanhas
malas

e cachoeiras

BrCÍTUMirO PAltüü - 1.600 mt.. I
o- C S SO CCO.CO - As 1*1.65. Iici.ts ,
J- 1 Carinhoso, E. Castilho .. 6Ü

Como Onl, J. Grnça ... 64 |
Craccn-ia, II. Utblna .. 48 ]

&_ : Calmole, A. Araújo .. t2
6 VVoldorf, A. cr. Silva r0
fl Espardnrfe, U. Cunha .. 63

%~ 1 Posphorlno, I. Pinheiro 62
_ ;: c«"r«!i'". li- Pornniides ft.1
S Olympus, P. Tavares .. 64

$.-!«) í._tt_u_n, C. Moreno .. .. 60
11 0'rfto VL.ir. It. t.'ni_ ... 6*1

_ Dr. Magnavlta, N, Corre 62
* ex-Jttvtt i.'b

TEr.ci-_i.no i'/.i:.''(i - 1.000 mis.
^ Ci3 8U..00ÓJ00 - As 14,20 horas

mio F. V. de Paula Machado —
1.CÜ0 (iictio.. - C.5 160 000,110 -
iCrltorlum de Poti ancas) As
13 huins - (GETTIKU)
1—1 Çuill.r, J. Marehant .. .. 66

> C.uiliiia. U. Cunha 65
2—2 MiiMiiy Lar-, A. Ardtljri 66

3 Cspagnolcte, It. .'aiUns 65 I
•| 4 Daltaca, D. Moreira ,. .. 65 j

Islândia, O. Rlgonl .. .. 66
Jandtt ., F. trlgoyon .... 65

4 ; ufotisivti, o. Macedo .. .. t>6
8 Querelo, E. Castilho .. .. 66
3 Dona Loretia, C Moreno 66

3-1 l-lne-, Ci
> Snrnnliilia,

2- ;! My Prince,
:; El Stlcco,

|- -1 Ora. 1. V.

Moreno ..
O. Muccdo
O. Ull.a ..
p, Ta varei

Irigoyen ..

SEXTO PÁREO — 1.300 mts.
- CS 3(1 000,(,0 - As 15.4U ln>ms

El Toro, L. Rlgonl ... 58
Tróia, P. CiKjllio  50
Ilolcgo, A. B.ito  66

... 4 Andorra, F. Irigoyen .. 64 jLuisiana, A. O. Silva .. 60'
0 Pi Inc.**.'. Orstc, Cunha ..' 64

Elan, C.. Calleri  64 1
¦ 8 Scaifacc, O. Moiolrá .. 64 j

9 Don Antonlco, C. Moreno 64 |
10 llouao, P. Tavares .. .. 5li:
11 Jutilorl M. Vl'ira ., ,. 62
12 Albnrdío, L. Dòmlngucs 66
13 Karlb, I. Pinheiro .. .. 60
14 Eorilfo, W. Andrade .. 621
-5 Máolcanta, J. Portilho .. 6i

SÉTIMO PAKl.0 — Uraiidu Pre-

OITAVO PAIrlOO - 1 400 mts
di 40.0.0.00 - As 17,10 hum»
(BIJTTING)

1- 1 P. de Anjo, O. Ullôa ..
» H. Novarro, C. Mineno .

V Igorosa, E. Cnstlilio ..
2- 3 Marshall, I. Pinheiro ..

Ei Grccco, F. Irigoyen .
> Acconlcoii. U. Cunha ..

3— 5 Pan, A. A:aujo
Fni Prince, C. Calleri ..
MÜ-lu.H, A. Nahlil ., ..
lllue Dicam, A. Cltto ..

4— 9 Path Flnder, B. Marinho
10 Crato, S. Câmara
11 Poi fio, J. Maiohant .. ,.

» Ocro, XX

Ç lotes planos. _.
lj~ de 600 m?"•.Tparíir de _

cr$ 170.00 \ÉÊn.

_ Mandl. If. Cnv.ha ..
í tluambi. M. Chlrlno

ij_-',' Cataguá, A. A.aujo
t Gentil, L. Rlgonl ..
i Gaio. N. Corre ., ..

68
62
64
64
64
60
66
66
68
62

QUARTO PAREÔ - 1 300 mt»
_ c . 60 0110,00 - As 14.45 hi raa
.- I llvatla, L. Rlgonl -. •¦ M

2 Cutuá. lú. Mo.rcli» .... 60
í- I Oflssa, E. Castillo .. .. 06

Itapurl, C Cunha .. .. 66
DasBoroiia, N. Cofre .. 66

3- íi Marsa, C Moreno .. .. 60
Ovatlon, F I rlgoyen ... 66
Alvaj.-iilo. N. Corre ., ,. M

$- I) Oilita. O. UII.B 60
KUIWUIiw, cü. A'«tUIU« ... •• S8

NOSSAS INDICAÇÕES,
¦Grey G:rl — Curragh — Panáorra
Cãrinlioso — Calmcte — Morceguito
My Prince — Dingo — Oracâ
Marsa — Ortita — Ilvada
Arenoso — Arcame — Do Wcli
El Toro — Don Antonlco — Scarface
Quilha — Espagnolctc —-Dona Lorena
Papo de Anjo — Ei Grecco — Porfio

Sltlns di. ftOOOm»
o Cr$ 10,00 o n.3

tatrnnirnii)
r.rtlu 11.0 õS,

XAr

rtfllUtmrto tle titânio com
stih ns iiitinrro-i 'I. ID, 12. i- U Ml

lleyisliv dc Imouciu dc llmjitul

60 prestações
sem. entrada e sem juros'
posse imediata

ORGANIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

valorizar os pre"o_ em que
intervém. Assim . é que, dosei-,
a primeira rodada, o cli:bo ba-
riri vem fazendo a pàrtidii
número 1, como àoontoco com
erría que S3 ferirá, esta tarde
no Marccanü,

0 FLAMENGO
Lider invicto do certame

n;*orar do duas vitorias apor-
tildas, o Flamer.ívo tudo fará
para manter o po.iio. Para tan
to, contudo, terti de empregar-
so'a fiindo, pois, muito cnibo-
ra soja o favoi-iír-, o Olaria
está cm condiçOcs de surprcon-
dô-lo. Aliás, a torcida rubro-
nesra quo vem prestigiando o
seu clul.2, ainda nüo vibrou
com uma grárida vito.-ia, o (Jirç
sempre espora, Ainda hoje, pu-
certo, no Maracanã, devei'-,
compurecer em poso, no Intui-
lo da incentivar o.s ooinpar.liol-
ros de Adãozinho a dar mais
um passo decisivo na conqtlls-
ta do titulo de 52. ambiciona
do por tantos co-irmE.03;

o olaria
Per seu turno, o.s olarirn-

ses surgem bastante erederi
ciados para um feito de maio.
repercussão. Aliás, o clube ba-
rirl, desde a peleja contra o

América vem perseguindo o
triunfo, jamais perdendo por
haver sido Infoi-ioriáádo no
granraiio. Ato- aqui, dan mau*
eficientes tem sido a n.uaçã
dos pupilos de Delio Neven
Pjí-sa r-.oiio. ao mrnar cl-sculcb
dos comandaçíps de Flavio Cos-
ta, que ficaria doida da vida
sa tal acoiitocosce, rctibai dois
p.'.«it nhcis, som duvida procio-
sos. para a marcha rubro-ho-
gra. Flavio Costa, aiiás, sa':e
ciisro. ciai nc:o ser por falta do
rt.eonlírvIirfLo cjue o.s seus pu-
pilos se • deirratão surpreender

cln maior fnrrta desportiva dt
Estado do R.o, cirt de se pi.-
ver e-; a comunhão tle vis as.

Nü ¦ houvo numero para a
Assembléia G?ral tia FFD tio
dia ÍS ultimo, cuja convoca,
vo. foi pní.óciüacln pelo O.*1-

| nrirtamento Kíter ienr-e cie
Futebol. F, o curió o ô que

!dns elementos que assinaram
a eonvocaçã", apenas troa
comparecerem • Niterói, Va-
ir>p'-;i o Cnho Frio.

A FocieraçSo Flummonçr1 rie
r\-...,.,. 1 s f-,./j rr,ni:.,-r no r]0.
mlrin. 7 de setembro, a 'I

-..;,., C'"listica do riilT.*., corri
o Itlru.rario npr vado iiclo
Dcnarinmento Niteroiene^etle
Ciclismo. A chefiada sprri nrt
Diria rio bairro «Té ret|t'e-
nii'. cm Santa Po n c mola.
tondn ,"p com in voltas ali,

AHventlo-.è e anteced^nvit..
t" no nrenaro de °ei's í>"-im.iü

nnnr.rfr-rnentn Nilero'Vrrse
«'o Fu'c'.rol rnniii«itoii os se-
"iiinV- t«r'T.''''0!'es nue rcire-
..-.,.n.-.-r. -, fi(1-irio (!<¦ Ni^rot
rn ""'! r"mr>f'r>nHl Fluminen.
ço ,if. Futebol: Dn Fnni-'lo
tarifo FC — MMtnn !.n-"e-- <\e
""reitas. .Ti.il'n rin P''^'"1 - lli;-
,„.P. Antônio Conl!n!in trito-
..:., -f.tnnPnl .'-"¦•: 0 O'1'lf.rtO"arques de 01''vei-ii ÍP pi-
ní«ni; Nitero!ensn FC — Nel-

)r| r>-.„-ç r-,,-.r,:rn Ar- ._
Cn«-lns Cos a, Dslió Coupei t?
Delc'n Coi.nei — Cruzelr- vç
- Osvaldo Ramos, Dttillo
I. ntvos Pnre'r','1, .Torto Henri-
ni-e de Melo A'bi!t*ttie.qhf.
r.'ni,n (, Aridii Mariano
r>':,.p'"-, f^Tnin-^Ti.'o AC

dé

pelos com> *s d>3 Lima.
OS QUADROS

T.nft-0 o.-, ritbro-negrqs está
garantida a presença do Ru-
bens. Dons? nrd>, a cq«:;pc
stltgirá cm entripo com a so
guinto .conr.lil.uieão: Garcia,
nirr.á e Pavão; Rria, Doqu'n'«'i
o Jordan; Joc), Rub_ns, AdSc•rin':o. Eenltcz u Esquerdinha.

Os suburbanos alinharão com
Cclno; Osvtrldo o Jorírc; 01a-
vo, Moacir e Ananlns; Lliper-
cio, VYashlngtcn, Maxwell, Li-
ma e Cidinho,

Enquanto os aspirantes dos j
doi;) quadros farão a prellinl-
nar dosta tarde os juvenis jo
garâo pela manhã.

Firo Sebastião de Ouvira,
"ei'n 'Tot-t:' e Ilaim fstri.
r-.íe.ni'fe.t*ora FC — Evalt'if.r-.r...nq t.ra<ra, Heleio Pereir,"»
de Souza e Tnaouim Alves
Poetes. Oliveiras AC — Deu.."
r-nilitli Rentene. Ari F"-«-rro fi
f.f_."|-i>i!rides Alfradique; Can-
to cio Hio — A««t o;o PT-->rn"0R
Àbrantes, A"ire'o A"«r:nr C:\r
re'c, Celio Duarte Brandão è
T,«.:e:,'«no Salaberi Pe.eíieco.
I.yrori — D,*'-", Corroa Lima e
L.iiz Caries Goriçalves.

O DNF vem de comunicar
.-' FFD que o atleta José Car-
Ios Gorplimich, rec.em trnnsfé-
:'ir'.o r!o Iíío parn o Fluminen-
se AC. rio Ni e;-ni, nãi preen-
ci-.eu ali formalidade-* legais
e já f.«i pedida sua transfere..-
cin, pela CBD, para o Ron u-
cer-o FC. do Rio. Como se vil,
mais um ensi lenehroso do
transferencias inter-cliibes do
R'o tle Jàíieiró, csctidando-se,
na FFD, confn-me iá fo: ie-
''"liiado junto a CRI) pela
Mentora d*s Desportos
ncrisós,

fluini-

Dispo^ios os r.-bro-anís a ier o seu dh da "mingau" — O mesmo iime
para o pr.iio desia iardo — Hsrrera escalado para guarnsce: a meta

vascaina — Os dois conjuníos para o enconiro da São Januário
O quadro do Bonsucesso ho-

e, ri tardo, estará novamente,
em ação, no gramado do São
Tarttiario, Desta feita para en-'ronlar 03 donos do campo
que, respeitando o adversário,

Campeonato
ta

«ua HeuCO a."!« saia 608 • lej. 32-8920

SAO PAULO, 30 (Espe. pa-
ra a IMPRENSA POPUI.ARl
— Dando o curso ao certa-
me be./.doirante de futebol, a
taboia marca para amanhã a
i'cul;::i'.V-.'1 <'0Í> seguintos jo-
gos: ainda referente à 1» rela-

| da Portuguesa Santista x San-
1 tos; Guarani x XV de Novom-
) bro, de Jaú; XV do Novembro,

de Piracicaba x Juventus;
; São Paulo x Nircional; Corin-
I thiruiõ x Ponto Preta; Palmei-

ras x Ipiranga o Cwiievcial x
I Jabaguura.,

eo icentraram-se na ilha do
Governador.

Lourival Lorenzl com os
ious tlir.s contad s, cm Te!\ei-
ra de Castro, tentará uma vi-
oria sobre o Vasco, em seu

oroprio campo,, o que valeria,
em duvida, a pr rrognção de

.rou conlraio. [sío, no entanto,
â difícil de acontece r.
ile vez que, mais categorizado
o Vasc.i surge como o frane i
favorito, E isto. apesar do
«onze» dirigido por Gentil não
haver, apresentado até aqui,
uma pr dtiofio satisfatória.

Desse modo, unia tias cara-
cteristicas prihcipais do prelio.

crá o empenho do Vasco cm
reab'Iilnr so amplamente, a-

i proveitnnr!>;e das costas lar-
«ras do Bonsucesso.

i TAMBÉM O EOHSUCESSÓ
Títtnbêm o Bonsucesso jo-

Cará pnra a reabilitação. Ji-
gando tle igual para igual
eontrá o Flamengo, caiu, fnr

nense, mau grada uma pess!"
ma atuação de teu guleito
Ari.

);."> QUADROS
Apesar do desastre de üo-

muig. «Jllimo, o quadro rn-
bro-anil nâo se apresen.rirá
modificado. Jogará a mesma
turma qu' enfrentou o Flumi-
nense. NJ arco s°rá mantido
Ari, enrii into f rmnrr.o a "-a-
ga Elias e Valdir. Ürubat5ó,
Gilberto e Luzltanq constitui-
rão o trio médio, afinhand -ss
na linha Malinho. V/assil
('«•: -"o. Nan;nho e Hélio.

Os vascaínos tnlve:r apr«*
.-enlem. in arco. o argentino

> Her.c.a. atuando, oa zaga,
Atlguso c Relini; Eli, Danilo
e Jorne, na linha ni-tlta, e o

'ataque contar.', com os «e-
guinte:- azos: Friii."h._ roouican

6I Ácleqüi, Maneca e Ch
Farão a prellm:n

de prar.e, aí. éqiti]
picante;:, cnsuoiito

osáraenie, contra e FÍurai- nis prcliarüo, pela maniiàn

\
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nto do Rio 2 JoKiincIii ontem América '• Cmitc- 'I" '-'". vcmccii o ininmirn
pela osmiiiíiKloni wmluifiim clu IM. 0 iliirniiiU» ilu partida coube
ao Ume rubro, embora o Canto «!n lli" tenlin *¦•*< iiprcienluiio
fointi adversário liitiiilor u empenhado.

Ou tontos ilo Amiíflmi 1'cn'fini cbiiiii^iiiulos poi Lecmidas (."l
Ivmi, ,\Iiiiiitii c* Idílicos. Iliilmiitldo mareou para u C. i\n llio.
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GOLPE CONTRA O CINEMA NACIONAL
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TRABALHO DE SOL A SOL NAS ESCAVA-

ÇÕES DA RUA CÜFíUPAITI, NO ENG. DE" 
DENTí... — SALÁRIOS DE MISÉRIA

(Leia na 2a, página),
WMmWSSff^^WMm^SÊM"'*"fe x :¦:. 'tti-'"l .'.", y.i '¦'y*ys'ütiW,£:

NOVA MANOBRA PARA DERROTAR A "LEI 8x1" — PRETENDEM OS AMERICANOS
5SS0S PRODÜTOHES — O CASO wS JORNAIS FALADOS — AGEM DOS Ni i

PARALISAR OS PROGRAMAS DE FILMA-
SOLUÇÃO: COMPRAR NA EUROPA
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O Instituto Na ciem ai dn Ci-
noma está, novamente, na or-
dom do cuia. Comentários o
opiniões, ])TÓ f*. contra, apare-
cem todos os* dias nos Jornais,
em entrevistas, crônicas, re-
portagens, A cvueBtiio, peróm,
parece, antes do mais nada,
como uma cortina, destinada
a encobrir o que rolamento
estu sc. passando cotn a indus-
trla nacional Uo cinema. Evi-
cientemente, o Instituto, nesta
hora, é um assunto extompo-
r&neo e as dii-ciissôes cm torno
dslo, bizantinas. De fato, o que
importa fazer a;*"ra, mas do
que ha alguns anos" passados,
é defender u continuidade
da industria do cinema c criar
condições para o seu desen-
volvimento, lato porque, mais
do qv.t- ntmea, so acha ela
ameaçada pelo cinema anicri-
cano, representando pelas suas
grandes companhias, que aqui
operam, como a Paramount, à
Columbia, a Warner Bros, a
Fox, a Inteniaclonal-Univorsal,
u lt.IC.0. e a Metro, Em vez
de se discutir se se. deve ou
não criar um Instituto, o que

a todos os produtores, cinema-
tografistas, artistas, escritores
de argumento, diretores, em
particular e o povo, cm garnl,
cabd fazer è lutar decidldamen-
te contra as manobras do con-
sorcio americano. Consórcio,
sim, porque, embora se atire-
sente com diversos nomes, fim-
clanientalmente, todas as com-
panhias são ligadas erttro si.
0 PltOBDEhlA ATUAL

lia alguns meses atrás, <.
governo baixou uma lei, bati-
r.ada como l.ei 8x1, pcla qual
ficava a cxlbiç&o de filmes na-
cionais obrigaria na proporção
de 1 para 8 filmes estrangeiros
exibidos. Assim, todas as ca-
sas de espetáculos, depois de
exibirem 8 películas importa-
das, são obrigadas a lançar
uma produção nacioal. Logo
após a publicação do decreto,
ns empresas americanas inicia-
ram um grande movimento pa-
ia conseguir a sua revogação.
Mobilizaram testas-de-ferro,
percorreram o interior a cata
de exibidores descontentes, e,
mais ou menos apanhados a
laço e regiamente pagos, estes

chegaram ao Rio para confe-
rendar com ns autoridades.
No entanto, a lei ,'não foi ulte-
rada. A obrigatoriedade d:i
exibição de produções nossas
continuou.

Não desistiram, poróm, as
frmas americanas, que. logo a
seguir, investiram por outro
caminho. Deixaram de exibir
os jornais cinematográficos, o

j que continuam a fazer. O prin-
I cipal motivo do sua atitude

foi o seguinte. Ao lado do 8 x
3, o decreto 30.179, no seu ar-
tigo fi.', trata, de rogulalizar
uma lei existente desde tflo!),
mas até agora não cumprida.
ií' j regulamentação dos 10';',,
que significa que os jornais ci-
nematograficos importados só
poderão ser exibidos no Brasil,
se os países exportadores im-
portarem 10 por cento de Jor-
nais idênticos nacionai;'..

Ora, os americanos nào que-
rem comprar os nossos jornais:
por isso resolveram sabotar o
decreto, deixando de nos man-
dar os seus. O povo, com isso,
saiu grandemente benefiesdo,
porque os Infamérrimos jornais

1

liula Santorti .- tíl laiju-.i. que npurticem lia gravura cm cena
ide. filmo recente, são eiemciilos destacados cia cinema brasileiro qui-
{agora se vê atingido por novo golpe americano, emu a sabotagem no I
ífornccimonttt de iielículns virgens para a produção nacional,

" 
Falta Dágua em Olinda

r Moradores do Olinda, p r lerreno das promessas, Por
Tnuitas vezes, têm teito re- j.l-fVi, oa prcjucllcadoõ conti |

ifiamações contra a falta da-
S-pin em suas residências, liá
jvarios meses que o preciosq
liquido não chega hs Urnei-
ras, obriganclo-se as donas dc
brisa, para atender as neces-
j-id:'r!es caseira';, a longas ea-
«ninliadas à procura de poços
pu cacimba.':-. O prefeito ti."
JNilopolis, que exerce tambem
ío governo dc Olinda, antes de
«cr eleito, prometeu resolver
bsse angustianale problenij»,•asaà ate: fttjora ?*,ãa passou ilu
M"

((

miam a reclamar csnlra esse
abseurdo que è a escasses de
água

CONSELHO
DE PAZ OG
MÊÍER

O Ccmsiílhu .!.• Pa-s ilii Méim
está i' -nv. laiuli' tii.li.s os rfeiis ns
ü< ciiidos para uma reunião une hk
rá rouli-iiiiln, amanhã, segunda
íeira, . in sua soile, à» '.'fl lioras

(Continuação da l." pág.i
Orgulhamo-nos por haver

assistido a união de todos os
Estados brasileiros, poi* in-
tormédio de suas delegações,
.¦ir, torno cio pensamento co-
mum du defesa dos ideais de
paz no mundo inteiro. Um
admirável clima de câmara-
dagem sublinhou ns expôs!-
ções dns diversas teses m o.-J
debates que se seguiram
FIRME E DECIDIDA.
CONDENAÇÃO
DO ACORDO

— De todos os pontos do
pais —- prosseguiu nosso
entrevistado — recebemos
mensagens, telegramas e car-
tns transmltlndo-nos a soü-
elariedado ile destacadas por-
sonalidades du vida prliüca

« ' ¦J^^^':-

my Ji w -<••- .*¦; fe yr;« W" n ' W v*
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icido o Menor
ugjuia tle ontom, i Airoot-lado o ciclista I Agredido pslo colega.irniegiincio a grande veloci- ' a

dade pcla avenicia Delfim Mo- Quando pedalava uma In- j Na garagem rAiito-Central

NO DIA A uiA

neirii, -50-37, | clcleía em frente ao Cais do
ítlirigiclu por Nelson Cou.inho! Porlo, n entregtidòr de leite
"morador 'na rua Carlos de 

' Américo Jacofj, morador & rua
Carvalho, 30. atropelou em (vida, Nsgrdiros, 371", toi atro-
írente ao cinema Miramar, o-pelado por um caminhão de
fmenor Valdir Ribeiro de Mi- j chapa 72-634. Em consequen-
aantla, de 1! anos de idade, jcia, o ciclista sofreu escoria-
liliio de Durvalinn Pereira tle içõej generalizadas, sendo me-
jCarvalho, residente nn Par tlicacio lio Hospital do Pronto
<|i!t* Proletário do Leblon, gru- Socorro,
.iio 2'1, barracão sem numero ;
Cino fratura do cranoct e con- j
ilusões pelo corpo, Valdir foi ;
[transportado ao Hospital Mi- '
gue! Couto, ficando ali intei \
mado em catada gravíssimo. [
Caiu do bonde

Deu entra cia no Hospital do '
Vr nto Socojto; Cm estado cie- i
jsespcrádor, o menor* Valdir,
jdc !) anos de idade, filho de !
iVííidcm.tr Cezario. residente |
íiui rua Heraclllc, C03, no mor- '
tro da Caehaeirinlih, O menor i

[viaiavà num bonde cia linha ]
j'-'75-,, quando, ao passar o ele- I
¦tricô pela rua Lins de Vascon- |
ceio?, esf-uiiia iia, rua Acitii- I
[ijabà, foi vitima cie uma que i
leia, sofreiid i horrível Iratura i
ido cranco.

J.ttla,. na rua André Cavai-
canli, 71. o operário Wander-
lei, dc 2(1 an->s, solteiro, mo*
radur na avenida Portugal, 3'.!,
em Niterói, foi agredido pelo
seu colega Genario Pereira
da Cosi*.-., de 22 anos, solteiro,
morados, .. rua Bomfim, 12.
A vitima foi cm estado grave
íoi internado no HPS.

A VITRINE

Um engenheiro
¦atropelado j

Qucndo lentuva atravessai I
o cruzaineiiici da av. Copaca- I
fcana c*im a rua Francisco cie
ií>á. o engenheiro Paulo Gas-
[par Lama ir, tic ti'i uíío; :',:¦ ida
de. solteiro, residente ;i riía
11'aulino Fernandes, 3G. foi a- j
ítropelado p:r um carro de,I
chapa não identificada. A vi- í
¦tlina, que: sofreu fratura o:-:'- !
rposta na perna direita, foi i
miediüàdo no 1'Osplta) Miguel ;
{Conti. sendo: em seguida re
Irolhitlo á Casa de ÍJàudé São

fc,ê.
jEsíaqueado no

:S

ii iiicniiio estacou de repente;
Mamãe, oltic ali.

lua (inhii pressa. Puxou-o pel» brr.;o, enérgica:
 Vamos!

-- Mas ou quero ver, deixa eu ver.
K o menino livrou-se, correu para a litrinc.

Olhe. liiaiiie/.inlia, que bonito !
Num instante sentiu a mesma i- irresistível Ciiscinação.

Uealmeiite, eram encantadoras os brinquedos, todos mecânicos,
na vitrine iluminada por muitas lâmpadas do cores variadas,
lintretanto, para qüe admirai' aqueles brint-v.c:'.".*> I:.:;*.'.:...-*:.. ,;.:..
que? Para que? .se não podia comprar, e depois iria sofrer
pelo filho desejo.'-') de possuí-lo,;'.'

Quase vexada:
Va::'"-. Carrinhos! Vamos...

II menino nau ol..l:: ¦: "'-eliiln:
- O ursinlto! Olhe o ursinuu, ..*-:tãe.

E.-a uni urso de molas, loclu pelado, us olhos brilhantes,
c se movia lentamente, meneantlo a cabeça.

Arrependida rio ter con/sònlUi #iquelo purntlii inntii ii
vitrine: ,

-- Vamos! Não espero mais. '
V. o menino, mais dusllimbratlu ainda:

0 irem, mamãe, oliu1! Ií aquele cavalinho! Pula! 0 ca-
¦.alinho pula! Olhe, mamão.

Sim, meu lilliii, estou vciiclti. Mas vamos embora.
i'. a motocicleta, Ob.i! Quo hieliinlia pr;i correr! Mas on

queria era i. ursinho que anda. IV mais honilo, não éJ •
1". Parece mais bohilo.

d cai.-tciro i!:t loja notou o interesse cio menino, apro.ví-
moti-sc, maneiroso, prestativoi

- A scnliora utier examinar os brinquedosV
\ mulher respondeu que não era preciso. Estava tiii apenas

SfilaO Clí b:iilSr j icitiiii. Não desejava comprar nada. Noutra oportunidade rum
rimonti. i - pruria, União êle disse que podiu vêr. à vontade, c- fazendo oApresentando '-tm ferii

nanetrante no abdomem, íoi
feítopnaclcj no Hospital Car- *

ps "Shaga,, o rnotorixi?. ííeri |
feego da Silva, de 27 anos do i
jitiade, solteiro, morador na'
rua Almeida Souza, 71U, om |
pÃíagalhães Bastos.
; Declarou o motorista quo jo- |
igava bilhar num botequim, j
¦com amigo.--, quando foi ata- '
'cado por um rapaz conhecido i
)i~r .Torio. Kste; arma:'." t!e la- !
'•-., lhe vibrou profundo gol-
1'**. \

elogio da mercadoria;
17 ci que liá de mais moderno nu praça. São tia melhor

qualidade, resistentes.
Ela fez iitiin jresto, que concordava, t tomiiido o filho "i*la

mão:
Chegai Já vimos bastante,

K o ursinho? Não vai comprar não, mamãe'.1
Depois, noutro dia.

D caixeiro afastou-se. compreensivo, n menino fez boiei-
iilui, ai"inii.iiiniiii ii. mãe <-lioratniiU'iiiitlo.

H.T
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o cultural de nossa terra ao
trabalho que desenvolvemos
no sentido da mais firme e
liocidida condenação do Açor-
do de Assistência Militar
Brasil-Estados Unidos. Deli-
beramos que uma numerosa
comissão ir levar ao Parla-
mento a manifestação dn re-
pulsa de todo o povo ao es-
púrio tratado, sobremaneira
atentatório aos nosso,, brios
de nação livre o soberana.

E' pena quo essa impren-
| sa chamado -sadiai nâu te
J nha acompa*-*iado, para ver
I a informar honestamente o

público, o desenrolar cie nos-
| sa assembléia.
! APELO AOS

CONGRESSISTAS^
Frisou, maia iidiaíits, o ire-

neral Buxbaum:
- Esperamos que os ilu?:

três senhores deputados •¦
senadores, diante desse nos-
s.i esforço, venham a ler o
estudai- mais atentamente o
qu:: esta redigido no Acordo,
pesando bani a significação
de cada artigo, para melhor

sentir o rrrau dc- gravidade
existente nesse documento,
que poderá, se aprovado, no::
tornar unia verdadeira colo-
nia dns Estadoa Uniaos da
América do Norte.

Seria, por outro Indo, da
iMirno alvitre, que todas as
pessoas que vivem no Brasil,
brasileiras ou estrangeiras,
compulsassem o texto do
Acordo para verificar a lê
que ponto temos razão no
que, patrioticamente e de
boa fé. alegamos. Náo nos
movem, cm absoluto, prepo-
SÍtos baixos, o sim intenções
as mais nobres e os mais
dignas de respeito. Trata-se
de urna. opinião salutar qua
nos Impulsiona c que, como
homens livres, teme..: o di-
reito sacratissimo de ciu'^..-
dir e defender, para escláre-
cimento do povo. Não dlstln-
guimos, 3e modo algum, to-
nalidades partidárias ou soe-
twlsmos, para receber, de
braços abertos, todos os ciuc-
pretendam comungar conos-
co, com a bandeira da paz
nas mão*-.
PREPARAR O POVO
PARA A PAZ

Ninguém quer mais
guerra - acentuou o gane-
ral. E é preciso claixnr bem
claro que nos assiste o d|-
reito de preparar psicologí*-
i -x-nti. o povo para a paz.
ao iiiesn... :::y, que nega-
mos a quem quer que sr:)a
o direito dc preparar poicolo-
Ricamente o povo para a
guerra. Não há quem não
repila a idéia du se atirarem
os homens uns contra os ou-
tros como lera:.*. famintas,
para satisfação de meia clú-
zla do exploradores embota-
dos pela ganância pc-cuniá-
ria. Tudo faremos para ami-
lá-los, procurando dar-lhes :i
noção do mal qu.-; praticam
ao açular povos contra povos.

Quando nos batamos por
um principio como este, sa-
dio e nobre, que nos acoleu-
ta a alma ,: o coração, ani-
ma-nos uma profunda pie-
dade por esses guerreiros
impetuosos e nefastos, cujas
ações são de toclo maléficas
ao progresso da humauidad.;.
«NOSSO SÉCULO
NAO SUPORTA
MAIS GUERRAS

Apua salientai terem sido
I condenadas ua reunião i!e

Porto Alegre as guerra., qui-
mica, atômica a bacteriolo-
gica, «como sendo abjetas.

' eomo sendo safanicamchto as-
I sasslnas ds homens, mulhotieo
I e crianças**., e afirmar que «o
j nosso século não suporta
| ma s guerra de qualquer na-
j tltreza o Só almeja que se
I viva »-r,i paz, mk m égide d-f

9 •*

justiça 
"refletida no direito

criador cias leis , declarou o
general Buxbaum:

—- Segundo resolução da
reunião de Porto Alegre, va-
mos realizar agora a Quii:-
zena Nacional Contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos. Nesses quinze
dias. todos os brasileiros, ern
conjunto, e cada uin de per
si. devem transformar-se
num centro do irradiarão d",
protesto contra tão ignotril-
nloso ajuste, o, dessa forma,
1 ornar-se dignos dos ideais
ci.; liberdade t indeptaiciéneiu
de nosso querido Brasil; Sa-
bemos que, pelo tal convc
nio, ficariam comprometidas
nossas tradições pacifistas,
tão bem plasmadag ua Cons
tltulção de 18 de setembro de
.TJ-10, sujeltando-nos, ainda,
como divisores dos erros po-
liticos dos Estados Unido.-, ao
crime do enviar tropas parti
a Coréia ou para outro qua.-
quer lugar, consoante os ir.-
teresses do governo de >V:.-
shington.
FORÇA E UNIDADE

13 concluiu:
— E' necessário que apro-

veitemos essa Quinzena pura
intensificar, por todos os'
meies ao nosso alcance, a
campanha em defesa da paz.
Pe nossa força •-.* de nos.-,.
unidade depende a rejeição
do Acordo Militar, que r,Ó
desgraças nos traria,

de, Hollywood deixaram aa
nosstíS teias. O motivo era,
nssiin, desmoralizar esse decre-
to, derrubando lambem a lcl
que obriga a exibição cie um
filme nacional de longa me-
tragerri para cada oito filme
estrangeiro. Esta exigência é
que pesa na balança, porque,
são iiti filmes que dexiani de vir
de Hollywood anualmente, Ai
Aí è que está todo o motivo da
luta das companhias america-
nns de cinema.

NOVO GOLPE
Tendo falhado os dois gol-

pes qu.- preparam para. anli
lar a Lei 8x1, as firmas imp.'--
rialistas americanas não 'çlesis-

tiram e, agora, lançam uma
outra ofensiva, que, como sem-
pre, é apoiada e levada a efeito
pelo próprio governo dos Es-
tados tinidos. Trata-se da sa-
botagem da nossa indústria cie
cinema pala falta dc películas
virgens. Se o governo brasilei
ro, por um lado, decreta a le'.
da obrigatoriedade, por outro
levado pelos compromissos e
concessões aos imperialistas
age também dificultando a im
portac.iu das películas essen-
ciais às filmagens,

As películas virgens impor-
t.jui.-.s i!o,; Estados Unidos es-
tão chegando em quantidades
cada vez mais diminutas, en-
quanto as necessidades des
produtores nacionais crescem,
como bem atesta o movimento
de produção filmiea deste ano.
Ova, s?m películas nào se po-
de fazer filmes, e. muito me-
nos os de longa metragem, pc-
Ia simples razão de que não as
produzimos ainda. A solução

para o caso 6 simples: baste
Importar de outros países, co-
nu! a Erança. a Inglaterra, a
Polônia, etc, clássicos produ-
tores de filmes virgens de alta
qualidade. 0 governo, por in-
termodio -da Carteira do Ini-
portação o Exportação do Bon-
co 00 Brasil cria as maiores
dificuldades pare ;• iouísíçAo
de. quaisquer mercadorias na-
queler paises, quanto mais a
importação de filmes virgens
Procedendo desta maneira, o
governo faz o jogo clas com-
•iiiilliias americanas produtor-i"
de filmes, isto é, dos abaca-
xis- de Hollywood, já que o
r.nsso cinema se vi forçado n

pnrallsar as filmagens progra
madas.

Diante desta situação, não
há outro caminho: impor :i '

governo a importação do

líciilas virgens da Europa,
zer isto, deixuiíúo ..... !
cliscussi,c-fi do outra natureza

p...*"'0 wl o caminho do bom
senso liara todos quantos se
dedicam ã indústria de cinema
- ad 'sojoisitp tuufas nsii.ig ou
dutores, fotógrafos ou artistas
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Trabnlhantlo o vivonilo assim, devo ler imiila doença por deu-

e ê.-lo moço nordeslino à reporlageai deste jornal.; Iro — di
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Tem filhos e nuillier para m entar <• u llia sol a sol. Ma.-.
pe .*] jom ii dinheiro que recebe, não consegue livrar a familia da Comi'
Fa-
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Direíor: PEDEO MÜtiÀ LIMA

iwraciiiiiíiiii
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AUMENTO PARA OS BANCÁRIOS
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Quarenta por cento o mínimo revindicado |)t-ios bancários -- Vinte
los pelo diretor do DNT, nu mesa redonda rcaüéada, oiiteni, no T>2

Nova reunião na próxima semana, após? assembléia
Realizou-se ontem, no 12.o

.•liiclar cio Ministério do Tra-
b:*,lbo a inesa-red.il.ia con-
vocada pelo diretor interino
do DNT, sr. Alonsu Caldas
Brandão, a fim de tratar do
aumento de salários reivin-
dicado pelos empregados cm
bancos. CotrAreceu á reu-
nião represenTaiiics clo.s Sin-
clicatos dos empregados e
empregadDies, inclusive pro-
prietarios de casas banca-
rias. Sobre o aumento r'."'
Icitici pelos bancários destes
últimos estabelecimentos,
naciit Iicou ileíiiiitivjunente
ics.lviclij, devendo o proble-
ma ser discutido em outra
oportunidade.

t ÚHTRA-I-EOPOSTA
Iniciados os debates, foi

feita uma exposição tle si-
tuaçiio, pel i sr. Alonso C:.'.-
das Brandão, usando da pa-
lavra, a seguir, as partes in-
tere.vsncias. Krn nome dos
banqueiros talou o sr. Ltjlz
Migliora, declarando lo-
go de inicio não puderem
os bancos suportai' tun uc.-
mento de 40 por cenio para
os seus empregados. Alegou
tambem o banqueiro t .ia
inexistente crise financeira,
embora &c contradissesse,
mais .^..-.^, ,u, admitir ti lu-
era cada vez maior üstiírtie

ern o.s pequenos e ps grau-
ucs bancos,

O -,r. Antônio Blanclíard,
representante dos banci-.hos.
defendeu a tabela de '10\ppr
cento, declarando f-iue não
poderia aceitar uma porcen-
tageni inferior sem que a
mesmi** fosse aprovada poi

uma assembléia geral. Ka-
laram, n seguir, o.s acesso-
res técnicos du Sindicato
tiu.s Bancários que destrui-
ram :: '.:... r.rg-.imentaçflo
uo r.r. Luiz Migliora, <\'j::.;i-
do afirmou estarem os ban¦
os ásÉ portas tia falência,
quando, na verdade, nr .am
cm ouro o.s banqueiros o são
cada- vez mais soldios os
estabelecimentos de crédüo.

Diante cio impasse surgi-
Jp, loi apresentada urna
cóntra-proposta pelo sr.
Luiz Migliora, na qual o
aumento seria de ü:> por cen
to e 5 por cento a critério
ÍJ0S'crr.pregadores. Os repre-
sentanles iloí, ban
marttiyéram á posição

•ai!

tu- I

maiia uiilcviorineiile, iu."
so' pVonunciaiido sobre a
çontrii-prusota, afirmai) i
que .sua aceitação ou não
clcpLMid.a unica e cxcíusi-

• • uo de iiniii as em-
blein. Outro detalhe frizn-'. . p'.'!a clireíorja d , Sindi. a-
to im ii ta* o dc ser de ambi-
In nacional, a campanha
pelei .aumeiil i, c que pera a
aprovação t!o um acordo -o-
ria oce: ar o consultai o.
Siiifücatos ii s Estados, a-
I.M*. "és da Com : EÔCI Pimt.ii-
nHnte"do (V C'onr;rossci.
KOVÀ' MESA REDONDA

1 *ó coprcsí.Miiniilos pü . n-
nais lambe1*!!) nío -.- premiai-
'•'aram clofinifivamcnU: sj-
oi. ¦o

PA li A A
SImIÍIhÍIi

;- cinco por <';i::it> [tropos-
nístéi-iò do Trabáilib —
patrona)

- ouso Calila.- Ilraniicio. \'i-
1 sernni ainda ser a tncsn i,

miiito e.lovadn acrescem;'
; -Io ci'.'i, n. c.xsii cie aceit;

u vpiia uiintíir, a]it'iia> o-
empre ^ is i|i e pereç-lietti
até ri, , mil cruzeiro?. I'i-
cou,. oi-itão ili.x-iilitio c|uo o-
bnnqiieiro.s • sc reuniriam na
pr yjnia .térça-leirá pam de-
oalpj d assunto,, cqmunictin
cio o resultado tir, as.*m-
blciíi :ci D'ep:*tr:.".me,nlo Na
cional do I": *' ;illi ¦, Em se-
;ui(U. será conv h-:-. .a uma
nova mexi rriloiidii. n tini
de -x;m' levaria rio. i-oribeoi.
'neritiVfi iS i nhéãri-rs a de -:
siíii dos i-vmjiroi»i-*!c-" • •¦,-

ri ül.Mi-lOIttO ,
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VJII--VÍA O GENERAL BlJ&BAl/M;
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Na grande assembléia do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz, realiza-da em Forto Alegre, íoi tomada a resolu-c^o de instituir a Quinzena Contra o Acôr-do Militar Brasil-Estados Unidos, a partirdei.- de setembro.

Esse Acordo foi objeto de minuciosa
analise do general Edgard Buxbaum, pre-sidente de honra do Movimento Carioca
pela Paz, mostrando todos os aspectos le-sivps desse vergonhoso documento.

Foi o general Biixb_>.-im o autor da
proposta para a realização da Quinzena,
proposta essa feita em discurso que, pelasua excepcionai importância, damos a se-
guir na íntegra.

«O povo brasileiro atravessa um dus momentos mais gra-
,y.çs dc sua existência. Como um povo qtie ama a paz o a íi-
^ev-adej que não deseja senão a amizade eom todas ns nações,
<• com inquietação e repulsa que assistimos o desenrolar de

-preparativos guerreiros no Brasil.
Cada dia que passa, surgem, como fatos consumados, no-

jus medidas destinadas a envolver nossa Pátria na carnificina
.mundial que vem sendo preparada pclos fabricantes de arma-
mentos.

¦ Quando, « 15 de março último, veio a público a notícia de«m Acordo d.- Assistência Militar, assinado entre «s governosdo Brasil e dos Estados Unidos, para muitos brasileiros queainda duvidaram do perigo de guerra ticou clara a gravíssima«moaça que pesa sobre nossa Pátria.
, • Que . o Acordo Militar Brasil-Esíado.s Unidos? Quais às
o.brigaçòes que Ôle pretende estabelecer'para o nosso país?

Este acordo, assinado depois de íi meses de negociações
secretas, baseia-se em duas leis internas .norte-americana*, abamada «lei de segurança mútua..de 1.51-, que prevê o ii-Xanciamento dos preparativos de guerra cm outros países, de

|-acordo 
com os interesses militares e políticos dos Estados Uni-dos, e a dei de assistência e defesa mútua,, de H»49, além dasrespectivas leis modificaiiva.s ou suplementares e verbas orça-nienlárias correspondentes.

SE O ACORDO ENTEASSE KM VIGOR•;;.' Se o, Acordo entrasse em vigor* as priucipai-i-obrigações
assumidas pelo Brasil seriam as seguintes:

-- 0 Brasil se. obrigaria a «proporcionar forças armadas.
-Dará a guerra na Coréia ou em qualquer outra parte, sob o pré-
r-exio 

de «missões relevantes» para a-«defesa do Hemisfério.
e defesa do Mundo livre».

— O Brasil estaria obrigado a aceitar a instrução e o co-
mando de nossas Forças Armadas, a direção dos nossos planosmilitares e econômicos e a òcir/ição de nossa.s bases por ofi-
ciais e funcionários norte-americanos, supervisionadas exclusi-
vãmente pelo embaixador dos Estados Unidos e gozando dc
prerrogativas e imunidades diplomáticas.
. 

—- 
O Brasil se comprometeria a orientar toda a economia

nacional no sentido de atender às necessidades militares dos
-Estados Unidos; a entregar aos norte-americanos nossas mate->ia--prima.. estratégicas, a submeter seu comércio exterior ao

i .ut.ôle de funcionários estrangeiros.
: Em troca de todas estas obrigações, os Estados Unidos só
teriam nm compromisso: o de nos fornecer armamentos e equi-
pamento.. que só poderiam ser empregados, para «manter asegurança dos Estados Unidos da América., uma vez que qual-quer utilização para outros fins dependeria de expressa anuen-cia do governo danuele país segundo reza a lei de segurança•-11*"•¦¦•<-• Conclui na 7i' Página)
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DISCURSO DA SRA. BRANCA FIALHO
(Membro do Bureau do Conselho Mundial
da Paz, vice-presidente do M.B»f\P.)

Em sen discurso aa reunião de Porto
SSJegre, a Sra. Branca Fialho, membro do
Bureau do Conselho Mundial da Paz, acen-
tuou a importância do Congresso dos Povos
pela Paz, a reunir-se em Viena no próximo
dia 5 de dezembro, explicando os objetos
do mesmo. Foram estas as palavras de D.
Branca Fialho:

Que será o" Congresso dos
fo os pela Paz? Qual o seu
Objetivo e * sua significa-
ffioT

O Congresso dos Povoa
pela Paz será uma grandio-
m. assembléia abena aos
representantes de toda a
humanidade. Reunirá num
debate franco e cordial trdos
«s que quiserem fazer pre-
valecer o espírito de nego-
ei ações pacificas sobre as
soluções de força. Unirá sob
a bandeira comum da de-
fesa da paz homens e mu-
lheres de todas as tendên-
«ias, correntes ou associa-
gões de qualquer natureza
sjue desejam o desarma-
mento, a segurança e a in-
dependência nacional, a
livre escola de seu estilo c;«
vida e o alívi« da tensão
Internacional.

O Congresso do3 Povos
j^la Paz será preparado per

rír-*-ir :r<W:#i>"<"Hr1t ¦*•**«

melo de uma consulta po-
pular de amplitude nunca
vista, em todos
os países. O que
se deseja é que os homens
e mulheres de todas as opi-
niôes, de todas as crenças,
ise reunam em cada casa,
bairro, escola, fábrica, fa-
zenda, cidade, e discutam
ampla e fraternalmente o
problema da paz e da guer-
ra, busquem solução e ele-
jam .''eus representantes
para a grande assembléia
de Viena.

O Congressc dos Povoa
pela Paz será um acontecl-
mento de significação his-
tórica. São os próprios
povos do mundo inteiro
que tomam em suas mãos
potentes a causa da paz.
É a maioria da humanida-
de que se pôz em marcha,
num movimento irresistível.

Sessão oe instalação
Com 0 teatro S. Padr* raperlotado teve início, às 15,30

feüff&K de domingo, 24 de julho, a sessão solene de instalação do
aonclave de paz de Porto Alegre.

Já uma hora antes c povo se aglomerava na tradicional
eaa-a de espetáculos da Praça da Matriz aguardando o início
da grande reunião ampliada do Conselho Consultivo do
M.B.P.P., que reuniu cm PÔrto Alegre maia de 600 delega-
doa de tfrdo o país.

Dirigiu oa trabalhos o ex-
ftenador Abel Chermont, par-
ticipando .1a mesa a sra»
Branca Fialho, o escritor
Jorge Amado, o deputado
Cândido Norborto, o prof.
5"emperani Pereira — pi-esi-
«Sente da Câmara de Porto
Alegre, o vereador Josué Gui-
fnarães, o sr. José Antônio
Aranha, os deputados Eb<me-
E«r Cavalcanti, Lobo Cav-nel-
sa, Roberto Morena, o gen»-

Constituição
Da Comissão
Patrocina»
dor a

«O Consefíio Oonertiltrf*
8facionai resolve Instituir, n«
Brasil, uma Comissão Patro-
«inadora do 'Congresso dos
Povoa pela :?az, composta
:üe personalidades pertencen-
les ou nfto :ho Movimento,
áílspostas a trabalhar por
um encontro de todaa as pes-
owu qm desejam & uísmutei*-
«ão da Paz.

Par», dar forma «. assa irá-
gêotiva, designa a crema.
ara, á. Branco Fialho e e
«ocrrvo. sr. General Edgard
Buxbaum para participar da
jDonrtissíío Continental que
deverá levar à Organização
ias Nações Unidas, aa Reso-
Juções da Conferência Conti-

rr.I Edgard Buxbaum o otv*
ti-as personalidades do mun-
do oolítico, artístico e literá-
rio do país.

ORADORES
Falaram, na sessão da ins-

tala ção, o sr. Cláudio Mer-
cio. presidente do Movimen-
to da. Paz do Rio Grande do
Sul, que saudou os delega-
dos dos Estados; o deputado
Fernando Jatobá, da Bahia,
agradecendo em nome dos
delegados presentes; o pia-
nisto Arnaldo Estrela, nome-
nageando os premiados da
Paz; o professor Temperanl
Pereira, presidente da Cama-
ra de Porto Alegre, que foi
grandemente aplaudido; a
•ra. Branca Fialho, fazendo
uma análise da luta pela paa
no Bntsil, mostrando o peri-
fe'o da política de guerra e as
grandes possibilidades de v*»
toria das forçaa da nas.

MENSAGENS
O secretário do conclava,

Ar. Valerio Konder, leu gran-
de r.úmero de mensagens te-
cebicas de diversos pontes
do país e do exterior dando
Inteira adesão ao çonclave do
Porto Alegro.

Entre essas mensagens des»
taca-se », do secretário geral
do Conselho Mundial da Paz„
ar. Jean Laffite, desejando
•xito para o çonclave.

REPRESBNTA1TTES DO
CONPFTFO MUNDIAL
Representaram o Conselho

Mundial dos Partidários da
Paz, na reunião ampliada do
Conselho Consultivo do M. &.
P. P., a sra. Branca Fialho,
o escritor Jorge Ama4& © 9
6& iüéfetòá Bas&sxL

para defender seu direito à
existência. Só um movi-
mento mundial dessa en-
vergaaura pode barrar a
ação dos provocadores de
guerra e impor o espírito Je
negoc ação sobre as soltt-
ções de força.
OAPELO MOBILIZARA
OS BRASILEIROS

O Congresso doa Povoa
pela Paz é também um con-
gresso do povo brasileiro.
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Jfcle há de expressar o imen-
so sentimento de paz d«
nossa gente, sua luta abne-
gada para impedir uma
nova guerra. Estamos cer-
tos de que o Apelo do Con-
selho Mundial convocando
o Congresso dos Povos pela
Paz encontrará éco no co-
ração de todos os brasilei»
ros de boa vontade.

Este apelo tocará na al~
ma sensível da mulher bra-
s'.leira, como verá as mães,
as esposas, as noivas e as
irmãs qtKí não querem per-
der na guerra seus entes
querido*.

Este apelo despertará
para a luta pela paz maio-
rc] c"'"T;\dM' da juvsyií 'de
brasileira, disposta a defen-
der seu direito à vida e à
alegria.'

Este apelo ecoara nas fá-
bricas, nos campos, nos es-
critórios, entre a população
laboriosa de nosssa pátria
o••-> já p^íre na nrópria
carne cora a carestia da
v... ii e a ^j:a;;so:: cie ali-
mento, as conseqüências fu-
netas da pniíL;ca de mili-
tarização do pais.

Este apelo repercutirá na

eonsci5ncia dos intelectuais
brasileiros, dcí; professores,
cientistas e artistas, que
vêem na guerra a bárbara
destruição das mais altas
criações do espirito.

Este apelo ressoará no ea-
pírito das pessaos religio-
aas, entre os católicos, oa
protestantes, os espiritas o
os fiéis de outras crenças,
a quem só pode repugnar a
selvageria guerreira.
Confiamos, poh;, que a pre-

pa;°ação d:> Congresso dos
Povos pela Paz se transfer-
me num vasto movimento
de opinião pública, numa
empolgant»; jornada numa-
nitária capaz de galvanizar
todo o povo brasileiro, de
nerte a sul do pais, e expri-
mir concretamente as aspi-
rações de paz da nação.
COMISSÃO
PATROCINADORA

Considerando tratar-se d»
uma tarefa tão vasta qu*
transcende os próprio* mar-
cos de sua organização, o
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz julga ne-
corsária acrlação no Brasil
de uma ampla tComissão
Patrocinadora do Congresso
dos Povos Pela Paz», capaa
de reunir os nomes de. pes-
soas e enlidaees os mais
representativas de nosso
povo. Desde já afirmamos
que nesso Movimento dará a
essa Comissão todo o seu
apoio e trabalhará ativarner»
te para que era Viena stí
faça ouvir a voz da própria
ma ?ão brasileira.

Queremos, reaíirmar aqui
que nossa maior preocupa-
ção, nosso desejo supremo ô
a união de todos os brasi«
leiros em defesa da paz,,
Uma vez mais repetimos:
não é possível assegurar a
paz só com os esforços d®
um grupo, de uma camada*
de uma parte da nação. A,
luta pela paz não pode ser
privilégio de ninguém, por-
que é o dever de todo o
nosso povo, de toda a hu-
manidade.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz não
quer monopoli.:;./ a lu1:»
pela paz era nosso país.
Seu programa e sua organi-
zação não constituem obstá-
culos a um contacto com
outras pessoas e entidades
que deseiem sinceramente
a paz, embora possuindo
programas e oplniGes dife-
rentes.

Resolução Sobre os
Nacionais da PazPrêmios

O Conselho Consultivo
Nacional do Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz, na reunião de Porto
Alegre, resolveu instituir
os PRÊMIOS NACIONAIS
DA PAZ, a serem distribui-
dos anualmente, cora o se-
guinte regulamento:

Art. 1.* — Um prêmio da
20 mil cruzeiros à persona-
lidade brasileira que mais
se destacar na luta em de-
fesa da paz. Um prêmio da
10 mil cruzeiros à obra li-
terária, publicada duranta
o ano, de autor brasileiro,
que melhor servir à causa
da defesa da paz. Um prê-
mio de 10 mil cruzeiros k
obra de arte — artes plástl-
cas, musica, cinema, ete„
— realizada durante o ano*
que melhor servir â cau&n
Ha defesa da paz. Um prê-
mio de 10 mil cruzeiros a®
melhor organizador das
¦campanha* do Movimento»
Brasileira 'fim 1<

Art. 2.* — Poderão ser
conferidas, além dos prê-
mios, medalhas de ouro, em
cada uma das categorias, a
outros candidatos.

Art. 3.» — O Movimento
Brasileiro dos Partidários d*
Paz escolherá um júri para
propor ao Conselho os no
mes a serem premiados.

Art. 4.» — Os candidato*
poderão ser inscritos pelos
Movimentos Estaduais, por
organizações diversas, po?
particulares e pelos próprio*
candidatos.

Art, 5.» — Aa lncriçóe*
oerão encerradas a 30 da
Junho de cada ano para as
obras e atividades do ano
anterior. O júri reunir-se-á
no mês de setembro.

Art. 6.» — A direção do
Movimento Brasileiro dos
Pár'idários da Paz poderá,
a oew eritério, propor um
ou mais dos laureados, co-
mo candidatos aos Prêmio*
Internacionais da Paz, disr-
tribuidos pelo

So muna quest&o nos im-
porta: a defesa da paz. Es-
íamos dispostos a apoiar
com entusiasmo qualquer
iniciativa, parva, de quem
partir, que possa de um
modo ou de outro contribuir
para a causa da paz e da
compreensão amistosa en-
tre as nações. Estamos dis-
postos a cooperar com qual-
quer pessoa e qualquer or-
ganização, não importa que;
restrições façam ao Movi-
mento dos Partidários da
Paz, desde que essa coope-
ração resulte em algum

benetídcí p«ur*-, & eau&a ¦•]$$
paz.

É com este espírito quo
nos lançamos ao trabalho
para o Congresso dos Povoa
pela Paz. Nessa aspiraçãr: á
que esta. jornada resulta
numa. vsjui&O' muito mais.
ampla t mai*-3«61ida de to*
dos o* que desejam a pa*
união que nfto deixe U
margem nenhum brasilei.-»
de boa vontade e que cia
capaz de contribuir podero*
samente para & derrota doa
planos guerreiro» ne Brasil

í.' no mundo.
¦MSJHpK

APELO AO POVO
RASÍLEIR

'¦¦¦'iniia.BmuiiM-
Foi aprovado era Porto Alegre * se^idnte Apelo ao Pov*

Brasileiro Sobre o Congresso dos Povoa pek Pas:
<0 Conselho Consultivo Nacional do Movimente Brasileiro

aplaude calorosamente o Apelo do Conselho Mniwü&l para aConvocação do Congressc dos Povos pela Pa.a;
Concita a população do Brasil a que <?£ todo * »ea apoio 3'.

este documento trabalhando dentro do seu espírito * procu-*'rando unir todos aqueles que dseejam preservar nofíea Pátria ô
a Humanidade dos horrores de uma nova g-uerra,

Que i;odos tomem como suas as palavra* <b Apfôo és Con*t
acfòs Mundial da Pas: /

tAPÊLO PARA A CONVOCAÇÃO DO- CONGRESSO
DOS POVOS PELA PAZ.

A prolongarão da guerra na Coréia, & tstiüzacão dsjij
armaa d< extennínio em massa, o renascimento do mi-}
litarismo alemão e japonês e os métodos de violência cnn»í
tra a independência dam nações provocaram a inquieta-*1
ção de todos o* homens, inclusive daquele» qu* até agorar1
aão se ha^am percebido do perigo de guerra.

Os povos de numerosos países adquirem eonciênfiai
do perigo de se verem arrastados, por sucessivas- etapas»
a rama guerra geral, independentemente de mia vontade. '

Centenas de milhões de homens t mulheres erigiram»
a proibição das armas de extermínio era mama, a redução]
rigorosamente controlada de todo* c# ams.m«Tto?» « ura./
Pacto de Paz.

Nos parlamentos, sindicatos, opgwúts^òm políticas^sociais e religiosas, desenvolvem-se nora* torrentes do
opinião favoráveis i. salvaguarda da pat. A colaborara®
de todas essas forças é possível, é necessária, p&m muda»
o curso dos acontecimentos e assegurar a pas.No dia 5 de dezembro de 1952 terá bifei*, en Viena,
o Congresso dos Povos pela Paz. Uma ísorstilta populalíde excepcional amplitude assegurará a preparação d*
arwsamo em todos os países.

Homens e mulheres d.» todas as opiniões, do todas as!
«wnças: Reuni-vos! Discuti! Procurai soluçtVs! Designail
Vossos representantes a essa grande assembléia?

A vossa vontade de paz deve expressar-se!
O Congresso dos Povos pela Paz reunirá, em tArno>

de objetivos definidos em comum, os homens de todas a»
tendências e os grupos ou associações de toda natureza-
que desejam o desarmamento, a segurança, a independeu-
cia nacional, a livre escolha de seu modo de vida e a cês*
sação da tersão internacional. I

0 Congresso dos Povos pela Pai reunir* todos os qu«desejam oue orevaleça o espírito o» as««eüa#o aôbroaS
toltiçõea de força.

A paz pode set* saWa!
A pnz deve t&r salvar»-

Wtmtsam i 
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0 ENCONTRO DE PORTO ALEGRE reunm em seu seiohomens de todas as camadas sociais, personalidade* destacadasde todo o país, representando 11 Estados da Federação bra-sileira com cerca de 500 delegados, membros do Conselho Con-sultito do Movimento Brasileiro on e«pecialmente convidado»

por sua.diretoria.
Entre os nomes constantes das rolaços* «se delegacôe**«estacamos os seguintes:
MEMBROS DO CONSELHO MUNDIAL BA PAK

Escritor Jorge Amado, Dcna Branca Fiais* t D«. Palamfo'*o Borsail •'
PELO MOVIMENTO BRASILEIRO

«a~ * u v Che:rmont» D^ Salário Ronde* a Tona4of Ãiimttdes Saldanha.
DELEGAÇÃO CARIOCA

General Edgard Buxbaum, deputado Looo Carneiro, JoWaahsta Bento Alencar, dr. Magarino Torres Filho, dr. Letelb»Rodrigues de Brito Ramiro Luchesi, da CTB, • oaeritor Mede,Tati, pianista Arnaldo Estrela.
- -. f DELEGAÇÃO DA BAHIA

s.*1^EL 2 La71^ne e esP°sa dra. OdiaB», LarlgM, depr»^te<2o Ebnezer Cavalcanti, engenheiro Wladmir Guimariles, v«*
BdkMm * 

Teread°r AT,t0nk' ^V* • ím3SMM^'

DEI.WJAÇAO FLITMINENSB
Lbís Pinaud « capitão João Àffste te» fíaatel^



EXPERIÊNCIAS E EXEMPLOS TRANSMITIDOS PELO INFORME DO DE. ABEL CHERMONT, PRESIDENTE DO MOVIMENTO
 BRASILEIRO DOS PAFvTiOÀBIOS DA PAZ J

Em Mom» ám Movimento Brasileiro dos Partida-
fio da Paz,.* dr. Abel Cherraont, presidente daquela
OTgacirabçãov apresentou um documentado informo
«o qual é sugerida a ampliação da quota nacional
de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz para
$ milhões, até 5 de dezembro, quando se msnirji ©
Congresso dos Povos pela Paz, em Viena,

O informe do dr. Abel Chermont encerra rica»
«Experiências da campanha pela Paz no Brasil. Repro»
duzimos a seguir alguns trechos do importante
iü&cumento:

«Na© seria Justo atribuir tv
apenas à força de penetra-
$ão o* êídtos alcançados.
A audácia, o espírito de ini-
eiativa, e a abnegação dos
partidário* da paz mais
conscientes são fatores &s-
eenciais, mas tudo isso só
pode ser inspirado por uma
grande causa, como é a paz.
Essa causa é que inspirou a
um . sertanejo de Montes
Claros a iniciativa e a ab-
negação de, andando a ca-
valo, infatigavelmente, pelo
sertão do Rio São Francis-
co, "arrecadar em dois me-
ses 13 mil assinaturas. Foi
a causa que üupirou os la-
vradores da Liga Campo-
íiesa de Cristina — cidade
sujo Prefeito também a.-si-
liou o Apelo — a coletarem
* remeterem para Belo Ho-
íizõnte, por livre iniciati-
va, 350 adesões d* campo-
peses.

E é assim que vão sur-
gnndo novos partidários da
paz, novos coletores de assi-
naturas, ao lado daqueles
que desde a campanha pa>-
gada, pela Interdição da
bomba atômica, têm dada
exemplo d<e dedicação e
amor a paz. Ainda agora o
«maior coletor individual de
assinaturas é & sra. Lázara
de Araujc Paiva, do Paraná,
bastante conhecida e pre-
miadà por suas atividades
Km favor da paz Percorreu
vários municípios parnn?-
ínses, ®speci.aimente' • de
Londrina, explicando o sig-
liificado do Apelo por um
Pacto de Paz e recolhendo
assinaturas par?. © mesmo,
ale casa em c a s a
de í a x e a d s em fa-
«tenda. Em seu caminho
tropeçou com muitas diü-
culdades — incompreen-
aões, desconfianças, amea-
ças, prisões — mas 'não se
deixou reacor por nenhuma
tâelas,

Idêntico >é « c&so do }©-
vem Otheres de Andrade
Emerick, de Estado do Rio..
Ele ampliou ao máximo o
campo de sua atuação, co-
letando assinaturas por
toda a parte; fábricas, usi-
«nas, escolas, igrejas, clubes
de futebol, fazendas, nu-
cleos agrícolas, jornais, ca-
Sc! 3 residenciais. Percorreu
16 .«os mais importantes
jjnunícipios fluminenses, co-
letando individualmente
(24.812 assinaturas. Adotán-
do métodos novos, realiza-
:Va encontros festivas aos
'domingos, entre os coleta-
dores de assinaturas, com
[danças, jogos, cinema, pi-
«que-niques, cora emulações
e prêmios aos campeões.
[Conseguiu a adesão de 8
i Igrejas protestantes, cato-
ilícas e espiritas, mais de
juma dezena de clubes, de-
jíenas de escolas primárias,
ide jornais e personalidades
ide prestígio locai, inclusi-
|V€ oficiais úm torças ar-
iinadas.

Em Jampos, onde a coleta
estava atrasada, juntamen-¦te com outros partidários
«Ja paz, conseguiu formar
am Conselho de Paz Svve-
@g c «íêè» f&sm t&m íasfewo*

mento vivo que aaoblltw>tt
para o movimento 40 jovens
que nunca tinham partici-
pado antes de qualquer luta

DR, ABEL CHERMONT

em favor da paz. Em 19
d^as, sob seu comando, fo-
ram coletadas 23.333 assi-
naturas, quando o piano
dos jovens campistas era
para apenas 10 mil. Feko
semelhante ocorreu em .Fe-
trópoiis, São João de Meri-
ti, Nilópolis, Nova Iguassú
e outros municípios por èie
visitados. No decorrer da
coleta de que participou,
organizaram-se 8 Conselhos
de Paz de bairro e.municí-
pios, e o Movimento da Mo-
cidade Fluminense pela
Paz, do qual íoi eleito se-
cretârio geral.

Mencionamos ainda o
exemplo do industrial pau-
luta, sr. Antônio Momeza-
no, que pessoalmente cole-
tou mais de 5 mil assina-
turai sendo um dos cam-
T;eões de São Paulo. Como
presidente da Cruzada da
Paz do bairro da Mooca,
tez construir, ao lado da
sede deita organização, um
amplo salão onde são pro-
/.ávidas reuniões festivas;
vem organizando grupos de
coletores de assinaturas que
jrealizam comandos aos cio-
mingos, dos quais partici-
pam elementos de todas as
or gens, profissões e cren-
ças, interessando numero-
sos moradores do bairro.
Organizou, além disso, o
clube de futebol •<Unidos
Vencerernos>, que participa
da coleta de assinaturas.
ACERVO DE EXPB-

RIENCIAS
Esses partidários da paz

que assim se distinguem,
são premiados não só pelo
que realizaram, no traba-
lho pratico, como pelos no-
vos métodos que descobri-
ram e empregaram, enri-
quecendo desse modo o
acervo de experiências da
campanha por um pacto de
Paz. Saibamos, pois, reco-
lher e transmitir as exepe-
riencias que a este concla-
ve -serão trazidas. Experi-
encias como a dos espiritas
de oito Centros do Bairro
de Ipiranga, que dirigiram
mm, mmm&wm. & OMU © a

todos os governos, som •
pedido de que seja afasta»
da a ameaça de guerra t
que o dinheiro dos arma-
méritos seja empregado pa-
ra assistência ao povo. Essa
mensagem vai ser traduzida
para o es.peranto e enviada
às organizações religiosa»
de todo o mundo. Experien-
cias como a dos congressos
e conferências regionais, co-
mo as que se realizaram em
alguns Estados, permitindo
grande mobilização de par-
tidarios da paz o dando
novo e vigoroso impulso à
campanha. Experiências co-
mo as das caravanas da
paz enviadas da capital às
cidades do interior onde a
campanha estava em atra-
zo, como se fez, por exem-
pio, em Minas Gerais e na
Bahia. Experiências como
as que realizaram, com
grande êxito, os partidários

da paz na Bahia e em S.
Paulo, mostrando os efeitos
da política de guerra sobre
as condições de vida «ias
próprias pessoas procuradas
durante os comandos, no
que dizia respeito à carestia
de vida, e a crise economi-
ca que nos atinge. Experi-
encia como a que levou à
formação do Conselho de
Paz do Bairro do Garcia, em
Salvador, através da orga-
nização de um posto módi-
co, assistido por um proíis-
sional dirigente do Movi-
mento Baiano dos Partida-
rios da Paz. Explicava êl«
aos freqüentadores do pos-
to que com o dinheiro dos-
viado para os preparativos
de guerra podiam ser insta-
lados muitos postos como

aquele. Rapidamente :&ttn-
gi-u-se ali a soma de 5 mil
assinaturas, que em segui-

da foi superada em mais
de 3 vezes, pois hoje, JA ai-
cança a 19.724 firmas,.
UMA GRANDE

VITORIA
Alcança 4 milhões • 500

mil assinaturas por ura
Pacto de Paz. Isto é uma.
grande vitoria, que nos an-
tusiasma e nos anima. Mas
podemos conseguir muito
mais. Podemos conseguir
(8 milhões de assinaturas
até o Congresso 'Àob Povos
pela Paz. Esta é uma gran-
de e honrosa missão dos
partidários da paz no Bra-
sil. Devemos aceitá-la com
entusiasmo, porque temos
todas as possibilidades de
ser vitoriosos. Somos um
povo de 53 milhões de ha-
bitan1.es, povo que ama a
paz e sempre foi pela paz.
Expressão disso são as 3
Constituições republicanas,
onde se condena taxativa-
mente o recurso à guerra de
conquista e onde, mesmo
em defesa da pátria, só de-
pois de malogrados todos os
entendimentos pacíficos, se
admite o recurso às armas.
As tradições de nosso povo
são de amor aos outros po-
vos. E' Castro Alves, voz
eloqüente da nacionalidade,
quem o proclama em seus
poemas imortais.

Tudo isso e mais o êxito
das últimas campanhas
pela paz no Brasil, a partir
de 1949, nos dão a certeza
de que podemos conseguir
os 6 milhões. Que fazer pa-
ra isso? Ir a.todos, ir a. toda
a pane.
PARTICIPAÇÃO DOS
SINDICATOS

Um fator positiva .nesta
eampanha vem sendo a maior
participação dos sindicatos,
notadamente no Rio Grande

do Sul e ra Bahia. Muitos
sindicatos • muitas assem-
bleias já aprovaram o Pacto
de Paz. Isto significa que se
ti-abalharmos bem, poderá-
moa conseguir o apoio de to-
dos os sindicatos existentes
ao país.

Outro fator positivo desta
campanha vem sendo uma
maior participação das popu-
lações rurais. Isto especial-
mente no interior de São Paa-
Io, no Triângulo Mineiro, no
Nordeste, no Sudoeste da
Bardil e no interior de Per-
aambuco, regiões essas onde
a ca iipanru vem tomando
grands impulso. Mas o que
se fez nessa direção é ainda
muito pouco. Existem no Bra-
sil, trabalhando no campo,
cerca de 10 milhões de pes-
soas, milhões (issea que não
querem entregar sons filhos
para a morte nos campos de
batalha, que amam a paz co-
mo todos nós. Por que não ir
a todos eles? E' preciso es-
cLnicê-Ios, falar-lhes em
linguagem simples, compre-
ensívol a fim de ganhá-los
paia uma participação ativa
nesta luta,

Precisamos igualmente ir a
todas as Câmaras Municipais,
porque se já conseguimos •
apoio de dezenas delas, po-
demos :onse-guir o apoio de
muitris outras mais. Podemos,
por exemplo, trabalhai te-
nazmente no Rio Grande d©
Sul para que: todas as Cama-
rag Municipais deste Estado
sigam o magnífico exenmlo
da Câmara Municipal de Pôr»
to alegre.

IR A TODA PARTE
Apelemos para os homena

responsáveis peloa diversos
partidos políticos, para ofti
sacerdotes e pastores de tô-

das as igreja*» Temos a sa-
tisfação de ver na campanha
da pai cada vei um maio*
número de padres, de pasto*
res protestantes, de lideres
espíritas. Que esse número ra
multiplique, pois que a fé dos
que crêem realmente em Deus
4 incompatível co ma destrui»
çâo em massa dos homens na
carnificina guerreira que as
prepara.

A campanha e nacional, '
patriótica, A campanha é d»
todos. Ir, portanto, a todos,
ir a toda a parte. Percorra-
mos todos os lugares. Bata»
mos em todas aa portas. Or*
ganizemos comandos para 8
coleta de assinaturas, levan-
tando o ideal da paz. Estabe*
lecamos maior número de en-
controa :?ratermas entre os
partidários da paz de ;odo •
Brasil. Organizemos um maios
número de Congressos Regio=
naÍ3 da Paz ou de Festas Re-=
gionais da Paz no Interior
dos Estados, experiência que
tem sido tão positiva. Os Con-
gressos Regionais no interior
do Rio Grande do Sul, de São
Paulo e da Bahia, foram ine-
gavelmente grandes sucessoat,
na luta pela paz. Organize-
mog Quinzenas para coletas
especiais de assinaturas, fo-
ealizando as evidencias do po»
ligo de juerra consubstan-
eiados no Acordo de Assis-
tência Militar, na ameaça do
envio de tropas, pela solução
pacifica do conflito na Coróia»
em d-ifesa das riquezas nacio»
nais, pela estruturação da
amizade de todos os povos
sem discriminações de no-
nhuma espécie.

Se trabalharmos assim, com
9 espírito de bandeirantes .d»
paz, alcançaremos 0$ í? mi*
Ihões de assinaturas.

... -_ . . . sai»»

Métismem po Congresso tgem ao
Mundial da Paz

O Conselho Consultivo Nacional do Movimento Brasileiro
doa Partidários da Paz, reunido em Porto Alegre, saída o Con-
eelho Mundial da Paz, depositário da vontade dos povos na
luta contra a guerra, e, em particular, seu Presidente, o grau-
de sábio Fredtric Joliot-Curie.

Este Conselho Nacional aplaude, com entusiasmo e alegria,
a convocação do Congresso dos Povos pela Paz, iniciativa do
Conselho Mundial que marcará sem dúvida, uma etapa histó-
rica na luta da humanidade pela Paz.

Lançando a preparação desse Congresso no Brasil, a reu-
nião de Porto Alegre criou uma Comissão Patrocinadora, qu«
assegurará a participação efetiva de nosso povo na grande as-
sembléia de Viena, através do comparecimento de uma ampla
delegação que se fará intérprete dos anseios de Paz da popu-
laç.ão brasileira, da sua contribuição 3?ara a 1'üta mundial contra
uma nov aguerra.

A paz pode aer salvai
A pax deve ser salva!

ensagem ao Governo

^Êb^SÊÊ/L^A Dtr.fem $a paz
Mensagem
Ã OMV.

M
Brasileiro

Bxmo. 8p.
Doutor Getulio Vargaa,

M. D.' Presidente da Reptò-
blica.

O Conselho Consultivo Na«
cíonal do Movimento Brasilei-
ro dos Partidários, da Paz,
reunido em' Porto Alegre, ten-
do em vista a ameaça que

pesa sobre fô s&uâda eosa s

uso das armas química • bae-
teriolegica e refletindo oa
mais puros anseios do povo
brasileiro apela para que V,
Excia., de acordo com a tra-
drão da nossa diplomacia e
resguardando o futuro doa
oraKileiros, determine a assi-
natura, pelo Brasil, do Pro*
fc&&&\® da Genebra, d© J.92fi>,

Exmo. Sr.
Trigve Lie,
D. D. Secretario G^ral fla

Organização das Nações Uni-
das.

O Conselho Consultivo Na-
eional do Movimento Br»«i-
leiro dos Partidários da Pa1*,
reunido em Porto Alegre, rea-
firma, nesta oport.un clade, o
desejo veemente do povo bra-
S''1o"to d eu ma imsci •:.':,\ no-
lução pacífica do conflito co-
reano, e, ao mesmo tempo,
manifesta sua decidida recu-
sa em participar direta ou
Indiretamente na agressão ao
povo coreano, respeitando rs-
sim o princípio da auto-de-
terminação dos povos.

Expressa, ainda, o profun-
do repúdio aos atos de guiír-
isl, desumanos e criminosos
qua, indiscriminadamente, es-
tão mats.tt.ife- aculhõos d» es»
reanos.

O Conselho Consultivo Na-
eional do Movimento Brasi-
leiro • dos Partidários da Paa
interpretando os sen tini «
tos do povo brasileiro, dirige
se ao Comitê Coreano de ü&*
fesa da Paz para exprimia
Sua determinação de contri-
buir para que seja alcançada
a solução pacífica do conflito
eoreano.

Manifesta a sua veemente
Indignação contra a guerra
química « bacteriológica, cott"
tra a destruição incliscrimi-
nada de cidades pacíficasf
contra aa atrocidades de qus
são vitimas as populações ei-
vis e oh prisioneiros de guer*
da coreanos, e exigem a ime-
diata cessação desses meto-
dos de terror, contrários Ê
dignidade humana.

O Conselho Consultivo Na-
eional do Movimento Bras«W
leiro dos Partidários da Pas
exprime sua solidariedade a$
povo coreano «sua disposi-
ção de continuar pugnando
pela salvaguarda da guao

I
/



Minks, na Bíelorrusia, foi quase inteiramente destruída pelos fascistas alemães. Na reconstrução da cidade.- as «scolas tiveram
prioridade, c cm belos edifícios como esíc as crianças soviéticas recebem instrução totalmente gratuita.

O país do socialismo não
se limita a considerar o
educação das crianças como
assunto particular das
mães: considera-a como
um dever social de todas
as mães. E o cumprimento
desse honroso dever é ia-
cilitado por todos os meios
pelo Estado Soviétivo Inu-
meras creches e jardins da
infância, milhares e milha-
res de escolas e instituições
culturais extra-escolares
ajudam a família soviética
a criar gerações saudáveis,
inculcar-lhes o amor ao
trabalho e aos conhecimen-
tos, educa-las num espírito
de profunda lealdade à pa-
tria socialista.

O cuidado com as mães,
com a saúde e educação
da nova geração, na União
Soviética, é uma terefa im-
portem tíssima de todo o Es»
tado.

As leis soviética protegem
estritamente a saúde da
mãe trabalhadora. As mu-
lheres grávidas não são
admitidas em trabalhos
noturno. 35 dias antes \do

- parto, a trabalhadora, en-
tra em gozo de férias, rece-
bendo a totalidade do seu
salário. Essas férias podem
ser passadas num sanató-
rio especial.

No sanatório n.* 4, depen-
dente da Central Sindical
Soviética, nos arredores da
Ivíoscou, descansam men«
salmente cerca de 300 mu-
lheres grávidas. O sanató-
rio ensina ôs futuras mães
as regras de higiene, o cui-
dado dos recém-nascidos.
Em caso de necessidade,
elas recebem um tratamen*
to médico especial. Desti-
nam-se horas ao aprendiz»-
do de corte e confecção, e
a diversos trabalhos.
TUDO GRATUITO j

Nas maiemidades as par*
turientes são atendidas' por
médicos especialistas. A
estadia ali é gratuita, como
toda a assistência médica
na URSS.

Depois do parto, as traba-
lhadoras gozam de seis se.
manas de fériess, também
remuneradas. Com verbas
do íundo de seguro social
ajuda-se as mães a adqui-
rirem o enxoval para a re-

cem-nascido e se lhes dáum subsidio mensal, para aalimentação da criança.
\ Os médicos dos dispensa-'rios infantis ensinam'as jo-vens mães a cuidarem devi-
damene das crianças de pei-to e observam com carinho
e interesse o se udesenvolvi-
mente. A URSS conta com
perto de 10 mil dispêhsaríos
infantis que prestarrT socorro
gratuito a centenas' de mi-
lhares de mães.

Para ajudar as mães Ira-
balhadoras na educação das
crianças e criar-lhes condi*
ções para que possam parti'
cipar plenamente na vida
social e na produção, funcio-
nam no país numerosas ins-
tituiçôes que podem atender
simultaneamente a cerca de

solícito, boa alimentação, um
regime adequado. A mãe po-
de trabalhar tranqüilamente,
sabendo que seu filho está
em boas mãos. Terminada a
jarnada do trabalho, vai bus-
cara a criança e levá-la para

O número de instituiçõees
d| infância na URSS cresce
continuamente. No ano pas-
sado aumentou em muito
iimis de cem mil. O governo
só /iético estabeleceu que to-
de) os ministérios, ao cons-
triirem empresas industriais
co n a planta nova e ao re-
pararem e ampliarem . as
e> istentes, devem levantar
simultaneamente instituições
terapêuticas, jardins de infan-
cia, creches, bem como apar-
lamentos para o pessoal des-

% milhões e meio de crianças
;em idade escolar.
PS MELHORES EDIFÍCIOS

PARA A INFÂNCIA
Na URSS destinam-se jV;

ístituições f7a infância oi
melhores edificios, com am-
ploü e c'aros dormitório?,
confortáveis salas para jogos,
pateos para o descanso du-
rante o dia, etc. As creches.
b jardins de infância assègu-
ram às crianças um cuidado
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O* filhos do* trabalhador»* <*« Metropolitano fe Kweoii ihiiim auaa feriai numa casa de campo. Milhõas de erlangai soviéticas veraneiam, todoi M ano* aos Atre» -4m éA*i<*> *<«~-——-< lasque* « nas pr«ia#. -. ...- si;
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Num orfanato de Moscou para filhos de soldados caídos na
guerra patriótica, esta criança mostra a visitantes brasi-
leiros, na sua meiguice esponlánea, toda a felicidade de que

vive cercada pelo Estado Soviético.
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sas instituições. Nas fabri-
ac s em que o numero de mu-
lheres é de 500 ou mais deve
hav>ír jardins de infnacia à
íazao de 15 lugares para 100
operárias.

Essas instituições de infan-
cia são contempladas ocm
grandes dotações pelo gover-
no soviético.
A NOBRE MISSÃO

DA ESCOLA
No país dos soviets é e\

tremo o interesse pela edu-
cação das crianças. A esco-
Ia soviética realiza uma mis-
são complexa e nobre: forma
construtores cultos, membros
ativos da sociedade comunis-
ta, educados no espirito das
melhores tradições do he-
voico povo soviético.

Na URSS a instrução . ge-
ral é obrigatória — e tam-
bem inteiramente gratuita.
O pais conta com mais de
225 mil escolas comuns e de
ensino técnico, cursadas por
37 milhões de crianças, apro-
ximadamente, o que repve-
senta cerca de cinco vezes
mais que o número de alunos
nas escolas da Rússia antes
da Revolução.

O labor educativo da esco-
Ia o da família soviética é
completado pelo trabalho
nmltiforme das diversas ins-
tituiçôes culturais chamadas
a ajudar o amplo desenvolvi-
mento social e cultural das
«rlandas em idade escolar.
Para a nova geração do país
soviético erguera-se Ibelos pa-

tacios e casas do pioneiro»,
magníficos parques e jardins,
ricas bibliotecas, teatros in-
fantis e cinemas especiais,
pistas esportivas e estádios
bem equipados, bases de ex-
curso ís e de turismo, casas
de educação artística, esco-
Ias musicais.

A nditora especializada pu-
blica em grandes tiragens as.
obra -i dos mais * destacados,
escri' ores e de literatura in-
fantii.. Editam-se em milhões
de exemplares numerosas pu-

blica^ões para crianças.-
FEI.IAS dp: VERÃO

As ferias de verão rias cri- .
anç: s um -grande trabalho.',
parr.ção um grande trabalho.
Mill.ões de crianças vão ve-
i-anoar, todo ano, nos arre-
dores das cidades, nos bos-
quês, nas praias. Perto de
seis milhõas de crianças pas-
saram suas ferias este ano
em sanatórios infantis, cara-
pos de pioneiros, etc.

Os pais entram apenas com
uma terça • parte do custo
efetivo da permanência da
criança no campo de pio-
neiros. O resto corre por
conta do seguro social do •
Estado e do orçamento dos
sindicatos. Uma parte con-
sideravel dos alugueres é
concedida a titulo completa-
mento gratuito. E' o caso,
principalmente cios órfãos
de soldados caídos na guerra
patrió ica, de filhos de inváli-
dos do guerra ou de pais de
família numerosa.

Também as crianças que
ficam na cidade gozam de
umas ferias saudáveis. Os
clubes, os palácios e casas de
uiltura oferecem às crianças
matinées nos teatros, nos ei-
nemas, organizam excursões

• e passeios. O trabalho nos
grupos de jovens naturalis-
Ias, astrônomos, aeromode-
listas, etc, contribui para o
desenvolvimento das crian-
ças, ajudando-as' a assimilar
melhor os conhecimentos ad-
quiridos na escola. As crian-
ças têm a seu dispor jardins,
parques, estádios, estações
de natação e remo.

SEGURANÇA
- NO FUTURO

O Estado soviético presta
regularmente uma grande

ajuda material às mães soltei-
ras e às mães de família nu-
merosa. As mulheres que já
têm dois filhos recebem um
subsidio do Estado quando
dão à luz ao terceiro e a cada
um subsequente. Depois do
nascimento do quarto filho,
ulém do subsidio extraordina-'.
rio considerável, a mãe per-
cebe uma quantia mensal du-
rante cinco anos. As propor-
Ções do subsidio extraordina-
rio e do mensal aumentam
com o número das crianças.

As mães soviéticas estão
tranqüilas quanto ao futuro
de seus filhos. Sentem-se fir-
memento seguras de que
nunca os filhos ficarão sob
a ameaça de ser «homens
supérfluos» ou' arrojados à
margem da vida. O regime
social na URSS abre diante
de cada menino ou menina
um caminho amplo e radioso
de instrução, de saúde, de
trabalho livre e fecundo. A
felicidade das crianças, eis
uma das mais grandiosas
conquistais do socialismo»
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FMu pequenas pioneiras eaíà© sozando as ferias de verão numa praia tk Mar Negro, apreciam uma dane» regional St»filha» de trabalhadores que hoje freqüentam os balneários, s»fes reserrados à aristocracia.
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f7ÍP#Í Üf (/B)l ü Tomaz Antônio Gonzaga

<0 toaâomo, é «ms
Banivel ipotóítjR-fi miba &#
^Jídívídno vm. üo» a«us
loos amais predvrsos; a

í frisa©» Segundo publica"
• ^õen oficiais,, chá ao Brv

Jril 3 tfeeoe âtetiutoe da'pftnMsoma, tátmaám no Ia-
Wior (do Cearás 8. Pa**
fe a M® iGtm&Sa -üo Sal

O sámeff® Arss s^tat-adoB
fceJ© teraeoma no pim a
Betímftdo em 750 mil, doa
fgoa&9 »pettfô« eeroa. d»
£m torço podo, &ta ftga-
Ba» fíW Mfttetlda»

Os ireoaureoa total» na»
&MJ2&doa *— .federais, *a>
loduaia © laaimicipftis —

para erafreíiitar o flagelo,
somam cerca de 8 mi-

jBukm de ernaelroft, © que
ís-epreseuta «sa-m Terbi
gasu^deute».

No entanto, • troeomm
^edftjrá mt feteiramenta
felirriSSíMÍo eomo © foi em
•ôurkí» países. Para isso,
-São «eceasarias medidas

® **?M&rÍe do Congr-es-
•a Nadonsí» («7-5-194-8)
publica mn plano de ©om-
jbate sd© iesTÍvel mal,

-*om âturaçie è© 5 aaioa,
tea^a neafear oímbb s tra-
'©wcto ,*o ac&, Para a
ixecução éleaaa plano foi
i^re-çista a «pctaiitia de 16

«erffleto, foras © guerra.
Soms-nte uma política

sfle paz, so-menta a utili-
saca© de noesoa recursos
pura fins construtivos,

ex-

tender os feemefteioa da
ciência aos que sofrena

os dolorosos efeitos da
iracoma o de outras
doenças qua Éai^uÜMl
BOM» pave„

• _•

Ktafa-etsuita a
fe&o cuidou de ©xecuiá-lo.
A sua política nao è
•á© atenção para a saúda
Se laoííwj )p*ova mas, a©
iKtafcrôdrtar da ftev. irmãos-

Pi W^^^^^^i
Ir VS;::::-?íwíww*1i^HÍ^^W»

Ir -^W JKIBHI '*!VÍMlP
!ft !lSS:í*í'^SíJáS^S^vS^'?:- : .-¦-.-: í x.x: ^ttâítXXf^T&S &&.-£•- í*r fe fSP^- 'WÍ
5Í*- y',/,-'/'!r 'S&ii&fàí&pSjSsti

k . & - - - dií WmMÊmI i' ^ -liS -? li»
wtim . , / * má

Wm erta»ça vS{ájott & Tra«!>ia8>

'Vtmiizaçao Ucídenta òo

Anterior

Vam
Conhecer
Nosso

i

Idioma ?
Vamos ver mt wmpmnm

0erta,i ou erradas àt pergun*
toa da última ve»:

1) *Ot poderet público*
tião nos amparam* g nâo <ot
poderet públicos não a/nvpa-
ram-nos*, porqtte a partioit*
Ia negativa <ndo> atrai o pro-
nome *mt>.

È) €... cemeçaremc* m ftvzer a sabatina» e «ão *..,co-
meçaremos & fazermos*, por-
que nunca se craseia o *a»
mntes do verbo e diz-a3 faxe?

f vão fazermos, nes-ie caso,
porque o twbo deve mtar n@
bifinitivo.

-3) <Nuncc o poderemos ea-
quccer, porque é o melhor
amigo de nosso poix», « ndo¦vnuyica lhe poderemos*, por-
que se diz <r esquecê-lo* e nât
tesquecer-The*.

-h 1 «burguesia* e não <?wr-
fttezia*; <treaMeaçáo* g não
«realização»: «aspecto* oin
€aspeto* {ambos estão cer-
tos); «emvrèsa* e não nem-

presa*; «idéia*; «desumano*.
*) «... o regime social maia

justo considera uma guerra
de agressão como o maia
grave crime contra a huma*
nidade, como a maior cal&>
midade para as pessoas sim-
pies do mundo inteiro*. Ente
periodo está na ordem dire-
ta. porque, em primeiro du-
gar vem o snjrito <o regime
social mais justo*, depois o¦fjerbo «considera* e, então,
© predicado «uma guerra dt

6) <htf*:n* é 9 traç® m
agressão, etc.
união, üsa-se © tkifen* ?x>-
ra ligar palavras eompostat
(por ex. tágua-marmka*)
ou, etitão, para ligar os ver-
bos aos prono-m-es objelivot
(poi' ex. escever-lhe).

7j «Travessão* ,<: „ Mnai
de ligação entre palavras ou
grupos de pala/oras qtu; for-
mem uma <mieia na frase.
Por ex. «trajeto Rio — São
Paulo*.

*mM j*WiK es

^tt*»#9 ae «ji-tat iiMto ftgj^

Acert
Dn Semana

Foram contempla
dos pelo sorteio os
leitores Elizeu da
Silva Bastos (San-
tos-S.F.) e Jerônim©
Franco (D.F.). Pa-

rabens e aj
os seus prêmios.

Nascido em agosto de 174k,
em Portugal, é unia das fl-
jpuraa mai» discutidas da In-
confidencia Mineira. Alguns
atribuem-lhe papel determi-
nante na mesma, enquanto
que c-fiToi» negam, inclusive,
a aua condição de lnconfi-
dente, eocplicando a sua con-
denação como uma vingança
dos inúmeros inimigos que
tinha na Corte. O próprio Ti-
radeates, quando interroga-
do, negou a particíDanâo de
Gonzaga .naquele movimento.
Fiijrv, de desembargador, tam-
bém ele desembargador na
wasião em que foi detido,
era um tipo atraente, comu-
nica tivo, e consta dos autos
de seu julgamento, 3er «um
homem letrado e de luzes, de
taiento conhecido. Sâo tes-
temunhas de seu talento os
versos imortais dio poema
«Marilia de Dirceu> e sobre-
tudo seu «Tratado de Direi-
to Natural» que demonstra
não ter sido Tomaz Antônio
um jurista vulgar, mas um
homem estudioso dos proble-
mas da filosofia jurídica aos
quais se dedicou desejoso de
ser lente de Direito da Uni-
rersidade de Coimbra,

Exerceu o cfirgo de Ouvi-

aor de Vila KJea • aaa ftfe
*as de folga colaborava com
Cláudio Manuel da Costa era
versos das famosas «Cartas
Chilenas», que eram coma
uma chicotada na face doa
ratos do poder, Um doa maia
visados nesses versos era
Joaquim Silverio dos Reis, «
vil denunciador dos lnconfi-
dentes. Oa atritca constante»
determinaram aeu afastamen-
to de Vila Rica e sua indica*
çã.o para exercer o cargo d«
desembargador na Bahia.
Justamente quando termino»
«uas obrigações como Ouvk
dor e se pneparava para pai»»
tir rumo à Bahia, era des»
coberta e sufocada a Incoa
fidencia.

O nome de Tomax Anto»
nio Gonzaga lá estava na de*
núncia do traidor Silverif
dos RefS èscrit* com ódio. Ag
suaa relações íntimas cota
Ciaudio Manoel da Costa, Al-
varénga Peixoto.. Padre R*>»
lim, e outros, a sede de for«
ra dos protegidos do governa*
dor, tudo isso se juntou paralançá-lo às perseguições do»
colonizadores. Gonzaga soo
freu duras penas na prolon*-
gada prisão a no desterro na
África,

i-fafÜJnTJgWiiü'' —ijwai——w*  a*'fijirniiii LirT*>ni—J »*MmmmmmmMm mmggmjm ajr

\W Bcífico
probleina de hoje não

iern nenhuma dificuldade. As
soluções horizontais servem,
para as verticais. Vejamos.

,©# conceitos-
HOllZüNWAIS W YER-

TJCAIS:
t) — Grande refinaria dt

petróleo, de onde, r pouco,e-3 vngleses foram expulsos.
2) — Libertador americano.

3) — Personagem êe mnt®
ée fadas.

\) — Dowíoio Izidro Dífi»
min ques. — Isolada.

5) — Antecipar.
9) — Do verbo namorar.

.Cruzadas, escrevam para aPacifico. —¦ k*% Gustavo-
Lacerda, 19*00:, e estará»
concorrenao aos Hvros do
Eclitoria.1 Vitória.

ESTADOS TOÍDOS — A odiosa propaganda guer-
íeii» «íirigida à juventude chega à imbecilidade.

,£»£» 2neuis»a -mkk eom uma bola de chiclete na
fcôca. Nos pacot^nhos está a marca: —- «ameaça ver-
Wt'•¦$)'¦> '•:¦ ••¦ (9 UM'*, ,¦.:,'¦¦.Jm-rt-.j- .adirmxmAa, (nfan*i-il ««,-,4-,».- q
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izz Aventuras do Biribazzzl
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EAM1MO LÜCUEãl

«E' coen imensa alegria quo
tomamoa parte nesta festa da
paz, representando a Confo-
deraçí.o dos Trabalhadores
do Bra3Ü. Lutar pela preser»
vação da paz mundial, pela
conservação de nossas vida»,
pelo futuro de nossoB filhos oi
de nosso país, tem sido um
dos objetivo» do movimente

operário. Todos ca trabalha-
dores desejam, aspiram e lu-
tam para que a paz seja man»
tida e que os motivos que a
geram sejam aniquilados pm-
ra sempre.

Onde há guerra, destruição»
morte, não pode haver traba-
lho construtivo e fecundo. As
guerras, pelo poder mortífero

das arma* qus são emprega-
das, atingem a todos, india»
tintí,mente: os d® i.rente a
o« rfa retaguarda. A8 fábri-
caiu são destruídas e ob ope-
rários oiassa-jrado.s. A grande
maioria doe combatentes são
operários na plenitude de suas
vidas. Assim a guerra destrói
a vida, 9 trabalho c o futuro.

Podemos Impedir a Ratificação
Do Acordo Militar Com os EE.UU

|$Conclusao da pagma 1)
Ãcb e titulo de um «acôr»

éa bí-lateral> de <a.<-:sistên-
cia mutua», trata-se na
nvTüdade de um acordo desi-
$\\a] e humilhante, no qualfôdns a:c obrir^ões cabem
fio Brasil e todas as vanta-
gons àquele país estran-
$<?iro.

¦ " atentarmos para as
condições em que sur.rre
este acordo, no momento
anual, será fácil compreen-
Ber a gravidade dos com-
promissos nel^ assumidos
ar" nome do Brasil.

$ste prôrdo aparece
Jiuma hora de soria tensão
Internacional, quando é
grande o pciço de desenea-
demento de uma nova
[guerra; está relacionado
com toda as medidas ap;res-
siva.s destinadas a preparar
uma. chacina mundial. Ê
%v, : . uma peça da máquina
guerreira que se monta no
inundo inteiro e que teia
«orno eixo principal o cha-
geanüo Pacto do Atlântico.

Representa este tratado
3siais uma das obrigações
tíe caráter guerreiro que
vera sendo assumidas, em
siorae do nosso país, como
í& Vraiado do Rio de Janeiro,
& Convenção de D.,gola e as
Eesoluções da Conterência
«ie Wa-hmgton.

i assinatura do Acordo
•JJíüitar encerra, deste mo-
do, uma grave significação,
3Èle vem concretizar ainda
anais a ;;.meaça de guerra,
íjue se ejgue sobre o povo
brasileiro. Vem provar, de
mouO irrespondível que o
Brasil está sendo arrastado
è. guerra.
CONSEQÜÊNCIAS

Que conseqüências poderá
trazer este Acordo para o
povo brasileiro, se fôr rati-
Scado pelo Parlamento?

Se este acordo fôr ratifi-
e&do, nossa mocidade pode-
8'á ser mandada para mor-
rer nos campos de barata
da Coréia e de outras par-
tes do mundo, não em defe-
sa dos nterêsses nacionais,
snas em holocausto a inte-
ffês.'.es doa Estados Unidos.

Se este Acordo fôr ratifi-
irado, nossas Forças Arma-
tias poderão ser submetidas
Sío comando do estado-maior
siorte-americano, nossas ba-
tes militares poderão ser
©eupadas por soldados nor-
ie-americanos e a «obera-
Biia de nossa Pátria, será,
sia prática, alienada a ura
|>3úi estrangeiro .

Se este Acordo fôr ratifi-
íado, toda a economia bra-
siloira será deformada no
sentido da guerra, diminui-
Erô a produção de gênero»
alimentícios e deverá agra-¦frar-se terrivelmente a ca-
Jíesfia da v'da cujas conse'
^uônciaa serão ainda mais
calamitosa para a vida de
t$ovs brasileiro.

Sei este Acordo for ratifi-
»&dc.; nosaas riquezas mino-
grais, nonso® materiais estra*
§égk oa — o petróleo, o ferro,
fe manganês, as monazHicaa,

dos « entregues obrigatória-
mente às indústrias de guer»
ra norte-americanas, com gia-
ve prejuízo para a nossa
economia e o futuro da na-
Çáo brasileira.

Em poucas palavras, este
Acordo significa a maior
ameaça já surgida até nojo
no sentido de envolver o Bra-
«ü na guerra e de aniquilar
a sobertmia nacional em fa-
vor de uma potência estran-
£eira.

Este documento represen-
ta., por tudo isfjo, um desa-
fio aos sentimentos da paa
e ao acendrado patriotismo
de nosso povo, cujo repúdio
às manobras guerreiras e an-
ti-nacionais vera crescendo
de dia para dia.
ACELERAÇÃO DOS PRE*
PARATIVOS DE GUERRA

Meus amigos:
Se a assinatura do Acôr-

do Militar Brasil - Estados
Unidos indica a acelaraçã©
dos preparativos de guerra
em nosso país, a verdade por
outro lado, é que tem crea-
çido vigorosamente a luta do
povo brasileiro pela paz.

Aumenta, cada dia, entro
amplas e profundas camadas
da nação, a. consciência do
que é preciso impedir a guer-
ra. Essa consciência vem an
transformando em ação da-
cidida em favor da paz. Vi-
tonas importantes têm sido
conseguidas pelo povo brasi-
leiro sob a bandeira do Mo-
vimento Brasileiro doa Par-
tidários da Paz.

Graças à enérgica resi*-
tencia da nação, até hoje aia-
da não pôde ser concretizado
o envio de tropas brasileiras
para a Coréia. Um vasto mo-
vimento popular trouxe do
volta à Pátria os marujos
que se achavam noa Estados
Unidos, prontos para serem
enviados à guerra. E os 4
milhões e 500 mil assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto
de Pax são um atestado elo-
quente do imenso o crescente
anseio de pas do povo bra-
sileiro.
PODEMOS DERROTAR O
ACORDO

Todos estes fatos noa lo-
vam a afirmar com plena
convicção, confiantes no gran-
de amor à paz e no espírito
patriótico dos brasileiros;
PODEMOS DERROTAR ES-
TA NOVA AMEAÇA A PA3
E À INDEPENDÊNCIA
NACIONAL, PODEMOS IM-
PEDIR A RATIFICAÇÃO DO
ACORDO MILITAR BRA-
SIL-ESTADOS UNIDOS.

Sobem já a milhares os
pronunciamentos de figurão
mais expressivas de nosso
Parlamento, doa Assembléias
Estaduais e das Câmaras
Mu:iicipaia, éa intelectuais,
magistrados e oficiais daa
Forças Armadas, de líderes
sindicais e estudantis, mani-
testando todos unânime repul»
sa ao Acordo de guerra.

Passados cinco meses d®

âoeumento náo comieguifara
!;2us nromotores, ape-

sar do açodamento com çuo
-- 1 1 ao Congresso

Nacional lograr sua ratifi-
cação pelo Parjámento,

Existem, portanto, todas as
»s condi ç&es para que sa
(" ;'"'!'• ' -CO !'MYÍ-
ssiento da opinião públicab. . .nu..», u,^ vaga de pro-testos capaz de sepultar do-
flnitivamente este Acordo.

O magnifico exemplo do
outros povos da America La-
tina deve inspirar-nos nesta
jornada. Queremos fiaudar
aqui a grandiosa, vitoria do»
partidário:.; da pai; cie t:xio
e povo de México que, depois
de uma campanha nacional|d«
imensa amplitude, consegui-
ram esmagar a tentativa doa
Estados Unidos de impor
àquele país irmão ura Acór-*
«k> Militar do mesmo estilo.
As palavras com que o Ml-
Bisiro da Guerra de México,
o ilustre general Gilberto Li-
aaon, rjpeiiu a proposta <â»

Acordo :— «.Wdo cceiícwjws,
porque &i»7ios mexicanos*,
merecm ser repetidas em to-
do o Continente e, de modo
particular, em nossa Pátria.
Sim, amigos, náo aeeitainofí
o Acordo Militar Brasil -Eu-
tados Unidoê porque èotnoa
brasileiros!

UNIÃO E LUTA
Po-rr, derrotar o tratado

de guerra, para Impedir sua
L i ir.Uspenr.avel e

urgente convocar à União a
fõi v vas

da nacionalidade, todos 00
brasileiros natriotas e dese-
Josoa de paa .

A luta pela rejeição do
Acordo Militar Brasil-E,jta-
dos Unidos é a luta de tocos
os jovens que não querem
derramar seu sangue numa
guerra bárbara de apressão
e conquista; é a luta de tô-
das as mães que não querem
entregar seus filhos para o
massacre atômico e bacterio-
lógico; é a luta de todos os
patriotas que não querem ver
uma bandeira estranha plan-
taoa em nossas bases e as
riquezas minerais do Brasil
roubadas para alimentar a
fornalha da guerra.

S« o poro brasileiro wntr
stian energias patrióticas o
seus sentimentos pacíficos
num clamoroso o indignado
protesto, se a lute contra o
tratado de guerra transfor-

fmar-se num movimento po»
tente de união em defesa da
pa» o da Independência na-
eional, não pode haver dú-
vida de qu* o Acôío Militar
Brasil.-TSstaJki U&Mqb ísãs

j Ab Movimento 73rasilei-
ro uos Partidários <:!a Pp.z,
a todo© os homens • mu»
lheres de boa vontade queanui nos reunimos para ex-
primlr as aspirações de paa
ae nossa gente, cabe o posto
de vanguarda nesta jonna-
da histórica.

Estamos certos de que sai-
rã desta assembléia um c«*
loroso apelo a todos os bra-
siíeiros sem distinção de cias-
se social, de cor ou de raça,
de opinião política ou tandên-
cia religiosa, para qui so
unam e se organizem numa
grande campanha contra a
ratificação do Acordo Mili-
tar Brasil-Estado? Unidos,
Que se realizem de norte a
sul do pais sessões cívicas,
comícios populares de pro tes-
to; que partam de todos os
lares, escolas, fábricas, fa-
zendas • cidades, cartas, te-
legramas e memoriais ao
Congresso Nacional exigindo,
em nome da causa sagrada de
paz, em nome da dignidads
nacional, si rejeição desso
tratado do guerra.

O DIA DA PÁTRIA
Aproxima-se a data msda

cc.ra aos nossoa corações da
brasileiros, o 7 de Setembro,
o <Dia da Pátria*. Joistunen-
te quando comemoramos ©
130* aniversário de nossa In-
dependência, ergue-a* sobr«
a nação brasileira a ameaça
de u/a trctadc de aacraviza-
ção colonial. Diante desta
ameaça, meus amigos, saiba-
mes transformar nossa re-
volta em ardor combativo
Comemoremos nossa In cie-
pendência lutando para de-
fendê-la. Realizemos de 1 a
15. do setembro uma grande
cQuinzena Nacional Contra

o Acordo Militar Brasil-Es-
tadoa Unidos»! Lancemos nes-
tes quinze dias a ampla cam-
panha patriótica que só fin-
dar A com a derrota comple»
ta do acordo guerreiro.

Mas é de todo3 nós reia-
nidoa sob a bandeira do Mo»
vimento Brasileiro dos Parti-
d-'"iTi da Paz, que deve paiN>
tlr © primeiroexemplo de a<-;59
e de luta. Sugiro que está
magna assembléia eleja uma
grande comissão com a in-
cumbência de expressas ao Con
gresso Nacional a condenação
dos partidárioso da paz ds
todo o Braril ao Acordo Mi»
litar Brasil-Estados unidos.

Meus amigos:
A grave ameaça que rtg

presenta o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos exigo
do povo brasileiro um novo o
m& « esforços, uma unlàs
mais ampla o uma luta mais
Intensa.

Nosso povo «píer viver era
paz e numa Pátria livre.
Sua force; é imensa: há do
derrotar os planos guerreiros
com que prefcerr.de jinjui-los
a interesses estrangeiros. O
ACORDO MTLITAR BRA-
SIL-ESTADOS UNIDOS

NAO PASSARA !
Em nome da soberania da

Pátria, era defesa da paz 9
da vida, unamos a nação bra-
«fileira e façamos em pedaços
o acorda fito /pKjrssi m esmer

Darcurso d© HAMIRO LÜCHESJ
(Presidente d*. G.T.B.)

A preparação áz guerra
trás como conseqüência maios
miséria e maior exploração.
Para aumentar ainda mais a
exploração, anula-se a liber-
dade de organização sindical,
ferindo-se os direitos eonsa-
grados na Constituição. Pa-
ra aumentai cs gastos, do
guerra, reduíem-»a o*j sala-
rios e se aumenta o custo da
vida. O que ae passa em nossa
pátria, é s, confirmação de
que acabamos de dizer. Oí?
salários percebido» pelos tra-
balhadores t trabalhadoras
são insuficientes, muitas ve-
zes inferiores to custo real
da vida. Por isto, em todo •
país recrudescem as lutas po-Ia elevação dos aalários. la-
tas que abarcam novos ra-
mos profissionais, tanto na
indústria privada, como entro
oé trabalhado**® do Estadol

_Esse mesmo Estado quenão só nega haver dinheiro
para o aumento do funciona-
lismo, • mquanto verbas as-*
tronômicas são gastas em ar-
mamentos, aplica também m
resoluções da guerra como a
da Conferência de Washing»-
ton. Está aí o caso do Arso»
nal de Marinha onde operó-
rios são presos Bofrendo as
maiores torturas o humilha-
ções, inclusive suai? esposas ©
filhos, tudo para que deixem
de lutar por memores condi-
ções de vida, para que os .go-vernantes po3SRm livremente
empregar o dinheiro do povocontra esse mesmo povo. E* s
luta pela subsistência qy« as-
siime tuna importÃnda cada
vez maior e se liga ao comha-
te que todos travamos contra
a preparação da jruerra, poisesse dinheiro é desvindo paraa compra de armas de muni-
ções par* a guerra. Nessa
luta já correu 0 sangue doa
trabalhadores «, aqui, receó- -
temente, neste Estado ondo
ora nos reunimos tombarana
quatr<> lutadores na mta eoa-
tra a carestia da vida, quoaumenta diariamente como
conseqüência da polftka eb
guerra apHcad?i fto nos*»
país.

O3 trabalhadorea amara a
paz. Participam entusiástica-
mente da grande cruzada em
defesa da paz. Nas Fábricas
e nos sindicatos operários •
movimente dos defensores
ganha jiempre novos adeptos;
homens e mulheras d* todas
as teodSrcias políticas. Nas
assinaturas em prol do Apelo
por um Pacto dt Paz nodemoo
dizer que uma grande maio-
r;a pão do punho dos traba-
Ihadores. Mas, estamos eom-
pletamente convencidos qt&s
podemos e devemos fazer mui-
to mais. E eom as amplas
resoluções o inicktiTas qut
tomaremos Bosta retroift*,,

As Delegações
DELEGAÇÃO PERNAMBUCANA

líe<H*i«o Guerra Peixe e esposa, dona Celi* IM»
DELEGAÇÃO MINEIRA

Coronel Olímpio Perras, odftotf Koborto Coota, g—1Armando Zanella, dr. Aldo Lins o Silva « Tsroaér MiWMarcondes.
PELO lESPIRno SANTO o «. Mv*r ®mtem

DELEGAÇÃO DO PARi
D*, Jorfra Karan e sr. Felipe Chede.

DELEGAÇÃO GAÜCBA
Dr. Armando Temperam Pereira, presiéasila «& «anasaaHumrapal de Porte Alegre; dr. Ciandio Mérdo, pr«»«*or ^Justiça; dr. Antônio dei Arroio; dr. Paulo Pareôs; ve^adojJosué Guimarães; desembargador João Pereira Sampaio; da.

ytono ^eíloso; 
dr. Oswaldo L. Cornado; vere^dot TareiZAntônio Costa Tabroda; veread?w Kaímwnde» Qnad^í és kàaáAzevedo; dr. Paulo Medeiros,

Esses são os nomes destacados peb iwporteK*», am virta«a impossibilidade prática de publicar ou nossos é»

.iíAXí^üíhi na capital k^vm»»» 4
participava^ eí'eti\i, organiz*»
ob. dos trabalhadoree *ej$
Muito m.*lhor, muib "'<!» «&-
^reasiva.

A Confederação o- * Iiaübt*
Sfciador«8 do Brasil, »írcunda*i
do o apelo da Federação Súte
dical Mundial p,'jJa ajudar «
keróico povo da Coréia, ovo
ha'ta contra oa invasores s
destruidores de nu* pátrit»,
knçou a campaüfe». uacicnaij
pura « aquisição de ünu um«
»ulâncií. 8 ser íiferti.ciü., ae
pov« « t&$ txérei'io« liberta*
dor.es da Coréia. Est? :;ur pa*
aka ootá ganhando o "oraçãa
dus ti"í'balhadores de J^rasiS,
oeabít de receber também í
apoio áo Movimento Brawle/r
ro dofi Partidário* d* Ps»í7 es»
a*© iarm coatribvieãc eíefcvtjp
ao« que JA *£«. rftáma« de
•ma guerra tr.r- l» <>« <•. fá
ownquist i.

.Lutemos para qm <aa eed@
fábrica, era cada e-:mc*«tração
«peririti haja tcm eonoelho o*s
am comitê de áw/esis da paSjtrabalhe pxix ammfsismmUi
das resfiluçdes fcomadais era
sauniões es-, ctmgTamci s«
Movimento Br&*i/*ir« âo*
Parida rios da Paa, «*> m**
grega a todo • yoTQ t m tra«
a>alkad«;«f. Ar<- -r fa*
sendo, conseguirem' -.iu«
os idttdícfiios a* ptfooi ...-¦>« nra o
valor da p&i. eo«<ii*íi4!aí &
g«e»fri» c i íjim, iwrepsraçüo e
levem üc Movimenta á* Pss
«ma forte «, éexiSè» ^ssíb&
fewirío ás elser»* on
COMBATE D «Cf*
X ARDENTE

Trabalharemos p*.. ^!v az
e»8í«tiTO doo fww íe» Vienii
haja uma forte ia empk m*
presentação doe trabalbado^
ws tte Br««ft,; c «çra< .s^jas
também portado** dos seic
milhões de aosiiMiteinus é» po*v© brasileiro, rocleatafiáe au«
seja conclxrid© Bs 'Pws^fp 

d«
?as «nt-r». as Of^"- ' ---«ries
fotènciaa,

Nesta reurdâ* .*,, raW
l&aiores, aprondotaot ae &
ííhus mestras do graadbi íssk>«
cimente do« p*Fridérioíj da
f*: a campanha mundial
para a realisaça* 4e Congrefr»
»e dos Povoe «m Defe*& da
S*wa em VloRR. ft ^^ peiaolitenção de waís an mimí-si
« quinhentfis mü aésinaturaf
5J»r*: • Apelo ae Factc de Paa
e o combate decisivo e as^*
d«nt« para impídir qvt: * trsj-
tado miHtar' entre o*1 EE<
tTU, e o Brasil mfa pw^rado
• levado à prática.

Levaremos essas <*i«&&q#òo&
» todas as fábrica», a iodo®
os sindicatos, a todos es bàir«
vos proletário», sfttedo-o»j ao
sim s nossa força, a nossa}
vontade, so eada vos maio
pojsnte A^v&snetvta umaâkS
«rn dfrfeím d», jaau»

1
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iá se disse qu© xm UKSS a verdadeira ditadura e exer- .
eida pelas crianças-. No mundo do socialismo, a infância

|tem regalias e direitos prindpescos. Com a assistência
médica e a escola completamente gratuita, com as pos-
sibilitlades imensas que oferece a educação, os pais
vivem descansados quanto ao futuro de seus filhos.
Estes não serão januais seres; lançados àmargem da vida:
diante deles sè atoe uni cai unho largo de instrução, de
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saúde, de trabalho livre e fecundo. O carinho do Estado
soviético pelas crianças é evidente no ar feliz e radioso
da infância nas escolas, nos pf rques e jaríins, nos cam-
pos de ferias. A gravura mor tra, ao alto, crianças do
jardim da infância np 1 da cidade de Uzkgorod, Ucrânia;
e em baixo, outro grupo no jardim dá infância da fábrica
«Outubro Vermelho», em Moscou, durante um veraneio
numa casa de campo, (Texto e mais fotos na j)kg. centrai)
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